O basquetebol paulista : analise critico-pedagogica sobre sua iniciação by Diniz, Angelo
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
FACULDADE DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
O BASQUETEBOL PAULISTA: ANÁLISE CRÍTICO-






O BASQUETEBOL PAULISTA: ANÁLISE CRÍTICO-
PEDAGÓGICA SOBRE SUA INICIAÇÃO 
Dissertação de Mestrado apresentada à Faculdade de Educação 
Física da Universidade Estadual de Campinas 
ORIENTADOR: Prof. Dr. Roberto Rodrigues Paes 
Campinas, 2000 
CM-00154017-1 
FICHA CATALOGRÁFICA ELABORADA PELA BIBLIOTECA-FEF-UNICAMP 
Diniz, Ângelo 
O Basquetebol Paulista: análise crítico-pedagógica sobre sua iniciação I 
Ângelo Diniz. -- Campinas, SP : [s. n.], 2000. 
Orientador: Roberto Rodrigues Paes 
Dissertação (mestrado)- Universidade Estadual de Campinas, Faculdade 
de Educação Física I 
1. BasqueteboL 2. Educação. 3. Ensino. 4. Esporte. 5. Adolescentes. 6. 
Competição (Esporte). L Paes, Roberto Rodrigues. Il. Universidade Estadual 
de Campinas, Faculdade de Educação Física. III. Título. 
Este exemplar corresponde à redação ímal da dissertação de 
Mestrado defendida por ÂNGELO DINIZ e aprovada pela 
comissão julgadora em 21 de Dezembro de 2000. 
/) /, 
Data=LIYJ~~ 9:0 /9P:l 
1.: 1./ lji li I , .· I: Prof.. . lto~ito ~odrig:e; Paes 
Presidente 
COMISSÃO JULGADORA 
Prof. Dr Roberto Rodrigues Paes 
Orientador 
Prof. Dr Dante De Rose Júnior 
Prof. Dr. Paulo César Montagner 
AGRADECIMENTOS 
Este estudo só pode ser realizado graças ao amor e a compreensão de minha esposa 
ERICA. Sua ajuda foi fundamental em vários momentos de angústias que passamos juntos. 
Sendo assim, esta conquista é dedicada principalmente a esta pessoa, que neste periodo, ainda me 
concedeu a felicidade de ser pai de dois filhos, LUIZ FELIPE E LETÍCIA, que dia após dia, 
alegram nossas vidas. 
Com muito amor e carinho ... 
Dedico este estudo também aos meus pais, JÚLIO E MARIA HELENA, pois, com 
certeza, as questões educacionais começam no ambiente familiar. Sendo assim, deste casal, só 
tenho exemplos positivos, os quais jamais esquecerei. Além disso, esta dupla concedeu-me a 
felicidade de compartilhar inúmeros momentos felizes com, meus irmãos MARIA 
APARECIDA, JÚLIO JR, ANSELMO, ALEXANDRE E LUIS, que sempre estiveram a 
disposição nas dúvidas e dificuldades no desenvolvimento deste estudo. 
Com muito amor e carinho ... 
AGRADECIMENTOS ESPECIAIS 
Ao PROF. DR. ROBERTO RODRIGUES PAES por suas orientações seguras, mas 
principalmente, por sempre estar presente em minha vida esportiva, tanto como técnico, como 
também, como companheiro de profissão, pois muito do que está escrito neste estudo sofre sua 
influência, que sempre visou e visará o bem estar das pessoas. 
Mnito obrigado, meu amigo ... 
Ao PROF. DR. PAULO CÉSAR MONTAGNER, meu companheiro de profissão, 
sendo que suas atitudes também influenciaram bastante no desenvolvimento deste estudo. 
Muito obrigado, meu amigo ... 
Aos PROFS. DRS. DANTE DE ROSE JR. E BRAULIO ARAÚJO JR. pelas 
importantes correções e orientações feitas na defesa pública e no exame de qualificação deste 
estudo. 
Aos meus anngos e parceiros de basquetebol JULIS, MARCELO FERRO E 
MARCELO BANDIERA SÁL VIO, pois este estudo é nosso ... 
À ENIO CORREY A pela ajuda oferecida na busca de encontrarmos um número real de 
praticantes de basquetebol no estado de São Paulo, em termos de Iniciação. 
À DULCE, da biblioteca da FEF, pela ajuda na busca de referências bibliográficas e 
orientações 
Aos anngos dirigentes, professores e funcionários da SOCIEDADE HÍPICA DE 
CAMPINAS E SECRETARIA DE ESPORTES E RECREAÇÃO DE PAULÍNIA, pois 
nossos diálogos informais foram também importantes no desenvolvimento deste estudo. 
À todos os meus ALUNOS E EX-ALUNOS, que de algum modo fazem parte deste 








Justificativa para o Estudo 
Metodologia Aplicada ao Estudo 
CAPÍTULO 1 
A Iniciação em Basquetebol no estado de São Paulo 
1.1 Basquetebol: origem, evolução e momento atual do Brasil 
1.2 A iniciação em Basquetebol e a adolescência 
1.3 A iniciação no Basquetebol Paulista: considerações sobre sua organização 
1.3 .1 Aspectos administrativos da iniciação no Basquetebol Paulista 
1.3 .2 Jogo, esporte de competição e a iniciação no Basquetebol Paulista 
CAPÍTUL02 
Pedagogia do Esporte 
2.1 A ação pedagógica 
2.2 O fenômeno Esporte 
2.3 As relações entre a Pedagogia e o Esporte 
CAPÍTUL03 
Em busca de novos rumos para a iniciação no Basquetebol Paulista: 
uma visão pedagógica 
3.1 Em busca do enfoque educacional 
3 .2 Sugestões técnico-pedagógicas para o ensino e aprendizagem do 
Basquetebol relacionado à iniciação 

































Anexo 1-Regulamento Geral da Federação Paulista de Basketball (F.P.B.) 1999. 113 
Anexo 2 - Relação do Número de Equipes Participantes dos Campeonatos organizados pela 
F.P.B. desde 1988 até 1996. 125 
Anexo 3- Matéria do Jornal Diário do Povo, de Campinas- SP, sobre a Parceria entre F.P.B. e as 
Associações e Ligas Regionais do Interior do Estado de São Paulo. 29 de Setembro 
de 1998. 127 
Anexo 4 - Número de Equipes Participantes nos Campeonatos Organizados pela F.P .B. e 
Associações e Ligas Regionais do Interior do Estado em 1999, nas categorias Pré-
mini, Mini e Mirim, em ambos os sexos. 129 
Anexo 5- Número de Crianças e Adolescentes na Faixa Etária dos 10 a 14 anos em 1998( 
Dados obtidos no SEADE- Foodação- Sistema Estadual de Análises de Dados-
órgão do Governo do Estado de São Paulo). 138 
Anexo 6- Revista oficial da Confederação Brasileira de Basketball (C.B.B.), de Agosto de 1999, 
apresentando uma reportagem sobre o Campeonato Colegial, organizado por esta 
eotidade, com apoio da F.P.B., Secretaria de Esportes e Turismo do Estado de São 
Paulo, patrocinado pela Caixa Econômica Federal. 140 
Anexo 7 - Número de Equipes Participantes nos Campeonatos Organizados pela F.P.B. e 
Associações e Ligas Regionais do Interior do Estado em 2000, nas categorias Pré-
mini, Mini e Mirim, em ambos os sexos e, Regulamento do Torneio de Bandejas para 
as categorias Pré-mini e Mini Masculino da Graode São Paulo. 143 
RESUMO 
O basquetebol brasileiro passa por uma fase de transição de gerações. Seus principais 
ídolos das décadas de 1980 e 1990, em ambos os sexos, estão encerrando ou já encerraram suas 
atividades como atletas. Apesar do basquetebol feminino ter conseguido importantes conquistas 
neste final de século XX, o masculino não passa por um bom momento internacionalmente. O 
número de praticantes desta modalidade está reduzido. São Paulo, estado que há vários anos 
conquista a maioria dos campeonatos brasileiros, em todas as categorias, tem um número 
pequeno de participantes, desde a iniciação até o adulto. Isto é verdade tanto nos eventos 
organizados pela Federação Paulista de Basketball, como também nos das ligas regionais do 
Interior deste estado, possibilitando uma análise, até certo ponto, negativa sobre o momento atual 
desta modalidade. Além disso, se a iniciação esportiva deve ser voltada para fins educativos, a 
participação de um maior número de adolescentes é imprescindível. Deste modo, toma-se 
necessário encontrar alternativas. A Pedagogia do Esporte possui princípios compatíveis com a 
linha de pensamento do autor deste estudo. No mesmo, é realizada uma análise crítico-
pedagógica sobre os problemas da iniciação no basquetebol paulista e, algumas sugestões são 
feitas com o fim de sinalizar para uma reversão deste processo. A finalidade é aumentar o número 
de participantes na modalidade, contribuindo para a formação de futuros cidadãos e na 
identificação de talentos para as categorias posteriores. Estes objetivos podem ser cumpridos 
integralmente, pois o Esporte é um importante meio, entre outros, de auxílio na educação dos 
adolescentes. Existe a necessidade de se refletir sobre o momento atual do basquetebol. Todos os 
envolvidos nesta questão precisam ser mais atuantes e, além disso, terem acesso a novos 




Brazilian basketball passes through a transition phase of generations. Its main i dois, of the 
80's and 90' in both sexes, are almost finishing or have already finished their activities as 
athletes. Despite the fact that woman basketball has got important conquests in the end ofthe XX 
century, man basketball is not having a good moment in the international scenery. The number of 
players of this sport is reduced. São Paulo, the state that has won the great majority of the 
Brazilian championships, has a small number of players in ali categories, from beginners to 
adults. This is true in both the events organized by Paulista Basketball Federation and regional 
leagues of the Inland of the state, making possible a negative analysis up to certain point about 
the moment of this sport. Besides, if the sport initiation must be directed to educational goals, the 
participation of a higher number of teenagers is very important. In such a way, it is necessary to 
find alternatives. The Sport Pedagogy has principie compatibles with the author thought. In this 
study a critical-pedagogic analysis is made about the problems of the paulista basketball initiation 
and also suggests some actions that may point to a change in this process. The goal is to increase 
the number of players of this sport, contributing to the formation of future citizens and to the 
identification of talents for the more advanced categories. Both objectives can be completely 
reached, since the sport is an important way, among others, to help in the teenager' s education. 
It's necessary to think about the situation basketball is going through. Everyone who is involved 
in it must participate more intensively. Besides, they need to have access to the new information, 
looking for solutions, to more easily overcome this difficult moment of this sport. 
XIX 
INTRODUÇÃO 
Este estudo tem a intenção de realizar uma análise crítico-pedagógica sobre a iniciação em 
basquetebol no estado de São Paulo. 
Nesta última década do século XX, o número de adolescentes participantes dos 
campeonatos organizados pela Federação Paulista de Basketball (F.P.B.), em termos de iniciação, 
a qual, neste estudo, abrangerá as categorias Pré-mini (adolescentes com 11/12 anos de idade), 
Mini (adolescentes com 13 anos de idade) e Mirim (adolescentes com 14 anos de idade), 
estabelecidas por esta entidade, tem sido pequeno, se comparado ao potencial de São Paulo, 
principalmente relacionado ao Interior deste estado. 
Esta reduzida participação de equipes do Interior nos campeonatos da F.P.B., fez com que 
fossem criadas ligas regionais de basquetebol por todo o estado paulista. Porém, apesar de ter 
amenizado, até certo ponto, o problema da participação, ainda falta muito para que o mesmo seja 
resolvido, aumentando as possibilidades de um maior número de adolescentes participarem deste 
contexto, envolvendo a iniciação desta modalidade. 
Num primeiro momento, a intenção é apontar os problemas que poderiam ser os 
indicativos para que haja poucos jovens participando dos campeonatos ditos oficiais. 
Num segundo momento, entendendo que a participação é algo fundamental para a 
utilização do Esporte 1, enquanto um fenômeno sociocultural de múltiplas possibilidades, a 
Pedagogia do Esporte surge uma vez que, através da iniciação esportiva, realizada por crianças e 
adolescentes, aspectos pedagógicos do processo devem ser levados em consideração. 
Assim, num último momento, conhecidos os problenJaS da iniciação do basquetebol 
paulista, como também, a Pedagogia do Esporte, com seu modo abrangente de entender o 
fenômeno esportivo e seus princípios, torna-se possível fazer algumas sugestões que têm como 
intenção, sinalizar para outros rumos do basquetebol, visando aumentar o número de 
participantes desta modalidade em termos de iniciação, consequentemente, aumentando o número 
de participantes das categorias posteriores, até mesmo, da categoria Adulto. 
O estado de São Paulo foi escolhido para essa análise critico-pedagógica sobre o 
basquetebol, devido a alguns fatores: 
- O autor deste estudo trabalha como professor da Sociedade Hípica 
de Campinas e na Prefeitura Municipal de Paulinia, dnas cidades do 
1 Neste estudo, quando o Esporte for tratado como um fenômeno sociocultural de múltiplas possibilidades, devido a 
sua abrangência, será escrito com "E" maiúsculo; quando estiver relacionado as modalidades esportivas e ao esporte 
de competição, esporte profissional e esporte para fins educativos, o mesmo será escrito com "e" minúsculo. 
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Objetivo Geral 
Interior deste estado, sendo coordenador de basquetebol no clube e 
também na secretaria de esportes paulinense, há vários anos, 
participando ativamente dos campeonatos organizados pela F.P.B. e 
ligas regionais do estado de São Paulo, nas categorias em questão e 
nas posteriores a iniciação. 
- O estado de São Paulo há muitos anos, é o grande centro de 
basquetebol do Brasil, principahnente, qnando são analisadas as 
categorias menores desta modalidade, incluindo a iniciação. 
- Em relação à iniciação esportiva, o estado de São Paulo possw 
inúmeros clubes, escolas públicas e particulares, praças esportivas e 
academias ou escolas de esportes que oferecem este tipo de atividade. 
O objetivo geral é realizar wna análise crítica sobre a iniciação em 
basquetebol no estado de São Paulo, envolvendo aspectos pedagógicos do 
processo. 
Objetivos Específicos 
Apontar os problemas que podem estar causando a reduzida participação de 
adolescentes na iniciação relacionado ao basquetebol paulista, entre eles, 
problemas administrativos, problemas que envolvem o esporte de competição e 
o ensino e aprendizagem desta modalidade; 
Analisar a Pedagogia do Esporte, como um dos ramos de estudo das Ciências 
do Esporte, visando a sua utilização na iniciação esportiva, de modo geral, mas 
principahnente na iniciação relacionado ao basquetebol paulista; 
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O Problema 
Sinalizar uma proposta, contemplando algumas sugestões de mudanças para a 
iniciação em basquetebol no estado de São Paulo, abordando aspectos 
pedagógicos, com a intenção de apontar outros rumos para o mesmo. 
O problema gerador da reduzida participação de adolescentes na iniciação, em termos de 
basquetebol paulista, pode estar localizado na reprodução do esporte profissional num esporte 
que deveria ser voltado para fins educativos. Ou seja, a iniciação esportiva realizada com 
adolescentes deveria ter como objetivos a educação e a formação de futuros cidadãos para o 
convívio em sociedade e, também, e não exclusivamente, como acontece atualmente, a 
identificação de talentos para as categorias posteriores do basquetebol. 
Além disso, em busca por um resultado ilusório, o de querer ser campeão, logo na 
iniciação, os profissionais (professores e dirigentes) e colaboradores (pais e amigos) que 
trabalham e acompanham as categorias em questão, Pré-mini, Mini e Mirim, em ambos os sexos, 
estabelecidas pela F .P .B. e ligas regionais do Interior do estado de São Paulo, estão tendo 
algumas atitudes equivocadas para um ambiente que deveria ser educativo, deturpando todo o 
processo da iniciação no basquetebol paulista. 
Não existe por parte do autor deste estudo algo contra a vitória, ou contra querer ser 
campeão; o problema está em saber lidar com a questão da competição, entendendo que o 
resultado é importante no processo, mas não é o produto final. Importante, sim, é a educação e a 
formação dos adolescentes, tanto para a vida em sociedade, quanto para o futuro dos mesmos em 
relação ao basquetebol, pois trabalhar visando fins educativos, não exclui a identificação de 
talentos. 
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Justificativa para o Estudo 
Alguns anos de vida acadêmica, como participante da pós-graduação, e vários anos 
trabalhando com o basquetebol relacionado à sua prática, tornaram possível ao autor deste estudo, 
uma maior compreensão de um problerua relacionado à Educação Física e o Esporte, de modo 
geral, ou seja, a distância entre as partes, vida acadêmica e trabalho diário realizado por 
profissionais da área, nos diversos espaços destinados ao exercício destas profissões. 
Terminada a graduação, os professores entram no mercado de trabalho e, em muitos 
casos, colocam a vida acadêmica e a reciclagem de conhecimentos em segundo plano, não 
levando em consideração os novos estudos, que podem trazer beneficios para a renovação e 
evolução da sua prática. 
Com este estudo, pretende-se diminuir esta distância, já que existem relações profissionais 
entre o autor do mesmo com vários professores e dirigentes, responsáveis pela iniciação em 
basquetebol. 
A apresentação deste estudo às entidades que administram esta modalidade é um meio de 
contribuir para que todos os participantes possam refletir sobre o momento atual do basquetebol, 
em termos de iniciação, para o desenvolvimento da mesma, como também, da sociedade, de 
modo geral, utilizando o fenômeno esportivo para fins educativos. 
Metodologia Aplicada ao Estudo 
Em relação a metodologia, este estudo possuí características qualitativas, onde através do 
estudo exploratório e descritivo (Trivinõs, 1987) são tratados como pontos principais, a iniciação 
no basquetebol paulista e a Pedagogia do Esporte. 
Trivinõs (1987) expõe que os estudos exploratórios permitem ao investigador aumentar 
sua experiência em tomo de um problema. O pesquisador parte de uma hipótese e aprofunda seu 
estudo nos limites da realidade específica, buscando antecedentes, maior conhecimento para em 
seguida, planejar uma pesquisa descritiva ou do tipo experimental. 
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Neste estudo, o questionamento parte do princípio que o esporte profissional pode estar 
sendo reproduzido num esporte que deveria ser voltado para fins educativos, como seria o caso 
da iniciação no basquetebol paulista, realizada para adolescentes. 
Trivinõs (1987) afirma que a maioria dos estudos voltados para a educação são 
descritivos, exigindo do pesquisador uma série de informações sobre o que se deseja pesquisar, 
pretendendo descrever "com exatidão" os fatos e fenômenos de determinada realidade. 
Para comprovar os questionamentos que envolvem o problema, foram utilizados 
regulamentos da F .P .B. e das ligas e associações regionais do Interior do estado de São Paulo, 
número de equipes existentes nos campeonatos em questão, artigos de revistas especializadas em 
basquetebol, entre outros. Assim, a experiência profissional do autor deste estudo pode ser 
considerada válida, sendo que todos os documentos consultados estão em anexos. 
A revisão de literatura utilizada foi baseada em autores da Pedagogia, da Educação Física 
e Esporte, de modo geral, fazendo com que os questionamentos obtivessem respaldo teórico. 
Aliando a experiência profissional do autor e a revisão de literatura, esta dissertação pode 
ser sistematizada, sendo analisado primeiramente a iniciação no basquetebol paulista, 
posteriormente a Pedagogia do Esporte, sendo, por último, apresentadas algumas sugestões de 




A INICIAÇÃO EM BASQUETEBOL NO ESTADO DE SÃO PAULO 
Neste capítulo, será realizada uma análise crítica sobre a iniciação relacionado ao 
basquetebol paulista, com três diferentes momentos: 
- No primeiro, onde, de modo introdutório, será apresentado à modalidade basquetebol, 
sua origem, evolução e momento atual deste esporte em termos internacionais, no Brasil 
e, particularmente, no estado de São Paulo; 
No segundo momento, a ênfase estará centrada na iniciação em basquetebol, 
caracterizada neste estudo pelas categorias Pré-mini, Mini e Mirim, contemplando 
adolescentes na faixa etária dos onze aos quatorze anos de idade, assim determinada pela 
Federação Paulista de Basketball (F.P.B.) e ligas e associações regionais do interior deste 
estado. Por se tratarem de adolescentes, serão apresentados alguns traços marcantes desta 
fase da vida, que devem ser considerados num processo de ensino e aprendizagem do 
basquetebol; 
Por último, será analisada a organização da iniciação no basquetebol paulista, com ênfase 
na questão do número de participantes da mesma. 
1.1 BASQUETEBOL: ORIGEM, EVOLUÇÃO E MOMENTO ATUAL DO BRASIL 
O livro de Regras Oficiais de Basketball e Manual de Árbitros, organizado em 1998, pela 
Federação Paulista de Basketball (F.P.B.), adotando as regras utilizadas pela Federação 
Internacional de Basquetebol Amador (FffiA), define a modalidade, na sua regra número 1, 
intitulada O Jogo (p.3): 
"Artigo 1. Definição. 
- Basketball é jogado por duas (2) equipes de cinco (5) jogadores 
cada. O objetivo de cada equipe é o de marcar pontos na cesta 
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do adversário e evitar que a outra equipe obtenha a posse de 
bola ou faça pontos. 
- A cesta que é atacada por uma equipe é a cesta oponente e a 
cesta a qual é defendida por uma equipe é sua própria cesta. 
- A bola poderá ser passada, "tapeada", rolada ou dnblada em 
qualquer direção, respeitadas as restrições dispostas nas 
seguintes regras. 
- A vencedora do jogo é a equipe que fizer o maior número de 
pontos ao final do tempo de jogo." 
O basquetebol é um jogo dinâmico, com inúmeras alternativas, sendo impossível prever o 
resultado final da partida, descobrir qual o vencedor, antes desta terminar, proporcionando a 
incerteza do resultado. 
Baseado em Daiuto (1981, 1991), Ferreira & De Rose Júnior (1987), Lima et al. (1988), 
Vidal (1991), a história oficial do basquetebol teve inicio em 1891, na cidade americana de 
Springfield, estado de Massachusetts, sendo a modalidade criada pelo canadense James Naismith. 
História oficial, pois é aceita em todo o mundo, apesar de alguns historiadores dizerem 
que os jogos da Antigüidade precederam ou originaram o basquetebol (Daiuto, 1991 ). 
Segundo Ferreira & De Rose Júnior. (1987, p.O 1) 
" Os motivos que levaram Naismith a criar esse jogo foram: 
-a necessidade de incentivar a prática da atividade fisica pelos 
alunos da Associação Cristã de Moços(AC.M.) local, pois 
eles começavam a apresentar sinais de desinteresse devido à 
monotonia das aulas; 
- a necessidade de criar uma atividade que pudesse ser realizada 
em local coberto, para fugir do inverno rigoroso daquela 
região americana; e a necessidade de uma atividade que 
pudesse ser praticada por um grande número de pessoas ao 
mesmo tempo. 
Baseando-se nesses aspectos, Naismith idealizou um tipo de jogo 
que se utilizava de uma bola maior do que as já empregadas em 
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outros jogos existentes. Essa bola deveria ser lançada em um alvo 
colocado horizontalmente e em plano elevado. 
O nome basketball (termo inglês que em português foi adaptado 
para basquetebol) originou-se do fato de serem utilizados cestos de 
pêssegos (baskets = cestos/ ball = bola) como alvos para 
lançamento da bola. Tais cestos foram colocados a uma altura de 
aproximadamente três metros." 
Assim surgiu o novo jogo que despertou interesse imediato nos alunos, a princípio com 
treze regras, algumas ainda respeitadas atualmente (Lima et al. 1988). 
Em relação as características do basquetebol, pode ser exposto que aprender os 
fundamentos do jogo e jogar não é difícil, porém existe uma leitura a ser feita em cada jogo, à 
qual a comissão técnica e os jogadores devem estar atentos. Nesse ponto, ou seja, na 
compreensão do jogo, pode-se diferenciar o bom jogador e o bom técnico dos demais 
participantes. 
Para Dainto (1981, p. 11) 
" O basquetebol é um esporte completo: é uma sucessão de esforços 
intensos e breves, realizados em ritmos diferentes. É um jogo de 
coordenação de movimentos, de grande intensidade motriz, que 
permite o desenvolvimento de todas as qualidades que a vida 
moderna exige de cada individuo. 
O basquetebol desenvolve o espírito de iniciativa, a inteligência, as 
decisões rápidas e precisas, o amor próprio, o verdadeiro sentido de 
disciplina e camaradagem, a integração na vida em grupo, a força 
de vontade, e promove, destacadamente, o autocontrole emocional." 
Para Ferreira & De Rose Júnior (1987, p.03-04) 
" O basquetebol é constituído por uma soma de habilidades que, 
unidas, compõem o jogo. Cada uma dessas habilidades, 
isoladamente, constitui uma unidade significativa e total em si 
mesma. 
!O 
Pela prática do basquetebol podemos determinar como objetivos 
diretamente ligados ao praticante o seu desenvolvimento fisico, 
técnico, tático, psicológico, moral e social." 
Logo que o novo jogo começou a ficar conhecido, as mulheres já se interessaram por ele, 
sendo que em 1893, o jornal Springfield Republican relatou o primeiro torneio feminino 
disputado por alunas dos cursos do Smith College, de North Hampton, Massachussets (Daiuto, 
1991). 
Deu-se então início ao basquetebol feminino, na época com algumas alterações nas regras 
em relação ao jogo praticado pelos homens. 
O Brasil foi o primeiro país da América do Sul a conhecer o basquetebol; foi introduzido 
por Auguste F. Shaw, no Colégio Mackeuzie, no ano de 1896. Posteriormente, foi levado à 
Escola Normal da Praça (Instituto Caetano de Campos) e na ACM de São Paulo. 
O primeiro jogo oficial aconteceu no Rio de Janeiro, em 1912, mas o prunerro 
campeonato brasileiro ocorreu somente em 1925. 
A Federação Brasileira de Basketball foi criada em 1933, filiando-se à FIBA em 1935 e, 
em 1941, passou a chamar Confederação Brasileira de Basketball (CBB), (Ferreira & De Rose 
Júnior, 1987). 
O basquetebol evoluiu rapidamente; até o ano de 1900, já fazia parte das aulas de 
Educação Física em todo os Estados Unidos da América (EUA), havia sido introduzido no 
México (país vizinho dos EUA), na Europa (primeiro na França, depois na Inglaterra), na Ásia 
(China e Japão) e como já citado, no Brasil (Daiuto, 1991). 
As regras foram várias vezes modificadas, sempre com o objetivo de melhorar o nível do 
espetáculo, proporcionando a incerteza do resultado, aumentando a motivação e a ansiedade dos 
participantes com relação ao término do jogo e a descoberta do vencedor. 
Uma regra atual e importante, que mudou, até certo ponto, as características do jogo de 
basquetebol, é a demarcação da linha dos três pontos, promulgada em 1984, por ocasião da 
Olimpíada de Los Angeles (EUA), e posta em prática em 1985; se o jogador arremessar antes da 
linha, localizada a 6,25 metros do aro, a cesta valerá três pontos, podendo mudar de um modo 
maís rápido o resultado da partida (Vidal, 1991). 
Os alvos inicialmente foram feitos com cestos de pêssegos, mas, nesses maís de cem anos 
de basquetebol, houve uma boa evolução, sendo criadas as tabelas de madeiras, com aros de ferro 
11 
fixos; depois, tabelas de vidro, com aros móveis, até chegar nos dias atuais, com as conhecidas 
tabelas hidráulicas, que conseguem sustentar as enterradas dos jogadores, sem danos maiores, e 
podem ser deslocadas com facilidade. 
A bola também se modificou, no tamanho, peso e na composição. Há atuahnente grandes 
empresas de materiais esportivos que disputam este mercado mundiaL 
Com a criação da FIBA, em 1932 e o reconhecimento dessa entidade pelo Comitê 
Olímpico Internacional, incluindo o basquetebol masculino nos Jogos Olímpicos de 1936, em 
Berlim (Alemanha), essa modalidade atingiu sua maioridade (Daiuto, 1991 ). 
O basquetebol feminino em termos de Jogos Olímpicos, começou a ser disputado em 
1976, em Montreal (Canadá). 
Atuahnente, o basquetebol possui uma intensa cobertura mundial, é bastante explorado 
pela mídia internacional, e está num local de destaque entre as modalidades esportivas mais 
conhecidas devido a National Basketball Association (NBA), liga norte-americana profissional 
masculina, da qual participam os melhores jogadores do mundo e que movimenta bilhões de 
dólares por temporada. 
A NBA foi fundada em 1949/50, nos EUA, devido a necessidade de se estruturar as ligas 
do chamado Basquetebol Profissional norte-americano, iniciando com dezessete equipes, 
classificadas em três divisões, a Leste, Oeste e Centro (Daiuto, 1991). 
Nos dias atuais, a NBA cresceu muito, possuindo também equipes canadenses, tem duas 
conferências, a Leste e Oeste, que possuem suas divisões. 
O Ali Star Game, jogo das estrelas, acontece no meio da temporada, quando os melhores 
jogadores de cada conferência, escolhidos pelo público do mundo inteiro via Internet, se 
enfrentam. Além disso, neste evento, são realizados campeonatos de enterradas e de arremessos 
da linha dos três pontos. Todos estes atrativos são transmitidos pelos meios de comunicação, 
havendo cobertura de quase todos os países do mundo. 
Outro importante acontecimento da NBA é o chamado Play-Ojfs, onde as oito melhores 
equipes de cada conferência na fase de classificação, jogam entre si, até se obterem as campeãs, 
que se enfrentam na grande final da liga, evento que, a cada temporada, atrai um maior número 
de telespectadores e um maior volume de dólares também. 
Em 1997 foi criada a WNBA, basquetebol profissional feminino, seguindo os moldes da 
NBA, sem possuir, no entanto, o mesmo alcance. Em todas as suas edições até o momento, 
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algumas atletas brasileiras tiveram participação, como é o caso de Janeth, jogadora da equipe 
denominada Houston Comets, vencedora das quatro temporadas já realizadas. 
As principais competições internacionais do basquetebol são os Jogos Olímpicos e os 
Campeonatos Mundiais. Nos Jogos Olímpicos, em termos de masculino, historicamente existe a 
supremacia dos EUA em relação aos demais, com as extintas União Soviética e Iugoslávia, 
aparecendo também como destaques. No feminino, a União Soviética venceu em 1976 e 1980, 
ocorrendo a supremacia norte-americana desde 1984 até os dias atuais. 
O Brasil, em termos de Jogos Olímpicos, conquistou três medalhas de bronze no 
masculino (1948, 1960 e 1964), uma medalha de prata (1996) e uma de bronze (2000) no 
feminino. 
Nos Campeonatos Mundiais masculinos, EUA, Iugoslávia e a União Soviética detêm a 
maioria das conquistas e no feminino, até a década de 1980, havia um dominio soviético, 
passando para as norte-americanas, após este período. 
O Brasil, em termos de Mundiais, tem uma história marcante, tendo conquistado dois 
títulos no masculino (1959 e 1963) e um titulo no feminino (1994), além de outras importantes 
colocações. 
Uma curiosidade do basquetebol foi a criação do chamado "Dream Team ",a equipe dos 
sonhos, formado pelos norte-americanos participantes da NBA, que desde 1992, nos Jogos 
Olímpicos realizados em Barcelona, na Espanha, tiveram a sua participação liberada para esse e 
outros eventos, pois, a partir desta data, os atletas profissionais puderam ter acesso a este tipo de 
competição, até então considerada amadora. 
Até o presente momento, já foram organizadas quatro diferentes equipes de profissionais 
da NBA, invictos em Jogos Olímpicos, Mundiais e Pré-olímpicos e com um fato ainda mais 
curioso, a não presença desses astros do basquetebol no último Mundial, em 1998 e no recente 
Jogos Pan-americanos, em 1999, eventos nos quais a equipe norte-americana não se tomou a 
campeã. 
Em relação aos Jogos Pan-americanos, no basquetebol, os EUA detêm a maioria dos 
títulos em ambos os sexos, porém o Brasil tem uma participação destacada nessa competição, 
tendo conquistado três títulos no masculino (1971, 1987 e o mais recente, em 1999), como 
também, três títulos no feminino (1967, 1971 e 1991). 
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Em Campeonatos Sul-americanos, o Brasil, no feminino, destaca-se como o mruor 
vencedor dos mesmos, mas no masculino, nos últimos anos, tem perdido espaço de melhor 
equipe para a Argentina, apesar de ter conquistado a recente competição realizada em Baía 
Blanca, no país rival, no primeiro semestre de 1999. 
No momento atual, o basquetebol brasileiro passa por uma fase de transição de gerações. 
Oscar Schmitd, mn dos grandes ídolos desta modalidade no país, já não participa maís da seleção 
masculína, assím como Gerson, Israel, Pipoca, Cadum, Mauri, entre outros. Além disso, Mareei, 
outro grande ídolo desta geração dos anos 80/90, já não joga maís; trabalha como técuico da 
modalidade, assím como Guerrinha e Nilo, entre outros. 
No feminino, Hortência e Paula, duas atletas reconhecidas internacionalmente, brilhantes 
jogadoras, também já não estão maís jogando, trabalhando com o basquetebol fora das quadras. 
Os resultados pouco relevantes do basquetebol masculino, na década de 90, citados 
anteriormente, e alguns pontos que serão mostrados a seguir, permitem ao autor deste estudo, 
fazer mna análise, até certo ponto, negativa sobre o momento atual desta modalidade, tanto no 
nível nacional, quanto no paulista. 
Para Vidal (1991, p.l7-18) 
" A situação do basquetebol brasileiro é, numa palavra, trágica. 
Nmn pais de dimensões tão grandes como o nosso, essa atividade 
praticamente se restringe a um estado, São Paulo que, na realidade, 
é a própria razão de ser do basquetebol brasileiro. A prática desse 
esporte em São Paulo é grande, se comparada à de outros estados, 
mas é muito pequena tendo em vista a potencialidade desse estado, 
sem dúvida o mais desenvolvido e mais populoso do pais. Nos 
outros, a situação é bem pior, inexistindo basquetebol em diversos 
deles ou então sua prática é tão reduzida que sua presença não se 
faz sentir. Aí está a razão pela qual todas as seleções nacionais, 
desde as infantis e juveuis até adultas, tanto masculinas como 
femininas, são formadas por atletas de São Paulo, muito embora o 
número de equipes seja reduzida também nesse estado, exatamente 
doze em cada uma das suas principais divisões: a Divisão Especial 
A-1 e a Divisão Especial A-2, somando vinte e quatro times de 
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importância, portanto. Alguns desses times são divididos em três 
categorias: adulta ou principal, juvenil e infantil. Mais reduzidas 
ainda são as equipes que possuem o que se convencionou chamar de 
"minibasquete", praticado por crianças cujas idades variam de oito a 
onze anos.~~ 
Das afirmações deste autor, podem ser elaborados alguns comentários, tanto com a 
intenção de atualizar alguns pontos, visto que, passaram-se dez anos da publicação citada, como 
também, demonstrar que pouco se mudou com relação a situação do basquetebol brasileiro e 
paulista neste período. 
Trágica parece ser uma palavra forte, visto que os resultados obtidos pelo basquetebol 
feminino brasileiro nesta última década do século XX foram significativos, incluindo um título 
mundial e as medalhas obtidas nas duas últimas Olimpíadas (prata em Atlanta/1996 e bronze em 
Sydney/2000). 
Um fato marcante neste mesmo período, foi a profissionalização do basquetebol, a qual 
deu abertura para a entrada do marketing esportivo, onde as empresas começaram a participar do 
mercado desta modalidade, e o processo, até então amador, tornou-se profissional, fazendo com 
que atletas, comissão técnica, dirigentes e pessoal de apoio (médicos, fisioterapeutas, atendentes, 
entre outros), em alguns casos de todas as categorias (do Pré-mini ao Adulto), passassem a viver 
quase que exclusivamente do basquetebol, com treinamentos realizados diariamente, em dois 
períodos. 
Esta situação modificou o panorama desta modalidade. Clubes tradicionais do basquetebol 
paulista e brasileiro, como Esporte Clube Sírio, Monte Líbano, Corinthians, entre outros, 
deixaram de participar dos campeonatos, cedendo suas vagas aos clubes que conseguiram algum 
tipo de patrocínio. Porém, baseado numa análise superficial, é possível verificar que o número de 
equipes participantes nos campeonatos paulistas, em ambos os sexos, vem oscilando nos últimos 
anos, comparado com os números citados por Vi dai ( 1991 ), devido a intensa competitividade e 
ao aumento dos custos para se organizar uma equipe de alto nível. 
O marketing esportivo parece ter encarecido o mercado do basquetebol, ocasionando a 
saída de equipes tradicionais, dando oportunidades de participação e chances reais de vitórias, 
somente às equipes com bons patrocinadores, que investem bastante, porém, aumentando as 
cobranças com relação à busca por melhores colocações. 
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Obviamente, os participantes diretos do basquetebol, atletas, comissão técnica, dirigentes 
e pessoal de apoio, tiveram seus espaços reconhecidos, principalmente financeiramente. Mas, 
como existem poucas equipes, poucos foram os beneficiados pela entrada do marketing 
esportivo. 
Deste modo, parece ser pertinente haver um maior controle dos dirigentes da Federação 
Paulista de Basketball (F.P.B.), que, atentos a estes detalhes, deveriam intervir, tentando 
solucionar o problema da reduzida participação. 
Em 1999, o campeonato paulista da Divisão Especial A-1 2, foi organizado com dezesseis 
equipes, aproximadamente 200 jogadores, sendo obrigatório a todos os participantes, 
organizarem também, equipes juvenis, podendo até quatro participantes desta, jogarem também 
no Adulto (Artigo 26, anexo 1), visto que, para diminuir os custos com viagens e alimentação, 
geralmente se organizavam rodadas duplas, envolvendo as duas categorias. Neste mesmo ano, 
não foi realizado o campeonato da Divisão Especial A-23, possibilitando que qualquer equipe 
pudesse participar do campeonato da Divisão A-1, independentemente do nível técnico. 
Para o ano de 2000, com a mudança na diretoria da F.P.B., os novos dirigentes optaram 
em retomar a fórmula antiga, organizando o campeonato paulista masculino com treze equipes na 
Divisão Especial A-1 e doze equipes na A-2, sem a obrigação das mesmas possuírem equipes 
juvenis. Isto representa aproximadaroente 320 jogadores, somadas as duas divisões, incluindo 
neste número, alguns atletas estrangeiros, como também, das categorias menores (Juvenil e 
Cadete). 
Com relação ao basquetebol feminino paulista, em 1999, somente nove equipes 
participaram da Divisão A-1, incluindo a equipe do Paraná Clube, que estabeleceu sede 
temporária na cidade de Carapicwba-SP. Na Divisão A-2, também participaram nove equipes, 
totalizando aproximadamente 220 jogadoras, incluindo estrangeiras e juvenis. 
Em 2000, oito equipes fazem parte da Divisão A-1 feminina, sendo proibida a 
participação de equipes de outros estados, e dez equipes da A-2, totalizando aproximadamente 
21 O jogadoras. 
2 A Divisão Especial A-I, organizada pela Federação Paulista de Basketball, é a principal categoria do basquetebol 
adulto paulista, em ambos os sexos. 
3 A Divisão especial A-2, organizada pela Federação Paulista de Basketball, é o segundo principal campeonato 
adulto paulista, em ambos os sexos. 
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Cabe ressaltar que, comparando o nível técnico e a estrutura de organização das equipes 
da Divisão A-1 com as da Divisão A-2, existe uma diferença marcante, tornando possível 
questionar as reais possibilidades de uma equipe da divisão inferior, poder participar no próximo 
ano da divisão posterior, caso obtenha a vaga, sem conseguir um patrocínio, como também 
alguns reforços, no caso, atletas estrangeiros e/ou participantes de outras equipes da mesma 
divisão, aumentando ainda mais a concorrência. 
Baseado em Vidal (1991), como também na convivência diária do autor deste estudo com 
o basquetebol paulista, o número de participantes desta modalidade parece ser pequena, 
comparada a potencialidade do estado de São Paulo. 
Outro dado significativo, que interferiu no nível técnico dos últimos campeonatos 
paulistas, foi o investimento :fuito no basquetebol por grandes clubes do estado do Rio de Janeiro, 
entre eles, Flamengo e Vasco da Gama, como também, de Minas Gerais, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul e Paraná, contratando alguns dos melhores jogadores e técnicos do estado de São 
Paulo, pondo fim a hegemonia do mesmo, com relação aos campeonatos nacionais, em ambos os 
sexos. 
Com relação aos campeonatos nacionais realizados no pnmerro semestre de 2000, 
quatorze equipes participaram no masculino, aproximadamente 180 jogadores, e oito no 
feminino, aproximadamente 110 jogadoras, incluindo estrangeiros( as) e atletas juvenis. 
Além da pequena participação, com relação ao número de atletas, os últimos campeonatos 
nacionais e paulistas, somente vem sendo transmitidos por canais de televisão fechados 4, ou seja, 
os telespectadores que assistem o basquetebol, são somente os mais favoráveis economicamente, 
pois só tem acesso a esses tipos de canais, quem paga uma mensalidade, ganhando o direito de 
instalação dos mesmos. 
Ora, se os meios de comunicação abrangentes estão dando mna menor atenção ao 
basquetebol, quando se compara o mesmo a outros esportes, como o futebol, voleibol, vôlei de 
praia, tênis de campo, talvez seja porque o produto não está sendo interessante, a entrada do 
marketing esportivo teve poucos efeitos positivos, em termos de um possível aumento no número 
de participantes desta modalidade, existe uma escassez de novos ídolos, entre outros aspectos. 
4 A Sportv, canal de televisão a cabo, trnnsmite o campeonato brasileiro adulto de basquetebol, em ambos os sexos .e 
a ESPN Brasil, também canal de televisão a cabo, trnnsmite o campeonato paulista adulto, divisão especial A - 1, em 
ambos os sexos. 
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Deste modo, mesmo com os bons resultados obtidos pelo basquetebol feminino brasileiro, 
parece que esta modalidade vem perdendo sua popularidade, fato que preocupa ou deveria 
preocupar todos os profissionais que trabalham com a mesma, de modo direto ou indireto. 
Direcionando o estudo para seu ponto principal, a iniciação do basquetebol, no caso, o 
paulista, mas ainda levando em consideração a afirmação de Vida! ( 1991 ), realmente o número 
de equipes participantes das categorias Pré-mini, Mini e Mirim em São Paulo são reduzidos, em 
termos de participação, incluindo o chamado Minibasquete, como será demonstrado nos 
próximos subcapítulos. 
Sendo assim, confirmando os dizeres de Vida! (1991), se São Paulo vence praticamente 
todos os campeonatos nacionais nas categorias menores, em ambos os sexos e, as seleções 
brasileiras, nestas categorias, são formadas basicamente por atletas de equipes paulistas, pode ser 
exposto, mesmo sendo uma análise informal, que a prática do basquetebol parece estar reduzida 
no pais, como um todo, não só neste estado. 
Durante todo este estudo, a questão do número de particljlantes que praticam o 
basquetebol, como também, os que não praticam, mas gostariam de praticar, de modo formal, ou 
seja, participando de campeonatos oficiais, organizados pela Confederação Brasileira de 
Basketball (C.B.B.), ou Federação Paulista de Basketball (FP .B.) e ligas e associações do interior 
do estado de São Paulo, terá fundamental inljlortância para a análise critico-pedagógica sobre a 
iniciação em basquetebol. 
Não é possível afirmar que o anmento do número de participantes no basquetebol, desde a 
iniciação até o Adulto, melhoraria os resultados internacionais das seleções brasileiras, em todas 
as categorias, pois vários fatores influenciam no processo competitivo. Além disso, como já foi 
colocado anteriormente, o basquetebol feminino do Brasil vem conseguindo resultados 
expressivos, com um número reduzido de atletas profissionais, ou seja, não se pode afirmar que 
somente quando se tem "quantidade" tira-se "qualidade", porém, existe naturalmente uma 
tendência para que esta relação seja verdadeira. 
Na questão da iniciação, a qual será analisada a seguir, a participação é algo fundamental, 
quando se visualiza a prática de atividades esportivas para fins educativos. 
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1. 2 A INICIAÇÃO EM BASQUETEBOL E A ADOLESCÊNCIA 
Neste estudo, a iniciação em basquetebol está caracterizada pelas categorias Pré-mini, 
Mini e Mirim, estipuladas pela Federação Paulista de Basketball, como também, pelas ligas e 
associações do interior do estado de São Paulo, englobando participantes na faixa etária dos onze 
aos quatorze anos. 
Essa delimitação é fundamental, visto que, qualquer algo novo na vida das pessoas pode 
ser chamado de iniciação. Deste modo, um adulto pode querer começar a praticar o basquetebol, 
sem maiores problemas. A intenção, ao se delimitar a faixa etária do estudo, parte do princípio de 
abordar as categorias menores do basquetebol, que são consideradas como "base" para as demais 
categorias. 
Outro ponto fundamental, passa pela questão do Minibasquetebol, categoria reconhecida e 
praticada mundialmente, que abrange adolescentes na faixa etária dos 11112 anos de idade, com 
regulamento próprio, adaptado das regras do basquetebol oficial, organizado pela Federação 
Internacional de Basquetebol Amador (FlBA), servindo como precursor da criação de novas 
categorias. 
Neste estudo, o Mimbasquetebol está incluído por abranger praticamente a mesma faixa 
etária, pois, poucas são as diferenças no ensino e aprendizagem do jogo, assim como nas regras 
adaptadas. Talvez, a principal diferença esteja na questão da denominação, já que em São Paulo, 
com onze/doze anos, os participantes fazem parte da categoria Pré-mini, sendo que o Mini, são 
para adolescentes com treze anos e Mirim, para adolescentes com qnatorze anos completos ou a 
serem completados no ano vigente. 
O termo Mimbasquetebol será utilizado, por apresentar algumas literaturas específicas, 
porém, neste estudo, o mesmo deve ser entendido como sinônimo da iniciação na modalidade, 
abrangendo a faixa etária delimitada anteriormente. 
Segundo Daiuto (1971), o Minibasquetebol foi idealizado por Jay Archer, ex-jogador da 
modalidade e professor de Educação Física, com o nome de Biddy-Basketball, que, ao trabalhar 
com crianças nas escolas primárias de Scranton, Pensylvania (EU A), cidade onde nasceu, 
resolveu em 1950, após algumas experiências, abaixar a altura das tabelas e diminuir as 
dimensões e o peso da bola, obtendo grande êxito. Estas adaptações foram apresentadas num 
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canal de televisão de Nova York, pelo próprio de Jay Archer, com o apoio de Pat Kennedy, 
árbitro de basquetebol bastante conhecido neste pais, ocorrendo uma rápida difusão das mesmas. 
Além se ser praticado por todo o território norte-americano, o Minibasquetebol se 
expandiu por todo o mnndo rapidamente, sendo que em 1968, ocorreu o primeiro congresso 
mundial, seguido da criação do Comitê Internacional de Minibasquetebol, em 1970. 
Para Daiuto (1971, p. 98) 
" O basquetebol, pedagogicamente orientado, desenvolve o espírito 
de iniciativa, as decisões rápidas e precisas, o amor próprio, o 
verdadeiro sentido de disciplina e camaradagem, o espírito de 
equipe, a força de vontade e promove, destacadamente, auto 
controle emocional. 
Com o mini-basquete pretende-se pôr ao alcance das crianças todas 
as vantagens e valores educativos do basquetebol, DE FORMA 
TAL QUE NÃO SEJA CONTRARIADA A SUA NATUREZA, 
SUAS POSSffiiLIDADES, SEUS INTERESSES, NEM EXIJA 
ESFORÇOS INCOMPATÍVEIS COM AS IDADES DOS 
PARTICIPANTES". 
Segundo a Federação Internacional de Basquetebol Amador (FffiA-1987, p. 33), após a 
apresentação das regras do Minibasquetebol, esta entidade conclui: 
" O Minibasquetebol é um jogo criado para permitir às crianças 
descobrir, de uma maneira agradável, o basquetebol como 
passatempo. 
Permite-lhes dar os primeiros passos de forma a desenvolver uma 
relação duradoura com o basquetebol. 
É por esta razão que as regras não devem ser aplicadas com muita 
rigidez, e por isso espera-se que os participantes respeitem as regras 
como um desejo de perfeição e não com receio de serem castigados. 
O árbitro deve ser considerado como um amigo, um educador que 
tem o papel importante de ajudar os jogadores na sna aprendizagem, 
integrando-se perfeitamente não só no espírito da regra, mas 
também no próprio Minibasquetebol. É importante encorajar a 
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inclusão de jovens dirigentes, árbitros, treinadores e oficiais de 
mesa de maneira a que eles também possam beneficiar desta 
experiência educativa. 
Embora a competição seJa a principal motivação de qualquer 
modalidade desportiva, o aspecto educativo tem também um papel 
decisivo. A obtenção de uma sólida aprendizagem num ambiente 
amistoso é muito mais importante. 
O Mimbasquetebol desenvolve a amizade, o prazer de jogar, o "fair 
play" e cada participante, qualquer que seja o seu papel, tem o dever 
de estimular estes ideais e contribuir para o seu desenvolvimento." 
A partir das descrições acima, pode ser exposto que a iniciação em basquetebol, como 
também, de qualquer modalidade esportiva, quando realizada para crianças e adolescentes deve 
ou deveria ter como prioridade a utilização da mesma para fins educativos, tentando abranger um 
maior número de participantes, estimulando o prazer pela prática, respeitando as virtudes e os 
limites dos praticantes, de modo que as evoluções, tanto para o jogo desta modalidade, quanto 
para a convivência em sociedade, possam caminhar em conjunto e de forma harmoniosa. 
Para Daiuto ( 1991, p.l 09) 
" No Mimbasquete a promoção de campeonatos, com o objetivo de 
classificação dos melhores, é contra-indicada; recomenda-se a 
realização de "festivais" ou 'jamborês", onde prevaleça o interesse 
pela participação, e não pela vitória ou pela conquista do titulo de 
campeão." 
Existe um receio por parte do autor deste estodo, quanto a competência dos profissionais e 
colaboradores da iniciação em basquetebol, para lidar com a questão da competição, como 
também, do ensino e aprendizagem desta modalidade. Trabalhando de forma competente estas 
questões, a tendência seria ocorrer um aumento significativo com relação a participação, não só 
na iniciação, como também, nas categorias posteriores, inclusive no Adulto. 
Este estudo inclui indivíduos de ambos os sexos, na faixa etária dos onze aos quatorze 
anos, que estão iniciando sua adolescência, fase importante na vida de meninos e meninas, onde 
os mesmos deixam de ser crianças, saindo da infiincia, sonhando e querendo ter atitudes de um 
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jovem ou de um adulto, fazendo com que este período seja marcado por conflitos, desafios e 
insegurança. 
Antes de qualquer atitude a ser executada, toma-se obrigatório aos profissionais que 
trabalham com a iniciação, não só no basquetebol, mas em qualquer modalidade esportiva, 
estudar e procurar compreender esta fase importante na vida dos alunos, que é a adolescência. 
Com certeza, a relação professor/aluno estaria mellior fundamentada e alguns acontecimentos 
infelizes que ocorrem nas competições de adolescentes, tais como, ofensas, desrespeito, 
humilliações, entre outros, poderiam ser evitadas. 
Para Daólio (1986, p. 135) 
" Partindo-se do ponto de vista que a adolescência é o processo pelo 
qual o adolescente vai inserir-se na sociedade adulta, é previsível 
que esse período seja dificil e conflituoso. Na verdade, durante toda 
a infãncia o indivíduo vai passando por um processo de 
desligamento da família, substituindo suas relações mais primárias 
com os seus primeiros objetos de afeto por outras gradualmente 
mais externas, até chegar ao estágio da integração total na sociedade 
adulta". 
Segundo o autor, o adolescente, tem um pensamento mais evoluído que a criança, 
julgando-se igual a um adulto. Deste modo, começa a querer planejar seu futuro e contestar algo 
que não concorde, tanto na família, quanto nos diferentes grupos sociais nos quais ele convive. 
Sendo assim, a adolescência caracteriza-se por conflitos internos e externos. 
Baseado nas descrições de Daólio (1986), pode ser exposto que os professores, cientes das 
mudanças e transformações as quais passam seus alunos, devem intervir, quando possível, 
procurando fazer com que os adolescentes consigam resolver seus problemas, de modo coerente, 
na busca por um amadurecimento, sem conseqüências negativas. 
Para Campos (2000), a adolescência é uma fase de mudanças ao uível biológico, mental, 
emocional e influenciada pelos fatores socioculturais. Segundo a autora, existe uma polêmica 
sobre a idade que se inicia e que se termina esta fase, por isso, é dificil dar uma defiuíção sobre 
seus limites. 
Campos (2000, p.l5), descreve: 
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" Parece que a duração da adolescência pode ser razoavelmente 
definida em termos de processos psicológicos, em fuce das 
limitações no emprego de outros elementos. Segundo esta estrutura 
de referência, a adolescência começa com as reações psicológicas 
do jovem a suas mudanças fisicas da puberdade e se prolonga até 
uma razoável resolução de sua identidade pessoal. Para alguns, o 
processo de maturação sexual pode começar na primeira década da 
vida e, para outros, jamais se conseguirá um firme senso de 
identidade pessoal. 
Entretanto, para a maioria das pessoas jovens, estes eventos 
ocorrerão principalmente entre as idades de 11 e 21 anos, que 
limitam a fase da adolescência" 
Quanto aos aspectos biológicos, a autora descreve que a maturação sexual é um 
fato característico da adolescência, porém outras mudanças ocorrem, como alteração no 
crescimento, na aparência fisica, no funcionamento das glândulas endócriuas, na voz, etc. 
Outro ponto importante sobre a adolescência, passa pela influência que estes indivíduos 
sofrem do ambiente familiar, social e cultural no qual convivem. A convivência em grupo, as 
pressões exercidas pelo mesmo, as criticas, na maioria das vezes, negativas, feitas pelos adultos 
com relação a esta fase, podem influenciar no comportamento e no desenvolvimento da 
personalidade dos adolescentes. 
Quanto ao desenvolvimento mental, vários fàtores são característicos da adolescência, 
entre eles, o fim do pensamento mágico da inf'ancia, passando a ter contato com o pensamento 
lógico dos adultos, aumento do leque de conhecimentos, devido as participações em diferentes 
ambientes socioculturais e o desenvolvimento do espírito critico. 
Por último, quanto ao desenvolvimento emocional, as emoções são as forças que motivam 
qualquer comportamento dos adolescentes. Deste modo, nenhum outro aspecto é tão importante 
quanto o aspecto emocional. 
Para Campos (2000, p. 51-52) 
" ... Não se pode entender um adolescente, a menos que se entendam 
suas maneiras de sentir paralelamente ao que pensa e fàz. Na 
realidade, deve-se procurar compreender, não somente as emoções 
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que expressa, mas estar alerta para as emoções que tenta esconder. 
Os sentimentos a respeito de si mesmo e dos outros, bem como o 
julgamento que a seu ver os outros fazem dele, dominam toda a 
vida do adolescente. Daí se poderem compreender as razões de toda 
a agitação e turbulência desta etapa de vida do indivíduo." 
Na adolescência, começam a aparecer os problemas, os quaís os indivíduos que estão 
passando por essa fase, tem que enfrentar, entre eles, a preparação profissional, em muitos casos, 
a busca por uma independência financeira, as relações com o sexo e o estabelecimento de 
interesses heterossexuais, uma certa independência do lar e a busca por novos ambientes, 
diferentes do familiar, sendo que as emoções estão presentes em todos estes momentos vividos 
pelos adolescentes e, segundo a autora, " ... a satisfação de seus desejos e a concretização de suas 
esperanças conduzem a emoções agradáveis, mas os conflitos e frustrações desencadeiam sérias 
perturbações emocionais" (Campos, 2000, p.52). 
Quando se trabalha com adolescentes, principalmente nas atividades esportivas, onde os 
mesmos, a todo momento, estão expostos a situações positivas e negativas, é importante que o 
professor mantenha sua racionalidade, ou seja, não deixando que seu emocional influencie nas 
atitudes dos alunos, pois isto poderá apresentar conseqüências insatisfatórias. 
Essas questões não podem ser desprezadas nas atividades esportivas realizadas com 
adolescentes, pois elas estão presentes, devendo ocorrer, continuamente, reflexões sobre as 
mesmas, devido à subjetividade que as envolve. Não se pode cobrar mais dos meninos e meninas, 
nem menos. Cabe aos professores, como também, aos demais participantes deste tipo de 
atividades, ou seja, dirigentes de equipes, país e amigos, compreenderem o momento, não tendo 
atitudes que extrapolem o ambiente esportivo, que deve ser voltado para fins educativos. 
Na relação de ensino e aprendizagem em qualquer disciplina, ou em qualquer modalidade 
esportiva, principalmente com crianças e adolescentes, existe a necessidade de se respeitar as 
individualidades, ou seja, os professores devem estar atentos as virtodes e limitações de cada um 
de seus alunos, antes de realizar um julgamento que, em vàrios casos, principalmente no esporte 
de competição, pode ser equivocado e preconceituoso, em termos de iniciação. 
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Existem teorias de aprendizagem motora5, estudadas por especialistas da Educação Física, 
que devem ser compreendidas e, refletidas pelos professores, no momento em que estes realizam 
seus planejamentos, mas principalmente, na execução das atividades propostas. 
Não é cabível, principalmente com o desenvolvimento das Ciências do Esporté, que a 
iniciação esportiva seja pura repetição dos treinamentos realizados com adultos, como também, 
todos devem entender que os principais participantes são os alunos e, que, a finalidade prioritária 
é auxiliar na educação dos mesmos, através do ensino e aprendizagem das modalidades 
esportivas, trabalhando questões técnicas e moraís. 
Esta critica ganhará mais força, a partir do próximo subcapítulo, o qual apontará os 
problemas detectados na iniciação relacionados ao basquetebol paulista. 
1.3 A INICIAÇÃO NO BASQUETEBOL PAULISTA: CONSIDERAÇÕES SOBRE SUA 
ORGANIZAÇÃO 
Neste subcapítulo, serão apresentados alguns números e diversas situações, que segundo o 
autor deste estudo, baseado em sua experiência profissional, fazem parte da rotina diária existente 
nos treinamentos realizados com adolescentes, que deveriam ser reavaliadas pelos participantes 
diretos e indiretos do basquetebol paulista, pois podem estar influenciando na questão do número 
reduzido de participantes na iniciação desta modalidade. 
Buscando realizar uma análise abrangente sobre a questão da participação, este 
subcapítulo será dividido em dois tópicos: 
O primeiro, onde a ênfase estará nas questões administrativas, ou seja, ligadas aos 
dirigentes da Federação Paulista de Basketball (F .P .B.), como também, aos 
dirigentes das ligas e associações do interior de São Paulo e a Secretaria de 
Esportes e Turismo (SETUR) deste estado. 
O segundo, direcionado aos elementos dos clubes principalmente, os dirigentes, 
comissão técnica, pais e amigos que acompanham a evolução de seus alunos ou 
filhos na iniciação do basquetebol paulista, onde a questão da intensa 
5 Uma sugestão de literatuta específica sobre teorias de aprendizagem motora, voltada pam as atividades esportivas, é 
a Tese de Doutorado do Prof Dr. Paulo César MONT AGNER, A Formação do Jovem Atleta e a Pedagogia da 
Aprendizagem Esportiva, 1999, defendida na Faculdade de Educação Física, Universidade Estadual de Campinas. 
6 A Ciências do Esporte é uma das áreas de concentração da Pós-graduação da Faculdade de Educação Física-
UNICAMP. 
25 
competitividade vem influenciando na relação dos adolescentes com a prática 
esportiva, como também, no processo de ensino e aprendizagem desta 
modalidade. 
1.3.1 ASPECTOS ADMINISTRATIVOS DA INICIAÇÃO NO BASQUETEBOL 
PAULISTA 
A F.P.B. é a entidade que organiza há muitos anos o basquetebol relacionado ao trabalho 
realizado nos clubes sócio-esportivos e escolas particulares do estado de São Paulo; as ligas e 
associações trabalham com clubes, escolas particulares e prefeituras; a SETIJR trabalha com 
escolas particulares e públicas e também com as prefeituras. 
Historicamente, a F.P.B. é a entidade mais importante do basquetebol paulista. Ser 
federado 7 e participar dos campeonatos organizados por esta entidade é um dos objetivos que os 
adolescentes e os profissionais que lidam diariamente com esta modalidade pretendem realizar, 
devido a abrangência que os mesmos possuem em termos estaduais e nacionais, inclusive sendo 
um dos principais caminhos para se almejar participações em seleções nos dois níveis. 
Nestes campeonatos, um fato pertinente é a maior participação de meninos em relação as 
meninas, fàzendo com que a F.P.B., há vários anos, divida os campeonatos masculinos em dois 
grandes centros, o que não acontece no feminino. Estes centros são: 
A Grande São Paulo, inclnindo a capital, região do ABC e ultimamente, a Baixada 
Santista, onde os campeonatos são chamados de Metropolitano; 
O Interior do estado paulista. 
Essa divisão, sempre foi alvo de várias criticas por parte dos clubes do Interior, visto que 
seus gastos sempre foram maiores em relação às equipes da Grande São Paulo. 
Os gastos com as taxas de filiação, mensalidades, inspeção de quadra, inscrição por 
equipes, confecção dos documentos de identificação, arbitragem, transporte e alimentação de 
todos os integrantes da equipe, aliada à alta competitividade existente nos campeonatos e 
algumas situações negativas advindas desta forma de disputa, têm sido motivo de vários pedidos 
de afastamento dos clubes do Interior do estado, em relação a F.P.B .. 
7 Fedemdo é uma expressão utilizada no basquetebol paulista, significando que o atleta tem registro na Federação 
Paulista de BasketbaH. 
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Os Campeonatos Metropolitanos sempre foram jogados por um número bem maior de 
equipes em relação aos Campeonatos do Interior do Estado nas categorias em questão. 
Durante toda esta última década do século XX, no Metropolitano, sempre houve 
aproximadamente vinte equipes por categoria, mas no Interior, o Mini não viuha participando 
mais do que oito equipes e no Mirim, não mais do que dez equipes (anexo 2). 
A categoria Pré-mini, nesta década citada, foi realizada somente nos Campeonatos 
Metropolitanos, enquanto que no Interior, esta categoria deixou de ser realizada, sendo 
estimulada a realização de festivais em cidades diferentes. 
Pode-se facihnente notar que na Grande São Paulo, região altamente populosa, onde a 
maioria dos clubes possuem mais de dez mil associados, alguns deles ligados ao futebol, não é 
necessário muito esforço para a formação de duas ou mais categorias. 
No Interior, é dificil encontrar clubes com o número de associados e com a estrutura 
existentes nas entidades da Grande São Paulo, fato que, aliado aos custos já citados, faz com que 
se tome cada vez mais distante o sonho de ser filiado a F .P.B .. 
É preciso frisar que essa divisão só ocorre no masculino, já que no feminino, por haver 
poucas equipes filiadas à F.P.B., organiza-se somente um Campeonato chamado de Estadual. 
Aliás, o basquetebol feminino tem sido alvo de bastante preocupação por parte dos 
organizadores desta modalidade, devido o reduzido número de participantes. 
Com isso, uma nova realidade tomou-se possível, a criação de ligas e associações 
regJ.onals em todo o Interior do estado, independentes da F.P.B., proporcionando algJ.Unas 
vantagens: 
Aumento considerável de cnanças e adolescentes jogando basquetebol no 
Interior. 
Trabalhos realizados em escolas e prefeituras que pouco tiveram acesso a F.P.B., 
devido aos custos e a necessidade de se ter uma entidade representativa na cidade, 
foram aceitas sem maiores problemas nas ligas. 
Com a regionalização, as distâncias entre as cidades diminuiram, proporcionando 
menos gastos com transporte e alimentação, dando possibilidade para que as 
equipes participem de mais categorias. 
Gastos com filiação, taxas de mensalidade e arbitragem são menores, comparados 
com os da F.P .B. 
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As ligas atuam com uma abertura maior na questão de resolução de problemas 
pequenos, como mudança de datas dos jogos, atraso nos pagamentos, entre outros, 
facilitando a organização das entidades. 
A F.P.B. que, até 1998, chamava as ligas de organizações clandestinas (anexo 3), 
atendendo ao fato de terem poucas equipes participantes, viu-se obrigada a propor uma parceria 
com essas entidades, em 1999, quando os campeonatos nas categorias Pré-mini, Mini, Mirim e 
Infantil masculinos foram divididos em regiões, estruturados pelas ligas, apontando as melhores 
equipes, para a disputa das finais do Interior, evento esse promovido pela F.P.B., concedendo a 
oportunidade dos dois melhores colocados participarem das finais estaduais, juntamente com os 
dois melhores de cada categoria, na Grande São Paulo. 
Analisando esta parceria, para a F.P.B. foi importante, pois saiu ganhando em vários 
aspectos, entre eles: 
Aumentou, até certo ponto, o número de participantes no basquetebol do Interior, 
nas categorias em questão; 
Voltou a ter poder no Interior de São Paulo, em termos de basquetebol, pois todas 
as reuniões entre os dirigentes das ligas são geralmente realizadas na sede da 
F.P .B., intermediadas pelos dirigentes desta entidade. Além disso, algumas regras 
adaptadas por esta entidade, relacionadas as categorias em questão, furam 
implantadas nos campeonatos das ligas, assim como o retorno da categoria Pré-
mini masculino; 
A F.P.B. se absteve de um problema, a organização dos campeonatos do Interior 
do estado de São Paulo, nas categorias em questão, pois era preciso criar fórmulas 
de disputa para ocupar as poucas equipes que participavam dos mesmos, durante 
o ano todo. Atuabnente, as ligas organizam a fase regional e a F.P.B., começa a 
atuar no Interior somente em meados de Setembro do ano vigente, quando se 
iniciam os cruzamentos entre os melhores da cada liga regional; 
Financeiramente, a F .P.B. não saiu prejudicada, pois as equipes filiadas a esta 
entidade no Interior, geralmente possuem também as categorias posteriores, 
mantendo-se a filiação. 
A parceria, para as ligas e associações regionais, pela visão do autor deste estudo, 
beneficiou alguns e prejudicou a outros: 
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Os clubes que não vinham conseguindo se manter nos campeonatos organizados 
pela F.P.B., devido aos problemas já expostos, foram beneficiados, pois voltaram 
a ter chances de participarem das finais do Interior e do Estadual, nas categorias 
em questão, como também, de terem dirigentes, técnicos e jogadores participando 
das seleções paulistas; 
Os dirigentes das ligas e associações foram beneficiados, poiS tiveram sens 
esforços pela continuidade do basquetebol no Interior, reconhecidos e valorizados 
pela entidade maior, a F.P.B.; 
Porém, as ligas, quando criadas tinham o interesse de movimentar as snas 
respectivas regiões, trabalhando com as escolas, com clubes menos favorecidos 
economicamente e com as prefeituras. Ora, há algmtS anos atrás, estas entidades 
eram maioria, mas, atualmente, os clubes que antigamente participavam da 
F.P.B., vencem a maioria dos campeonatos regionais e a intensa competitividade 
que existia até então somente nos campeonatos da entidade maior, tem se 
transferido para esses campeonatos. Deste modo, a participação de um maior 
número de adolescentes, como também, de profissionais que trabalham com a 
iniciação em basquetebol, tende novamente a estagnar, deixando de haver uma 
democratização desta modalidade, a qual é imprescindivel no momento atual, 
tanto para fins educacionais, quanto para a identificação de novos talentos para as 
categorias posteriores. 
Em 1999, as ligas que participaram da parceria com a F.P.B. foram: 
Associação Regional de Basketball( A.R.B. ), com sede na cidade de Iracemápolis. 
Associação Regional de Basketball, com sede em Ribeirão Preto 
Liga de Basquetebol do Vale do Parmba e Litoral Norte 
Liga de Basketball Riopretense 
Liga de Basquetebol do Oeste Paulista - Durinhos 
Entre todas as ligas, uma das que tiveram maior destaque, em 1999, foi a A.R.B. 
(Iracemápolis - SP), pois esta entidade obteve o maior número de participantes em todas as 
categorias, organizando campeonatos não só nas categorias em questão, como também, nas 
posteriores, inclusive Adulto, em ambos os sexos. 
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Ela abrange cidades importantes do Interior paulista, em termos de basquetebol, como 
Campinas, Americana, Piracicaba, Sorocaba, Jundiai, Rio Claro, Limeira, São João da Boa Vista, 
Casa Branca, entre outras, além de, no presente momento, ser fundamental para a continuidade da 
modalidade nesta região, que sempre teve equipes tradicionais, participantes ativos de 
campeonatos paulistas, brasileiros e até internacionais, mas atualmente passa por uma fase de 
estagnação, com algumas iniciativas isoladas. 
Realizando, em 1999, vários contatos com clubes participantes da F.P.B. e com os 
organizadores dos campeonatos desta entidade e das demais ligas Regionais, o autor deste estudo 
pode obter alguns dados significativos em relação ao número de participantes nas categorias 
envolvidas neste estudo (anexo 4). 
A seguir, serão apresentados estes números, demonstrando o total de equipes e estimativa 
de jogadores participantes nas categorias envolvidas no estudo, nas seis entidades responsáveis 
por organizar a iniciação relacionado ao basquetebol paulista em 1999. 
É preciso ser exposto que, nas categorias em questão, existe a obrigatoriedade de dez 
jogadores, no minimo (Artigo 5, anexo I), participarem dos jogos e, no máximo, doze jogadores 
(Artigo 15, anexo 1). Partindo do pressuposto que na maioria das equipes, existe um revezamento 
de jogadores, será utilizado o número de quinze jogadores por equipe, a fim de ser possível fazer 
uma estimativa realista sobre o número de jogadores que participam deste contexto. 
1. F.P.B. 
- Pré-mini masculino, 20 equipes, 300 jogadores; 
- Mini masculino, 20 equipes, 300 jogadores; 
- Mirim masculino, 22 equipes, 330 jogadores; 
- Mini feminino, 04 equipes, 60 jogadoras; 
Mirim feminino, 08 equipes, 120 jogadoras. 
2. Assoe. Regional de Basketball- Ribeirão Preto. 
- Pré-mini masculino, 05 equipes, 75 jogadores; 
- Mini masculino, 09 equipes, 135 jogadores; 
- Mirim masculino, 1 O equipes, 150 jogadores; 
- Mini feminino, 04 equipes, 60 jogadoras; 
- Mirim feminino, 05 equipes, 75 jogadoras. 
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3. Liga de Basquetebol do Vale do Paraíba e Litoral Norte 
Pré-mini masculino, 07 equipes, 105 jogadores; 
- Mini masculino, 08 equipes, 120 jogadores; 
- Mirim masculino, I O equipes, I 50 jogadores; 
Mirim fenúnino, 06 equipes, 90 jogadoras. 
4. Liga de Basketball Riopretense. 
- Pré-mini masculino, 07 equipes, I 05 jogadores; 
Mini masculino, 04 equipes, 60 jogadores; 
Mirim masculino, 06 equipes, 90 jogadores. 
5. Liga de Basquetebol do Oeste Paulista- Ourinhos 
- Pré-mini masculino, 04 equipes, 60 jogadores; 
- Mini masculino, 05 equipes, 75 jogadores; 
- Mirim masculino, 05 equipes, 75 jogadores. 
6. Assoe. Regional de Basketball ( A.R.B.)- Iracemápolis 
- Pré-mini masculino, 12 equipes, I80 jogadores; 
Mini masculino, 14 equipes, 210 jogadores; 
- Mirim masculino, I5 equipes, 225 jogadores; 
Pré-mirim fenúnino, 08 equipes, 120 jogadoras; 
- Mirim fenúnino, 06 equipes, 90 jogadoras. 
Somando os jogadores por categorias e por sexo, obtém-se os seguintes números: 
Pré-mini masculino- 825 jogadores. 
Mini masculino- 890 jogadores. 
Mirim masculino -1.020 jogadores.. 
Mini feminino (inclui o Pré-mirim da A.R.B.)- 240 jogadoras. 
Mirim feminino- 375 jogadoras. 
Total de meninos- 2. 735 jogadores. 
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Total de meninas- 615 jogadoras. 
Total geral- 3.350 jogadores. 
Comprovando, através dos números, a necessidade de se encontrar novos meios para 
aumentar os índices de participação e diminuir os índices de exclusão, na iniciação em 
basqueteboL pode ser encontrado no SEADE (Fundação Sistema Estadual de Análises de 
Dados), órgão estadual que trabalha com Informações dos Municípios Paulistas, um dado 
significativo em relação a população do estado de São Paulo, na faixa etária dos 1 O a 14 anos. 
Em 1998, a população, nesta faixa etária, era de 3.240.909, entre crianças e adolescentes 
(anexo 5), demonstrando que os 3.350 jogadores de basqueteboL participantes dos chamados 
campeonatos oficiais, contemplam aproxímadamente 0,1% da população existente. 
Tentando minimizar o problema, trabalhando com a hipótese que somente 1% das 
crianças e adolescentes do estado de São Paulo, envolvidas na questão, gostem do basquetebol e 
tem vontade de praticá-lo, significa que, mais de 29.000 indivíduos, não participam dos 
campeonatos oficiais, organizados pelas entidades responsáveis por esta modalidade. 
V ale ressaltar tal tentativa, pois considerando o basquetebol no Brasil, que era tratado até 
o meio da década de 1980, antes do crescimento do voleibol, como o segundo esporte do pais, 
utilizado nas aulas e nos planejamentos da Educação Física escolar, a NBA, ídolos consagrados 
como Oscar, Mareei, Hortência e Paula, entre outros, seria possível trabalhar hipoteticamente 
com uma porcentagem ainda maior, fato que poderia até dobrar ou triplicar o número de 
adolescentes sonhando com uma possível participação em equipes desta modalidade. 
Por todo o estado de São Paulo, deve haver inúmeros trabalhos com a iniciação em 
basquetebol não reconhecidos pela F.P.B. e ligas regionais, diminuindo as oportunidades de mais 
adolescentes se destacarem na modalidade. 
Algumas iniciatívas importantes têm acontecido, na tentativa de aumentar a participação. 
Neste ponto, surge a Secretaria de Esportes e Turismo do Estado de São Paulo (SETUR), que 
promove anualmente campeonatos escolares, na faixa etária em questão, atendendo ao público 
das escolas públicas deste estado. 
Outra iniciativa, que partiu da Confederação Brasileira de Basketball (C.B.B.), com o 
apoio da SETUR e da Caixa Econômica Federal, foi a realização de um grande evento 
envolvendo a iniciação desta modalidade, no segundo semestre de 1999, integrando escolas 
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públicas e escolas particulares do estado de São Paulo (anexo 6). Porém, estas iniciativas têm 
pouca interferência na questão da participação. 
Analisando também o número de participantes, nas categorias em questão, em 2000, 
segundo ano da parceria entre F.P.B. e ligas e associações regionais do Interior de São Paulo, 
nota-se um pequeno aumento de aproximadamente 280 jogadores nos campeonatos ditos oficiais 
(anexo 7): 
Total de meninos- 2670 jogadores 
Total de meninas- 960 jogadoras 
Total geral- 3630 jogadores 
Deste modo, se Vida! (1991), na época, já expunha que existiam poucos adolescentes 
fazendo parte do processo de iniciação em basquetebol no estado de São Paulo, pode ser exposto 
que, passada toda a década de 1990, este fato continua acontecendo. 
Entende-se que os dirigentes da F .P .B. e das ligas e associações estão atentos a esta 
situação, pois a parceria está, até certo ponto, amenizando a pequena participação que existia com 
relação as equipes do Interior, nos campeonatos organizados somente pela entidade maior até 
1998. Porém, os números expostos demonstram que muitos adolescentes, mais de 29000, 
considerando apenas I% da população existente no estado de São Paulo, não estão tendo 
oportunidade de participar efetivamente do processo de iniciação no basquetebol paulista, 
estando ausentes dos campeonatos oficiais, tornando necessário uma atuação ainda mais efetiva 
dos dirigentes. 
Até o momento, foram apontados alguns problemas que influenciam na participação, tais 
como, a queda da popularidade do basquetebol, a pequena intervenção dos meios de 
comuuicação, as inúmeras taxas cobradas, os gastos com arbitragem, transporte e alimentação, o 
monopólio dos clubes, não só na F.P.B., mas também nas ligas, após a parceria, diminuindo a 
motivação dos trabalhos realizados nas escolas e prefeituras. 
A seguir, no segundo tópico sobre a questão da participação, mais problemas que, pela 
visão do autor deste estudo, têm influência sobre a mesma, a intensa competitividade ocorrida na 
iniciação relacionada ao basquetebol paulista, a qual será denominada competição exacerbada, 
ocorrida nos campeonatos oficiais, organizados pela F .P .B e ligas e associações regionais do 
Interior deste estado. 
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1.3.2 JOGO, ESPORTE DE COMPETIÇÃO E A INICIAÇÃO NO BASQUETEBOL 
PAULISTA 
As relações entre dirigentes/professores, pais/professores, pais/filhos, dirigentes/dirigentes 
e principalmente professores/alunos, quando envolvidos mnn ambiente competitivo, tendem a 
expor todos os participantes a situações positivas, mas também negativas. 
Lidar com estas situações, sem um prévio conhecimento do que as mesmas podem 
influenciar tanto na vida esportiva dos adolescentes, como também, na convivência em 
sociedade, tendem a deturpar o processo, não cumprindo integralmente com os objetivos de uma 
iniciação que deveria ser voltada para fins educativos, isto é, para a educação e formação de 
futuros cidadãos e a identificação de talentos para as categorias posteriores do basquetebol. 
Portanto, torna-se necessário um conhecimento maior sobre o jogo e o esporte de competição. 
Betti (1991) acredita que a finalidade das atividades determina se o jogo tem 
características lúdicas ou de trabalho, onde a primeira se manifesta pela não identificação com o 
real, pela participação voluntária e delimitação arbitrária de espaço e tempo, enquanto que a 
segunda se destaca pela seriedade, obrigatoriedade, reprodução da vida real e o prazer acontecem 
com o sucesso em relação aos resultados. A interação social (competição a cooperação), 
resolução de conflitos (externo a interno), regras rigidas e flexíveis, profissionalização de atitudes 
(vitória a honestidade) completam as variáveis sócio-psicológicas que compõem um conjunto de 
polaridades. 
Para Betti (1991, p. 54) 
" O esportista procura na competição o prazer de sentir-se fisica e 
moralmente forte, de ultrapassar-se, de superar os obstáculos e 
vencer o adversário. Mas em conseqüência de recompensas 
externas, da quantidade de esforço dispendido, do gosto crescente 
pela vitória, pode-se facilmente pender para a busca da vitória a 
qualquer preço, para a violência, o doping ou a fraude. Por outro 
lado, esta mesma paixão pode ser canalizada para o espírito de 
progresso, superação, ascese, lealdade, e generosidade, assim como 
introduzir o espírito de equipe e o respeito para com o adversário". 
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No descrito acima, pode-se notar que o jogo é algo cultural, presente na vida das pessoas, 
contendo aspectos ambíguos, podendo haver situações prazerosas ou frustrantes. Conforme o 
valor e a finalidade, o jogo pode se tornar um elemento de união ou desunião entre os envolvidos. 
Esta ambigüidade acontece devido ao caráter cooperativo dentro do grupo, mas competitivo entre 
os grupos, que estarão sempre presentes no jogo, o qual se caracteriza pela incerteza do resultado, 
de quem será o vencedor. 
Segundo Orlick (1978, p. 92-93): 
" A única justificativa para a existência do esporte é enriquecer a 
nossa vida. Quanto mais ela puder ser enriquecida pelo 
envolvimento nos esportes, mais valiosa ela se torna. Entretanto, 
tomou-se óbvio que os esportes não são necessariamente bons para 
o povo, como um dia já se supôs, e nem devo acrescentar, 
necessariamente maus. Em vez disso, eles podem ser benéficos ou 
maléficos, dependendo das experiências que proporcionam. 
Nos esportes, para todo um resultado positivo, psicológico ou 
social, há um possível resultado negativo. Por exemplo, eles podem 
promover a integração em um grupo ou a exclusão do mesmo, 
aceitação ou rejeição, realimentação positiva ou negativa, sensação 
de realização ou de fracasso e evidência de auto-estima ou de 
inutilidade. 
Eles podem desenvolver a cooperação e o interesse pelos outros, 
mas podem também criar intensa rivalidade e a completa falta de 
interesse pelos outros. As atividades podem ser estruturadas para 
reduzir a tensão, como também levar a níveis doentios de angústia, 
especialmente quando há uma ênfase exagerada na vitória. Na sua 
essência, o ambiente esportivo tem tanto a capacidade de elevar 
quanto de destruir." 
Esta visão proporciona uma reflexão da importância que o jogo e o esporte de competição 
tem na vida das pessoas e como ele deve ser compreendido, além de mostrar como a atuação 
profissional deve ser precedida de responsabilidade e competência no tratamento deste assunto. 
35 
A questão do vencer ou perder parece ser o fator que impulsiona as pessoas a participarem 
ativamente das atividades esportivas. Porém, conforme o valor atribuído a vitória ou a derrota, 
estas atividades ficam expostas a análises positivas ou negativas. Esta contradição parece ser 
pouco compreendida para a maioria dos participantes das mesmas, causando esta polêmica. 
Sobre a competição, Tani et ai (1988, p. 129) expõe: 
" Quando uma pessoa ou grupo tem como objetivo mn melhor 
resultado em relação a outra pessoa ou grupo, é gerada a oposição. 
Esta poderá resultar em competição ou conflito. A competição está 
sempre orientada para mn objetivo, havendo neste sentido, uma 
interação positiva dentro das partes, mas negativa entre as partes". 
Deste modo, toma-se necessário saber lidar com a competição, pois ela sempre vai gerar 
mna certa tensão entre os participantes. A influência nas questões emocionais deve ser controlada 
por todos os participantes, jogadores, comissão técnica, dirigentes, pais, amigos e torcedores de 
modo geral, para que os limites do respeito às regras do jogo, respeito ao outro participante ou à 
outra equípe, aos árbitros, não sejam extrapolados. 
As modalidades esportivas têm características predominantemente competitivas, devido à 
sua estruturação em forma de campeonatos e torneios, onde se busca sempre descobrir os 
melhores, que serão de alguma forma premiados e reconhecidos. 
Para Seurin (1984, p. 44) 
" No mundo actual, a competição desportiva8 exprune-se 
essencialmente sob forma selectiva, através de campeonatos, 
torneios, taças, jogos nacionais, regionais ou Jogos Olimpicos. 
São encontros sistematicamente organizados pelas federações 
desportivas, de acordo com regras nitidamente definidas, com a 
principal finalidade de determinar, com a maior certeza possível, o 
melhor nesta ou naquela especialidade". 
Este tipo de competição é característica do esporte profissional, onde os participantes são 
assalariados, encarando o mesmo como mna profissão, dedicando várias horas do seu dia aos 
treinamentos, jogos, preparação fisica e psicológica, buscando sempre os melhores resultados. 
8 Competição desportiva, termo utilizado por Seurin (1984), neste estudo, deve ser entendido como esporte de 
competição. 
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Porém, quando os participantes são adolescentes ocorre ou deveria ocorrer outro tipo de 
competição, segundo Seurin (1984, p. 44) 
" ... existe também a competição concebida essencialmente com 
finalidade de educação e de recreação, principalmente ao nível da 
escola e, por vezes mesmo, do clube desportivo. 
Exprime-se em provas cujas regras são adaptadas ou mesmo 
criadas pelos educadores ou pelos próprios praticantes, de modo a 
atingirem objetivos fixados. 
Geralmente essas formas de competição estão libertas das 
preocupações de selecção, dos regulamentos estritos sobre idade, 
duração, etc., dos imperativos financeiros e da influência dos 
espectadores. 
É, sem dúvida, nestas formas que o espírito desportivo se pode 
exprimir de uma forma mais pura e mais completa". 
A iníciação em basquetebol se enquadraria neste tipo de competição para fins 
educacionais, onde os adolescentes são os principais participantes, sendo que os demais 
indivíduos, comissão técnica, dirigentes pais e amigos, deveriam compreendê-la, contribuindo 
para que os objetivos sejam alcançados. 
Seurin (1984, p.45) aponta alguns fatores positivos e alguns negativos da competição 
desportiva para adolescentes. Entre os fatores positivos, o autor destaca: 
O adolescente, buscando ter atitudes de adulto, encontra na competição 
desportiva um importante meio de autoafirmação; 
Através da performance esportiva, o adolescente pode se mostrar tão ou 
mais forte que o adulto; 
O adolescente se entrega total e livremente à competição esportiva, 
podendo se provar e se superar; 
A convivência em grupos da mesma idade, completa e às vezes substitui o 
ambiente familiar, algo importante na vida do adolescente, trazendo 
satisfação e uma certa independência para o mesmo; 
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A agressividade do adolescente tende a se transformar em combatividade, 
que é a vontade de vencer sem prejudicar o adversário, devido às regras 
serem bem definidas; 
Com o êxito desportivo, o adolescente encontra um ambiente onde ele é 
amado, tem segurança e é valorizado, conquistando status entre os adultos. 
Mas o esporte de competição para adolescentes também apresenta alguns fatores 
negativos, segundo Seurin (1984, p. 46) 
A competição desportiva é seletiva e excludente, pois serve somente a uma 
mmona; 
A atividade desportiva se apresenta como um trabalho, devido às muitas 
horas de treinamentos; 
O adolescente possui outras fonnas de ocupação de seu tempo livre que são 
mais cativantes e exigem menos esforço; 
A hierarquia desportiva e o alto nível de "performances" desencorajam um 
grande número de jovens; 
No mundo moderno, principalmente nos países desenvolvidos ou em 
desenvolvimento, o adolescente tem bastante facilidade, tendo poucas 
atividades que exigem esforço. Como tudo é fácil, tendem a fugir de algo 
que lhe exige dedicação, que é o caso do esforço desportivo; 
Como a adaptação do adolescente é mais fácil, ele não sente a necessidade 
da atividade fisica, fato sentido pelo adulto; 
O adolescente, em geral, gosta de hberdade, rejeitando qualquer 
enquadramento ou paternalismo. 
Por último, Seurin (1984, p. 46-47) aponta quatro princípios importantes para que a 
competição desportiva possa ser utilizada para fins educativos: 
1. Pôr a competição desportiva ao alcance de maior número possível de 
adolescentes; 
2. Fazer atuar de preferência a emulação não seletiva e o espírito de 
cooperação; 
3. Incrementar a auto-gestão do desporto dos adolescentes; 
4. Dar a maior importância aos valores morais. 
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O esporte de competição realizado para adolescentes como uma réplica do esporte 
profissional, sem as devidas adaptações, pode contribuir para que os fatores negativos, 
explicitados por Seurin (1984), possam se apresentar de modo mais constante que os fatores 
positivos. Deste modo, os objetivos da iniciação esportiva podem não estar sendo cumpridos 
integralmente. 
A questão da participação é fundamental, por dois aspectos: 
1. Tem ligação direta com as perspectivas educacionais apresentadas nas 
atividades esportivas para adolescentes; 
2. Já foi exposto que não é possível afirmar que da "quantidade" tira-se 
"qualidade", mas existe uma tendência que esta relação seja verdadeira, 
beneficiando assim, o futuro das modalidades esportivas, ou seja, até 
mesmo, o esporte profissional. 
Outro ponto importante, é saber se a questão da participação caminha na mesma direção 
do esporte de competição, que nos moldes atuais, premia só os melhores, naquele momento, 
podendo propiciar, seletividade, exclusão, análises equivocadas e preconceituosas na 
determinação dos talentos, saturação por parte dos adolescentes, devido a repetir praticamente os 
mesmos treinamentos diariamente, por periodos prolongados, além de terem inúmeras cobranças 
na obtenção de um resultado ilusório, pois não se pode garantir que os "campeões" da iniciação, 
serão os campeões futuramente no esporte profissional. 
Portanto, existe a necessidade de compreensão por parte de todos os participantes da 
iniciação esportiva, no caso deste estudo, da iniciação em basquetebol que esporte profissional 
tem seus objetivos, onde os caminhos a serem percorridos para a obtenção dos resultados e da 
valorização nesta profissão são bem definidos. Porém, o esporte para fius educativos tem 
objetivos diferentes do esporte profissional, devendo aos organizadores, dirigentes, comissão 
técnica, pais e amigos compreenderem estas diferenças. 
Outro autor que analisa o esporte de competição para adolescentes, voltado para fius 
educativos, porém com algumas ressalvas é Montagner (1993), expondo que o jovem participante 
de um grupo de treinamento, não deve ser ensinado somente a repetir gestos, mas também 
entender os motivos da utilização dos mesmos, como também, entender o significado da vida em 
grupo, das responsabilidades perante o mesmo, ter consciência das causas políticas e sociais 
envolvidas no processo competitivo. Isso tudo leva um longo periodo para ser ensinado, podendo 
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ocorrer durante o final da inf'ancia e por toda a adolescência. Se esses elementos não forem 
respeitados, os efeitos da prática competitiva na iniciação esportiva podem ser contrários. 
Para Montagner (1993, p. 35) 
" Somente se acredita na educação, através da prática esportiva de 
competição, à medida em que se prepara a criança e o jovem para 
serem capazes de enfrentar os desafios em um universo 
sociocultural em constante mutação. Não se deve doutrinar, mas 
sim instigar a liberdade de ação, de pensamento, de contestação, 
baseada em valores de responsabilidade e respeito ao seu 
semelhante". 
É necessário que a relação professor/aluno, seja algo motivador, criativo, com respeito 
entre ambos, onde a sinceridade, honestidade estejam sempre presentes, sendo que o professor 
deve principalmente respeitar as virtudes e limitações de cada um de seus alunos, não somente 
relacionado as questões técnicas, mas também as questões morais. 
Montagner (1993, p. 49) completa: 
" Para nós, o esporte de competição não se consolida como um 
problema. Ele é um agente repleto de possibilidades, um sujeito 
coletivo viável para emergir conhecimentos, instruir crianças, 
jovens e adultos, mostrando que não existem barreiras para a 
reprodução e desenvolvimento da educação. É inevitável, na visão 
de um educador, sonhar com sociedades e pessoas mais livres e 
felizes, não alienadas e mais comprometidas. Para isto, não se deve 
enclausurar a educação em limites de tempo e espaço". 
Qualquer jogo, devido à sua própria natureza, tem a competição como uma de snas 
caraterísticas e isso é inegàvel, ou seja, o resultado final da partida ou da disputa existe, e alguém 
sairá vencedor, neste item. Porém, na iniciação esportiva voltada para fins educativos, 
trabalhando com competência outros fatores tão ou mais importantes que um simples resultado 
positivo, pode-se fazer com que todos se tornem vencedores. 
A necessidade de apresentar alguns autores que tem pesquisas sobre o jogo, competição e 
esporte de competição teve como finalidade, dar respaldo teórico para que o autor deste estudo 
possa ter argumentos para questionar alguns problemas existentes na iniciação em basquetebol no 
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estado de São Paulo, que parecem não estar contribuindo para o cumprimento de seus objetivos 
educacionais, a formação de futuros e a identificação de talentos para as categorias posteriores. 
Cabe ressaltar, que neste momento, a ênfase estará na relação rotineira existentes nas 
entidades participantes do processo competitivo da iniciação do basquetebol paulista. Ou seja, 
anteriormente, a preocupação, quando foram analisados os problemas administrativos, estava na 
falta de oportunidades para que mais adolescentes pudessem participar deste processo. A 
preocupação, neste momento, passa a ser com os mais de 3000 adolescentes que efetivamente 
participam do processo, como também apontar algumas situações que podem contribuir com os 
problemas já citados, demonstrando, com maior abrangência, porque existem poucos 
adolescentes no mesmo, ou seja, será realizada uma análise critico-pedagógica sobre o ambiente 
competitivo e a relação de ensino e aprendizagem ocorrida na iniciação, em termos de 
basquetebol paulista. 
Segundo o regulamento geral da F.P .B. (anexo 1), de 1999, o qual não mudou para o ano 
2000, existem alguns artigos específicos das categorias Pré-mini, Mini e Mirim, para ambos os 
sexos, entre eles: 
O Artigo 5 determina que, no mínimo, dez jogadores de cada equipe devam 
participar do jogo, assim como o Artigo 15 explica como deve ser as trocas 
dos jogadores entre os quartos e os Artigos 17 e 18 determinam que não 
podem ser utilizados atletas de uma categoria menor, na categoria 
posterior. Estes artigos demonstram a preocupação da entidade com a 
questão do número de participantes. 
Os Artigos 6 e 16 determinam quais as tabelas e as bolas que devem ser 
utilizadas nas categorias citadas, uma adaptação importante, demonstrando 
a preocupação com a faixa etária e com o desenvolvimento motor dos 
adolescentes. 
O Artigo 19 existe para regulamentar as transferências dos jogadores de 
uma equipe para outra. 
Analisando estes artigos, nota-se que foram feitos para conter os dirigentes e a comissão 
técnica, que por não compreenderem os possíveis valores educativos do esporte de competição 
para os adolescentes, acabam tomando algumas atitudes de modo equivocado, que tornam a 
competição exacerbada. 
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Pois, sem a presença destes artigos, na busca por um resultado ilusório, os técnicos se 
sentiriam desobrigados de u1ilizarem dez jogadores, no mínimo, por jogo. A situação seria ainda 
mais complicada caso não houvesse o artigo 19, já que é conhecido no basquetebol paulista (nas 
categorias menores, incluindo Pré-mini, Mini e Mirim, em ambos os sexos), o informahnente 
chamado de mercado de jogadores, o qual será explicado, neste momento, expondo uma situação 
negativa, feita principahnente pelos dirigentes dos clubes, contribuindo para a reduzida 
participação de adolescentes no processo. 
Como já foi exposto anteriormente, com a profissionalização e a entrada do marketing 
esportivo no basquetebol paulista, algumas equipes ficaram em melhores condições financeiras 
que as demais. Como os patrocínios gerahnente são por períodos curtos, normahnente aparecem 
algumas equipes novas e algumas equipes são extintas devido o fim da parceria entre o clube e a 
empresa. Essas mudanças ocasionam, no esporte profissional, a cada temporada, algumas 
transferências de jogadores, técnicos e dirigentes para outras equipes. 
Essa relação, quando ocorrida no esporte profissional é entendida pelo autor deste estudo 
como normal nesta profissão, assim como em outras. O problema ocorre quando esta situação 
atinge o ambiente da iniciação esportiva, onde os clubes que têm grandes patrocinadores, ou até 
mesmo aqueles que possuí pequenos patrocínios, gerahnente conseguidos pela atuação do pai de 
algum jogador ou de uma comissão de país e amigos que auxiliam os clubes na formação das 
equipes, começam a convidar os adolescentes das outras equipes, oferecendo ajuda de custo, 
bolsa de estudos em escolas particulares, moradia e alimentação para os que não são da cidade 
onde se localiza os mesmos. 
Segundo Steigerwald (2000, p. 18), árbitra internacional de basquetebol: 
" Sempre ouço pessoas falarem que a arbitragem para jogos das 
categorias de base deve ser educativa e formadora, mas como sê-lo 
se o espírito competitivo dominou completamente o participativo e 
formativo, o que transformou a imagem do árbitro em "mais um 
inimígo"? Se o interesse dos jovens atletas é vencer o jogo, vencer 
na carreira de atleta e, infelizmente e principalmente, desde a 
"escolinha" receber uma remuneração monetária que, na maioria 
das vezes, não serve apenas de incentivo ou auxílio aos mais 
carentes, mas de veículo segregador, gerador de princípios 
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puramente egoístas e egocentristas, princípios onde o "eu vou 
vencer" é mais importante que o "nós vamos vencer", como nós 
árbitros poderemos ajudar a formar atletas e pessoas?" 
O mercado de jogadores na iniciação do basquetebol paulista propicia alguns equívocos: 
- No momento que é oferecida uma ajuda de custo para um adolescente, 
obviamente existe a tendência de se aumentar as cobranças e as obrigações 
diárias do mesmo, tais como, aumento do número de treinamentos durante a 
semana, em alguns casos, ocorrendo em dois períodos do dia e diminuíção da 
hberdade de expressão, pois as ordens devem ser cumpridas, já que o risco de 
desligamento da equipe está sempre presente. 
-Em muítos casos, os adolescentes se transferem para outras cidades, sendo 
afastados, de modo precoce, do ambiente familiar, obrigando-os a se tomarem 
indivíduos teoricamente independentes, fato que pode acarretar algumas 
conseqüências, positivas ou negativas; 
- A transferência de um ou dois bons jogadores de uma equipe com pouca 
estrutura para uma com melhores condições, apesar de ser momentaneamente 
importante para os mesmos, pode determinar, em alguns casos, o fim de sua 
equipe anterior, se esta não tiver elementos para substituí-los, podendo 
determinar consequentemente o fim das carreiras, que praticamente estavam 
se iniciando, dos outros jogadores da equípe desmontada; 
- Outra situação frustrante ocorre quando os dirigentes dos clubes, ao 
confeccionarem os registros de atletas exigidos pelas entidades organizadoras 
do basquetebol paulista, principalmente da F P .B., fuzem os mesmos por uma 
ou mais temporadas, impedindo que alguns jogadores possam se transferir de 
equípe no ano seguinte, já que é exigida uma carta liberatória da agremiação 
anterior, para que a transferência seja concretizada. Este fato, comum nas 
categorias menores do basquetebol paulista, deixa os adolescentes em 
situações conflituosas; 
- O não cumprimento de alguns compromissos assumidos pelos dirigentes para 
com os jovens valores, recém-chegados em sua equípe, é outra situação que 
expõe os adolescentes; 
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- Quando existem acordos envolvendo questões financeiras, toma-se possível 
determinar uma relação de empregado-empregador, fato permitido no Brasil, 
somente após o adolescente completar dezesseis anos de idade; 
- Pode ser compreensível que a vida dos adolescentes com menores condições 
financeiras tenha uma melhora significativa, com a ajuda de custo e a 
possibilidade de estudar numa escola de melhor nível, mas esta situação é 
relativa, pois é impossível afirmar que um jogador talentoso aos quatorze anos 
se tomará um atleta profissional, além de poder ser temporária, já que no ano 
seguinte, pode aparecer um outro adolescente com um potencial maior, 
causando a dispensa do antigo atleta, tomando precipitada toda a mudança de 
vida que o mesmo realizou, acarretando, em muitos casos, o fim de um sonho 
infantil; 
- Estes acontecimentos tendem a acirrar a rivalidade entre as eqmpes, algo 
improcedente na iniciação esportiva voltada para fins educativos. 
Steigerwald (2000, p. 18), se autoquestiona sobre o papel do esporte para adolescentes, 
respondendo que: 
"A cada dia que passa tenho a impressão que o esporte se tomou 
puramente um negócio, onde os atletas (ou serão os pais) estão 
preocupados com a bolsa de estudos que recebem, com a ajuda de 
custo, com o salário, remuneração ou o nome que quiserem dar". 
Esta situação deveria ser considerada absurda e proibida na iniciação, porém ela é comum 
no basquetebol paulista nas categorias em questão. O envolvimento do adolescente com o 
Esporte, através de algum tipo de ganho financeiro ou material, pode distorcer os valores 
positivos que este fenômeno sociocultural poderia conceder, em termos de um auxilio educativo. 
Com relação ao ensino e aprendizagem ocorrido nas categorias Pré-miní, Mini e Mirim do 
basquetebol paulista, outros problemas podem ser expostos, relacionados a competição 
exacerbada, e à questão da reduzida participação de adolescentes no processo. 
Geralmente, os professores responsáveis pela iniciação no basquetebol paulista, são 
recém-formados ou ainda terminando o curso de Educação Física, tendo pouca experiência no 
trato com adolescentes, pouco conhecimento sobre a carreira de técnico e uma possível falta de 
preparo para lidar com situações negativas, tais como, a derrota e as cobranças dos pais. Estas 
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situações são absolutamente normais para qualquer iniciante, independentemente da profissão, 
mas pouco compreendidas no ambiente competitivo. 
Na iniciação, os adolescentes estão em fase de conhecimento do jogo, em muitos casos, 
tentando ainda descobrir quais as atividades esportivas que mais lhes interessam. Porém, 
impulsionados pelas participações em campeonatos, o processo começa de forma equivocada, 
pois iniciam-se as primeiras cobranças, funções específicas para cada elemento, ensaios de 
jogadas de ataque, ensino de vários tipos de defesas, não sendo levado em consideração que 
muitos ainda não sabem nem driblar conforme exige o jogo, apresentando vários erros comuns 
para a idade em questão. 
Ferreira & De Rose Júnior (1987) consideram como integrante do aspecto técnico do jogo 
de basquetebol, os fundamentos, as situações decorrentes desses fundamentos e os exercícios 
elaborados para aprendizagem e o treinamento dos mesmos. 
Estes autores apontam e discutem com propriedade, todos os fundamentos (controle de 
corpo, controle de bola, drible, passes, arremessos, postura defensiva e rebote ), demonstrando os 
erros comuns de cada um, como também, apresentam exercícios sincronizados unindo dois ou 
mais fundamentos, situações de jogo e jogos pré-desportivos que trabalham todos os elementos 
citados. 
O ensino e aprendizagem das questões relacionadas aos aspectos técnicos são duradouros, 
podendo se estender durante meses e anos, até atingir um estágio onde os movimentos passem a 
ser realizados de forma automatizada, por parte dos participantes, abrindo espaço para novos 
ensinamentos do basquetebol. 
Além disso, na iniciação, quanto mais diferenciadas e criativas forem as propostas de 
ensino dos fundamentos, maiores recursos os alunos terão para superar as dificuldades do jogo, 
que tem por característica principal, ser dinâmico e repleto de alternativas, aumentando ainda a 
motivação para o aprendizado de atividades novas. 
Essa discussão faz-se necessária, pois devido às exigências do processo, é facilmente 
identificado nos jogos das categorias em questão, o desrespeito com esta fase de fundamental 
importância para os futuros jogadores, sendo priorizado outros elementos. 
45 
Os dirigentes da F .P.B., atentos a este detalhe, criaram em 2000, um torneio de bandejas9 
(anexo 7), para as categorias Pré-mini e Mini da Grande São Paulo, com o intuito de estimular os 
professores a trabalharem por um maior período os fundamentos do jogo, inclusive premiando os 
melhores. 
Ora, de novo, a F.P.B. se viu obrigada a criar um regulamento, com a intenção de intervir 
nos trabalhos realizados pelos professores da iniciação no basquetebol paulista. Estes, na busca 
incessante pela vitória e pela colocação entre os melhores, acreditando no fato ilusório que, com 
bons resultados, existe uma garantia de continuação na carreira, e, também, devido a pressão 
exercida por pais e dirigentes, acabam priorizando em suas aulas, os aspectos táticos. 
É preciso ser compreendido que, para a realização de uma jogada de ataque, por exemplo, 
toma-se necessário a execução de bons passes. Sem esse fundamento, a jogada não se concretiza. 
Ora, num procedimento pedagógico de ensino e aprendizagem do basquetebol, os fundamentos 
devem ser priorizados. 
Obviamente, vencer é importante, valoriza o trabalho e, principalmente, tende a ter um 
maior reconhecimento dos esforços realizados pelos jogadores e comissão técnica. Porém, o 
resultado deveria fazer parte do processo, sendo algo comum na competição lidar com vitórias e 
derrotas. Mas num ambiente deturpado como o da iniciação no basquetebol paulista, vencer 
tomou-se o produto final, principal objetivo. Quem não obtiver um bom resultado, tende a ser 
tratado como incompetente e, às vezes, pode ser até demitido, algo improcedente para a iniciação. 
Há uma necessidade de conscientização de todos os participantes do processo, que o 
resultado é ilusório, importante no momento da conquista, mas com o passar do tempo poucos 
serão os indivíduos que se lembrarão do mesmo. Em contrapartida, valores morais e formativos, 
convivência em grupo, fatos marcantes da rotina das aulas e jogos, viagens, respeito e amizades 
criadas no ambiente esportivo, entre outros, tendem a não ser mais esquecidos; viver o contexto 
como um todo é mais importante que o resultado final de um jogo ou de um campeonato. 
Segundo Ferreira & De Rose Júnior (1987), com relação aos aspectos táticos, existem os 
sistemas de defesa (Individual, por Zona, sob Pressão, Mista e Combinada), os sistemas de ataque 
(de acordo com o número de pivôs, com o posicionamento dos atacantes e com a defesa do 
adversário) e o contra-ataque. 
9 Bandeja é um tipo de arremesso bastante utilizado no basquetebol, caracterizado por um conjunto de movimentos 
coordenados, composto de dois tempos rítmicos. 
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Partindo do pressuposto que os adolescentes naturalmente são bastante ativos quando 
estão realizando mna atividade prazerosa, entende-se que os aspectos táticos acabam não 
contemplando esse dinamismo, pois possuem vários detalhes, entre eles, o estabelecimento de 
funções, além de coibir, em muitos momentos, a realização do jogo de um modo natural, 
conforme a compreensão dos alunos. 
Os alunos vão para as aulas de basquetebol para se divertir, jogar, encontrar com os 
amigos, mas a reprodução dos treinamentos realizados com os adultos, por muitas vezes, impede 
que estas situações sejam estabelecidas. 
Todo e qualquer jogo, exige de seus praticantes determinadas estratégias e, somente deste 
modo, toma-se possível a sua prática. Porém, na iniciação do basquetebol, como já foi exposto 
anteriormente, o ensino e aprendizagem dos fundamentos deveriam ter prioridade sobre os 
aspectos táticos. 
Uma discnssão existente principalmente entre os professores das categorias em questão, 
referente aos aspectos tático-defensivos, gira em tomo de qual a defesa que deveria ser ensinada 
primeiro, a Individual ou a por Zona, isso porque as duas possuem suas vantagens e 
desvantagens. 
Não demonstrando uma visão técnica sobre a questão, mesmo porque vários antores já 
fizeram com bastante clareza, mas questionando alguns pontos, entre eles, o prazer pelo jogo, o 
despertar da criatividade dos alunos, a hberação da energia contida nos adolescentes, através de 
atividades dinâmicas, faz com que, em alguns aspectos, o ensino e aprendizagem da defesa por 
Zona deixem a desejar na iniciação em basquetebol. 
Assistir a um jogo de basquetebol das categorias em questão, onde as duas equipes 
marcam defesa por Zona, pode deixar a partida, por vários momentos, monótona, com poucas 
cestas, fator principal da modalidade, demonstrando que, para os professores, o placar final do 
jogo tem mais importância em relação aos aspectos pedagógicos do processo. 
Devido ás suas deficiências, este tipo de defesa é utilizado somente em alguns momentos 
do jogo entre profissionais, podendo ser questionado o porquê de se ensinar algo que futuramente 
será pouco utilizado. 
O ensino da defesa Individual parece ser melhor compreendido pelos alunos quanto aos 
seus pontos básicos, ou seja, cada defensor é responsável pela marcação de um atacante, devendo 
também realizar alguns deslocamentos, propiciando a diminuição dos espaços, despertando o 
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interesse de todos para os aspectos coletivos da defesa. Isto tende a ser mais fácil, dinâmico, 
propiciando a otimização do tempo em relação trabalho gasto com os fundamentos. 
No campeonato da categoria Pré-mini masculino da Grande São Paulo, em 2000, tornou-
se obrigatória a utilização da defesa Individual. 
Em relação aos aspectos fisicos e psicológicos, a sobrecarga de treinamentos tornou-se 
freqüente no basquetebol paulista, ou seja, os professores de algumas equipes Pré-mini, Mini e 
Mirim têm realizado atividades praticamente diárias com seus alunos, proporcionando um intenso 
desgaste fisico e emocional para os participantes. 
Brandão & Figueira Júnior (1996, p. 62) analisando a performance esportiva, expõem que 
os técuicos têm a tendência de planejar seus treinamentos considerando somente os aspectos 
biológicos e fisiológicos, não dando importância aos aspectos psicológicos e sociais. Estes só são 
lembrados, quando acontece algum tipo de interferência, como a derrota de um favorito, fato 
inexplicável pelas duas primeiras variáveis: 
" Nesta perspectiva, descuidos com o acompanhamento da 
evolução da performance esportiva ao nível de treinamento têm 
levado atletas a um aumento na incidência de lesões pelo efeito do 
supertreinamento, comprometendo tanto as respostas fisiológicas 
como psicológicas. Modificação da resposta da freqüência cardiaca 
e pressão arterial basal, menor velocidade de recuperação após 
esforço, dores musculares e articulares, ingestão hídrica noturna, 
sono inconstante, diminuição da produção de força muscular, 
mudança do estado de irritabilidade, estresse, baixa concentração, 
entre outros efeitos degenerativos a performance. Nesse sentido, a 
análise da performance esportiva como um fenômeno 
multidimensioual orienta para um programa de treinamento, onde a 
perspectiva de sucesso parece ser maior". 
Tornou-se comUIIl, nos esportes competitivos, encontrar até mesmo adolescentes com 
contusões por estresse e lesões crôuicas. No basquetebol, os problemas principalmente nos 
membros inferiores são freqüentes, devido à musculatura e as articulações não estarem 
preparadas para esforços intensos realizados em treinamentos. 
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Com relação aos aspectos psicológicos, a competição exacerbada, feita nos moldes atuais, 
tende a expor os alunos a situações negativas em maior grau do que a situações positivas. 
A sobrecarga de treinamentos parece causar vários problemas na vida pessoal dos 
adolescentes, pois estes passam por um momento, apontado anteriormente, onde suas descobertas 
internas e externas estão acontecendo rapidamente e a insegurança é algo permanente durante 
esta fase. 
Os comproiDJssos diários com os estudos, juntamente com a realização de outras 
atividades rotineiras nesta fase, não esportivas, tais como, passear, namorar, convivência em 
família, entre outros, são detalhes importantes para a educação e formação dos futuros cidadãos. 
Essa análise abre a possibilidade de questionar os treinamentos diários, já que podem estar 
ocupando uma boa parte do tempo dos alunos. Tal situação pode levá-los logo no início de suas 
carreiras esportivas, a optarem por uma vida compromissada ou por outros caminhos, assim como 
Seurin ( 1984) expôs em relação aos fatores negativos do esporte de competição para 
adolescentes, demonstrado anteriormente. 
Outros fatores que influenciam o lado psicológico dos participantes da iníciação esportiva, 
são as cobranças exageradas e algumas atitudes dos professores, pais e dirigentes. 
Segundo Steigerwald (2000, p. 18) 
" O mais desalentador é o comportamento dos pais de atletas, que 
deveriam ser os primeiros educadores. Deles, dos quais deveria 
partir o exemplo de educação aos filhos, ouvimos os maJores 
insultos em baixo calão, presenCiamos cenas de grande 
desequihbrio emocional e, é deles que quase sempre parte o 
incentivo à violência verbal e física produzida pelos atletas dentro 
de quadra. O desrespeito não é sentido apenas pelos árbitros e 
mesários mas, principalmente pelos adversários e até, algumas 
vezes, pelos próprios companheiros de eqnipe e por seu próprio 
técnico. 
Quando eu era criança e adolescente via uma cnança dizer um 
palavrão, sempre presenciava uma imediata repreensão, os adultos 
mediam suas palavras na presença de crianças. Hoje os adultos 
presentes nos ginásios não só ofendem aqueles que acham estar 
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prejudicando seu filho, como também ameaçam com agressões 
físicas, absurdo dos absurdos, crianças da idade de seu próprio 
filho. O mesmo pai que não admite ouvir seu filho ser xingado, 
revida as agressões verbais, exalta-se e chega mesmo a violência 
física." 
Concluindo seu artigo sobre o mercado de jogadores e as atitudes dos pais e dirigentes da 
iniciação no basquetebol paulista, Steigerwald (2000, p. 18) expõe: 
" Gostaria que ao findar deste ano, não tivéssemos o mesmo triste 
balanço dos anos anteriores, em que a F.P.B. teve inúmeros 
problemas disciplinares nas categorias Mini, Mirim e Infantil e que 
praticamente em I 00% dos casos foram gerados por "torcedores", 
gostaria imensamente de sentir uma real preocupação na formação 
de ATLETAS e não de mercenários do esporte." 
Estes acontecimentos citados pela árbitra e as cobranças exageradas talvez sejam os 
principais fatores de desmotivação dos adolescentes, até mesmo dos individuos reconhecidos 
como talentosos, levando-os, em várias situações, a desistirem da prática esportiva. 
As pessoas que deveriam estar preocupadas com a formação dos alunos e filhos, 
geralmente são as primeiras a estimularem a rivalidade, a violência, o desprezo para com os 
companheiros da outra equipe. Colocam os jogadores em situações de conflito, algo 
incompreensível quando se pensa num esporte para fins educativos. 
Os professores exigem atitudes das crianças e adolescentes semelhantes às dos jogadores 
já formados, expondo-os a situações desastrosas, demonstrando, em alguns casos, um descontrole 
emocional até maior que dos próprios adolescentes, o que é totalmente incompatível para o 
processo. 
Brandão & Figueira Júnior (1996) procuram analisar a performance esportiva, enfatizando 
os subdomínios biológico (análise das variáveis antropométricas, metabólicas e neuromusculares 
relacionados a aptidão física), biomecânico (aumento da eficiência mecânica com diminuição do 
gasto energético), psicológico (autoconfiança, pressão, erro, determinação, força de vontade, 
atitude e disciplina, motivação, estabilidade, coragem, concentração e antecipação) e psicossocial 
(composição do grupo, ambiente do grupo, tamanho do grupo, estrutura do grupo e processos 
relacionados a interação e a dinâmica do grupo ). 
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Sendo assnn, chegaram à conclusão que é da combinação dos subdomínios, onde a 
deficiência de um dos aspectos pode ser compensada pelos outros, leva à criação de um modelo 
multidimensional da performance esportiva com maior coerência. Porém, pela complexidade e 
dinamismo destes aspectos, pode-se afirmar que ela é imprevisíveL 
Segundo Brandão & Figueira Júnior (1996, p. 71) 
" Os técnicos esportivos, dirigentes, médicos e psicólogos do 
esporte, devem estar cientes de todos estes fatos. A simples análise 
do resultado numérico de uma partida toma a visão simplista e 
muitas vezes ilude os atletas, dirigentes, imprensa e torcedores em 
geraL Não podemos nunca, se quisermos ter uma visão ampla e real 
da performance esportiva, deixar de analisar todos os aspectos que 
fazem parte deste dinâmico processo e isto vale para qualquer uivei 
da pirâmide esportiva". 
Refletindo sobre essa análise, dado que a performance esportiva é imprevisível, 
dependente de vários fatores e atinge todos os níveís, verifica-se que as cobranças exageradas e a 
sobrecarga de treinamentos na iniciação têm a tendência de deturpar o processo, contribuindo 
pouco na educação e na formação de futuros cidadãos, como também, na identificação de talentos 
para as categorias posteriores do basqueteboL 
Outro problema específico desta modalidade, ocorrido em vàrios jogos dos campeonatos 
oficiais das categorias em questão, é a grande diferença, onde o número de pontos marcados por 
uma equipe é bastante superior aos da outra equipe. Deste modo, os vencedores acabam dando 
uma impressão que são realmente superiores, expondo os derrotados a situações frustrantes, 
podendo proporcionar conseqüências negativas para os mesmos. 
Os vencedores parecem não se preocupar com os derrotados, esquecendo-se que a equipe 
perdedora também é formada por adolescentes, buscando a realização de seus sonhos. Porém, no 
atual estágio, ainda não possuem determinadas condições técnicas ou estruturais para obtenção de 
tal êxito, não impedindo que isto possa acontecer futuramente, proporcionando, obviamente, um 
número maior de equipes, jogadores e oportuuidades de trabalho. 
Esta situação é incoerente, ainda mais quando o vencedor já está defiuido, devido à larga 
diferença de pontos, mas os mesmos insistem em aumentá-la, com atitudes desnecessárias em tal 
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situação, tais como, utilizar a defesa sob pressão e a manutenção dos jogadores considerados 
titulares. 
Esses acontecimentos tendem a destruir um trabalho inicial ou com condições financeiras 
inferiores em relação às dos outros, consequentemente diminuindo as oportunidades de mais 
adolescentes poderem se beneficiar da iniciação em basquetebol, voltada para fins educativos. 
Até mesmo os jogadores considerados reservas da equipe vencedora são prejudicados, pois 
participam somente alguns minutos do jogo, diminuindo as possibilidades de aprimorarem seus 
conhecimentos. 
A especialização precoce é outro problema existente na iniciação, não só do basquetebol, 
como de outras modalidades esportivas. 
Para Paes (1992, p. 33) 
" Os treinamentos com cnanças e jovens não devem ser 
confundidos com treinamento de alta competição e, sim, como um 
caminho que poderà conduzi-los a ela, evidentemente respeitando 
todas as fases do desenvolvimento, crescimento e da formação do 
educando". 
Paes (1992), discute vários problemas do Minibasquetebol e da iniciação esportiva de 
modo geral que podem levar à especialização precoce, tais como a falta de estrutura das escolas 
para adaptarem o jogo à faixa etária em questão, a (des)motivação através da vitória e da derrota, 
a influência da familia e dos professores de Educação Física na escolha do esporte a ser praticado 
pela criança, como também as cobranças técnicas e táticas feitas pelo técnico, diminuindo as 
chances de criatividade por parte dos participantes. 
Um caso típico do basquetebol está relacionado aos indivíduos mais altos do grupo serem 
colocados na posição de pivôs com funções táticas específicas. 
Para Paes (1992, p. 55) 
" Um exemplo do problema apontado pode ser observado com 
crianças que venham a ter o estirão de crescimento precoce. Uma 
criança com 12 anos, 1.90 m de altura, é induzida pelo seu professor 
a exercer a função específica, ou seja, um pivô; fuzendo com que 
ela treine, especificamente, essa função, passa a ensinar-lhe 
somente os elementos fundamentais específicos. 
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Sem dúvida, uma criança com essas características, condicionada a 
exercer apenas wna função, obterá resultados imediatos visíveis, 
consequentemente sua equipe poderá alcançar várias vitórias a nível 
de competição. Com o passar dos anos, ela irá subindo de categoria, 
e quando chegar ao juveníl com 18 anos, possuindo 1.92 metros de 
altura, terá uma série de dificuldades, quase que insuperáveis para 
exercer a função que lhe foi ensinada no primeiro período de 
aprendizagem, pois na atual categoria, ela dependerá de outros 
elementos fundamentais que não lhes foram oferecidos no devido 
estágio. 
Esta criança poderia ter melhores oportunidades, se trabalhada 
dentro de seqüências pedagógicas, com fundamentos gerais e maior 
vocabulário motor. Sem isso ela poderá ser privada da prática 
esportiva na adolescência, quando esta prática será por demais 
importante na sua formação, e aí sim na sua preparação para o jogo 
competição". 
Esta situação é comum no basquetebol paulista, entre outras já apontadas, e influencia 
também na questão do número de participantes, principalmente nas categorias posteriores à 
iniciação, pois, num esporte voltado para o profissionalismo, as oportunidades, para quem 
apresenta algwnas limitações momentâneas, são pequenas. 
Por último, Paes (1992) fez wna pesquisa com jogadores que na década de 80 estavam em 
destaque no cenário nacional, entre eles, alguns participantes da seleção brasileira. Além disso 
foram entrevistados técnícos bastante conhecidos até os dias atuais e ex -atletas destaques da 
categoria Mini, que terminaram a prática dessa modalidade de forma prematura, devido a estarem 
saturados de viverem o ambiente competitivo exacerbado. 
Suas conclusões demonstraram a ineficiência da categoria Mini, já que 7 5% dos jogadores 
entrevistados não tiveram essa experiência e os 25% restantes, tiveram a influência da cultura 
esportiva apresentada pelos seus familiares. 
Ora, se indivíduos talentosos deixaram a prática de uma modalidade esportiva, a qual 
obviamente a iniciaram por se identificarem com a mesma, por estarem cansados, saturados, logo 
na iniciação, esta deve ser reavaliada. 
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Nos dias atuais, alguns dos melhores jogadores do basquetebol brasileiro que participam 
ativamente dos campeonatos nacionais e estaduais, estão com idade acima dos trinta anos, como 
são os casos de Oscar, Pipoca, Mauri, Chuí, Marta, entre outros. Com o desenvolvimento das 
Ciências do Esporte e da Medicina Esportiva, as carreiras esportivas estão sendo prolongadas. 
Deste modo, eis mais um argumento, entre outros já apresentados, para questionar a 
iniciação em basquetebol no estado de São Paulo. Se os atletas estão prolongando suas carreiras, 
não há uma necessidade que a mesma seja iniciada tão cedo, por volta dos onze anos de idade. 
Sendo assim, após ser apontados alguns problemas administrativos, como também, 
problemas relacionados ao atnal ambiente competitivo exacerbado da iniciação no basquetebol 
paulista, influenciando e deturpando o processo de ensino e aprendizagem da mesma, pode ser 
exposto que existe uma real necessidade de se avaliar, refletir e propor alternativas que aumente o 
leque de oportunidades para que mais adolescentes tenham chances de participar deste contexto, 
levando em consideração o enfoque educativo. 
Segundo Borrowisky (2000, p. 03) 
" Há muito tempo comentamos a necessidade de um sério trabalho 
de base no basquetebol brasileiro, mas vemos que o que tem sido 
feito ainda é muito pouco, apesar do esforço de alguns dirigentes. E 
o que acontece é exatamente isso: muitos que estão vindo, salvo 
exceções, não têm as condições técnicas de alguns anos atrás, o que 
dificulta a escalação das seleções infantil, juvenil ou sub-21, tanto 
no masculino quanto no feminino. Estamos perdendo para a 
Argentina, que realiza um trabalho nas escolas e na periferia, com 
responsabilidade e seriedade, tanto que já nos dá mostra de seu 
trabalho. Estamos, a cada ano que passa, perdendo campeonatos 
sul-americanos para os "gringos". Será que não estaria na hora das 
Federações, e Clubes com o apoio da Confederação, chamar os 
técnicos das categorias Mini até o Juvenil para, juntos, estudarem 
uma forma de se realizar um trabalho efetivo de fortalecimento 
dessas categorias? Material humano o Brasil possui, em número 
bem maior que a Argentina. Sabemos que muitos dirigentes não 
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gostam do basquetebol feminino, mas se esquecem que, nos últimos 
anos, somente o feminino tem conquistado títulos importantes." 
Para o autor deste estudo, a questão da participação é fundamental para a melhora do 
basquetebol e da sociedade brasileira, de modo geral, já que o Esporte, enquanto um fenômeno 
sociocultural, pode auxiliar na educação e na formação de futuros cidadãos, desde que haja 
respeito para com as questões pedagógicas envolvidas no contexto da iniciação esportiva, as 




PEDAGOGIA DO ESPORTE 
O desenvolvimento das Ciências do Esporte, onde o Esporte é tratado como um fenômeno 
sociocultural com diferentes funções e a disposição de todos, incluindo sua utilização para fins 
educativos, fez com que alguns estudiosos pudessem trabalhar com uma linha de pensamento, a 
Pedagogia do Esporte. 
Com a intenção de demonstrar alguns princípios da Pedagogia do Esporte, que poderiam 
influenciar na iniciação do basquetebol paulista, como também, na iniciação esportiva, de modo 
geral, este capítulo será dividido em três momentos: 
- A ação pedagógica, relacionada aos professores, de modo geral, e, principalmente, 
aos professores da Educação Física escolar; 
- O fenômeno Esporte e seus diferentes significados; 
- As relações entre a Pedagogia e o Esporte, fuzendo com que se tome possível 
enxergar o processo da iniciação esportiva de modo abrangente, cumprindo 
integralmente seus objetivos educativos. 
2.1 A AÇÃO PEDAGÓGICA 
Segundo o dicionário da Língua Portuguesa, escrito por Ferreira (1986, p. 1290), 
Pedagogia é: 
" 1. Teoria e ciência da educação e do ensino. 2. Conjunto de doutrinas, 
princípios e métodos de educação e instrumentos que tendem a um objetivo 
prático. 3. O estudo dos ideais da educação, segundo uma determinada 
concepção de vida e dos meios (processos e técnicas) mais eficientes para 
efetivar estes ideais. 4. Profissão ou prática de ensinar." 
A ação pedagógica se carateriza pelo ato de ensinar, podendo ocorrer em qualquer relação 
que haja uma transmíssão de conhecimentos, tais como, na família, na escola, nas comunidades 
religiosas, nos clubes, nas praças esportivas e de lazer. 
Para Marques (1996), a trausmíssão de conhecimentos sofre a influência do meiO 
ambiente e da cultura estabelecida na vida em sociedade, a qual possui regras a serem respeitadas 
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e transformadas, a partir do momento que novos conhecimentos são adquiridos, sendo que esta 
relação é chamada de educação. 
Segundo Marques (1996, p. 52) 
" ... A educação, assim, não é senão a forma como os grupos sociais 
concretos e diferençados organizam e conduzem suas vidas e suas 
lutas no âmbito da sociedade abrangente que entendem deva ser 
organizada e conduzida como horizonte ampliado e como 
determinante das situações que enfrentam. E entender as situações 
históricas em que vivem para organizá-las e a elas imprimir os 
rumos de sua escolha é o próprio desafio da educação como forma 
de vida e de inserção histórica dos grupos humanos, inserção 
política no processo de organização e condução da sociedade." 
Para Marques (1996), quando o processo educativo deixa de ocorrer naturalmente, 
passando a ser planejado e organizado, tomando uma ação proposital de um grupo humano sobre 
si mesmo e sobre a continuidade das gerações, tem-se então a prática pedagógica. A relação entre 
a teoria e a prática são fundamentais para a Pedagogia, não podendo ser apontado se mua 
antecede a outra. 
" ... Desta forma, a ciência da educação constitui-se na análise e 
reflexão do processo pedagógico enquanto explicitação das práticas 
educativas e das teorias que, em reciprocidade, constroem-
se"(Marques, 1996, p. 87). 
Sendo assim, a educação está relacionada com a transmissão de conhecimentos existentes 
nmua vida em sociedade e a ação pedagógica serve para estruturar esta relação de ensino e 
aprendizagem, que acontecem em diferentes ambientes. Porém, a escola é o local onde a 
transmissão de conhecimentos é bem demarcada, com diferentes graus de dificuldade, sendo que 
a relação professor/aluno se faz presente. 
Deste modo, a questão da educação tem ua escola um dos seus pilares de sustentação, 
sendo que as políticas educacionais estabelecidas pelos governantes influenciam na ação 
pedagógica dos professores, segundo alguns estudiosos da Pedagogia, entre eles Ghiraldelli 
Júnior (1991), Freire (1992) e Bento (2000), e particularmente, da Educação Física, tais como, 
Betti (1991), Bracht (1992), Freire (1994) e Brotto (1999). 
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Para Ghiraldelli Júnior (1991, p. 08) 
" Originahnente, pedagogia está ligada ao ato de condução ao saber. 
E, de fato, a pedagogia tem, até hoje, a preocupação com os meios, 
com as formas e maneiras de levar o individuo ao conhecimento. 
Assim, a pedagogia vincula-se aos problemas metodológicos 
relativos ao como ensinar, a o que ensinar e, também, ao quando 
ensinar e para quem ensinar". 
O autor faz um questionamento, perguntando se a escola deve ser um ambiente de 
"preparação para a vida", ou deve apenas se preocupar em formar mão-de-obra para o mercado 
de trabalho? O ensino deve centrar-se na atividade do professor ou, ao contrário, considerar o 
aluno como o centro do processo educativo? 
Essa preocupação acontece pelo fato da ação pedagógica, da atuação do professor estar 
historicamente vinculada a políticas educacionais, organizadas com propósito de distinguir classe 
dominante de classe dominada. 
O autor faz uma discussão sobre pedagogias dominantes e não-dominantes, onde a 
primeira possui uma teoria educacional que não leva em consideração os interesses de classes, 
fato não aceito pela outra. 
Por último, Ghiraldelli Jr. (1991) acredita numa Pedagogia Progressista, que deveria 
trabalhar com a questão dos conteúdos, da autoridade, não do autoritarismo, da coerção e da 
automatização. 
Sendo assim, o exercício da função de professor, possui um significado amplo, onde 
através da transmissão dos conteúdos, independente de qual seja a disciplina, toma-se necessário 
um conhecimento sobre políticas educacionais, tentando assim passar uma visão democrática, 
não alienadora e, principahnente, criativa para os alunos, estimulando-os a participarem 
ativamente no processo de desenvolvimento da cidadania. 
A atuação pedagógica deve ser encarada com responsabilidade, visto que o professor tem 
o poder de modificar o comportamento dos alunos, influenciar nas atitudes dos mesmos, 
tomando-o um cidadão importante no contexto sociocultural de uma nação. 
Freire (1992) acredita que o educando deveria ser uma figura participativa no processo, 
não somente um receptor de informações, as quais são transmitidas pelo educador. 
Segundo Freire (1992, p. 47) 
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" Os anos distantes de minhas experiências no SESI, de meu 
aprendizado intenso com pescadores, com camponeses e 
trabalhadores urbanos, nos morros e nos córregos do Recife, me 
haviam vacinado contra a arrogância elitista. Minha experiência 
vinha me ensinando que o educando precisa de se assmnir como tal, 
mas, assumir-se como educando significa reconhecer-se como 
sujeito que é capaz de conhecer e que quer conhecer em relação 
com outro sujeito iguahnente capaz de conhecer, o educador e, entre 
os dois, possibilitando a tarefa de ambos, o objeto de 
conhecimento. Ensinar e aprender são assim momentos de um 
processo maior - o de conhecer, que implica re-conhecer. No fundo, 
o que eu quero dizer é que o educando se torna reahnente educando 
quando e na medida em que conhece, ou vai conhecendo os 
conteúdos, os objetos cognoscíveis, e não na medida em que o 
educador vai depositando nele a descrição dos objetos, ou dos 
conteúdos." 
Para o autor, é preciso respeitar o conhecímento adquirido pelo educando antes deste 
chegar a escola. O educador deve transmitir seus conteúdos, posicionando-se a favor deles, 
porém respeitando possíveis discursos contrários, não podendo ser autoritário. A educação, por 
sua própria natureza é diretiva e política; os conteúdos devem ser compreendidos no seu 
momento histórico-social e cultural e as posições antagônicas devem ser respeitadas, jamais 
manipuladas. 
Atualmente, com o desenvolvimento da tecnologia, dos meios de comunicação, os novos 
conhecimentos e as informações estão à disposição de todos, de um modo mais ràpido que alguns 
anos atràs. As crianças e os adolescentes, pelo menos nos países desenvolvidos ou em 
desenvolvimento, através da Internet, têm acesso a uma gama de informações, sendo impossível 
desprezar este saber. As camadas populares, através dos meios de comunicação, também têm 
acesso as novas informações. Cabe ao professor trabalhar com os alunos, através dos seus 
conteúdos, os verdadeiros significados das informações transmitidas, de modo democrático, para 
que os futuros cidadãos tenham mna visão crítica do processo de desenvolvimento de mna nação 
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e, o único meio de se conseguir fazer com que as camadas populares obtenham tal visão crítica é 
através da educação. 
Bento (2000), analisa que as ciências não são um local para saudosistas do passado e para 
os desatentos. Renovando as suas perspectivas e teorias, elas estarão sempre participando da 
renovação da realidade, sendo que esta questão deve fazer parte do campo educativo, ou seja, a 
Pedagogia precisa bnscar sempre algo novo. 
Segundo Bento (2000, p. 06) 
"Se transportarmos estes l!Xlomas para o campo educativo, 
poderemos especificar que não existem princípios estruturantes com 
validade supratemporal, nem normas e objectivos da educação com 
pretensão de eternidade. A leí da mudança aplica-se aqui 
inteiramente. Pelo que a Pedagogia precisa ser constantemente 
escrita, renovada, repensada reformulada nos seus princípios, 
orientações, ensaios e modelos. 
Dito de outro modo, não há progresso científico linear que conduza 
a modelos sempre mais perfeitos. A construção, dissolução e 
reconstrução de modelos pedagógicos e didácticos estão 
permanentemente na forja. Isto é, conservadorismo é mau 
conseibeiro de um pensamento pedagógico-didáctíco que se queira 
ser interveniente e não ficar arredado da interpretação e da 
participação na feitura da realidade. Mais ainda e por outras 
palavras, a mentalidade conservadora e a dificuldade ou falta de 
disponibilidade para a mudança constituem obstáculos de monta 
para a participação na construção e projecção das realidades 
educativas e pedagógicas." 
Mudanças na educação pública ao nível federal, estadual e munícípal são fatores 
preponderantes no sistema de ensino formal brasileiro, desde a valorização dos educadores até a 
própria estrutura física das escolas. Investir na educação, significaria meiborar a formação dos 
futuros cidadãos, consequentemente, aumentaria as chances de construção de um pais 
desenvolvido e verdadeiramente democrático, com mais oportunidades para todos os que 
convivem na sociedade brasileira. 
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Com relação à Educação Física escolar10, esta disciplina parece ter sido influenciada 
historicamente pelas políticas públicas educacionais, as quais serviam aos interesses da classe 
dominante. 
Baseado em Betti (1991), o aparecimento da Educação Física escolar se confunde com a 
ascensão da burguesia ao poder e a criação das escolas públicas no século XIX. Esse fato ocorreu 
na Europa, possuindo dois pilares de sustentação: 
-Os sistemas ginàsticos originários da Alemanha, Dinamarca, Suécia e França, 
vinculados aos processos de afirmação da nacionalidade nestes paises e a 
constante preocupação de preparação para a guerra. 
- O movimento esportivo ocorrido na Inglaterra, que com as transformações 
ocorridas com a Revolução Industrial, ganhou impulso e se proliferou para 
outras camadas sociais. 
O crescimento e desenvolvimento de vários jogos esportivos, criados principalmente pela 
classe média, com regras e valores pré-determinados, despertou na classe dominante inglesa, o 
interesse em tratar o Esporte como meio de educação, porém com uma curiosidade, em relação à 
Educação Física escolar, conforme descreve Betti (1991, p. 46) 
"Contudo, foi apenas ao final do século XIX e início do século XX 
que o governo inglês adotou uma política de apoio a Educação 
Física nas escolas mantidas pelo Estado. Após o Ato de Educação 
de 1870, o Departamento de Educação efetivou o acordo com o 
Gabinete militar para que os sargentos ministrassem instrução em 
Educação Física nas escolas. E curiosamente, o sistema imposto às 
escolas não foi o modelo esportivo das Escolas Públicas, mas o 
sistema ginàstico de Per H. Ling, que fora introduzido na Inglaterra 
entre 1840 e 1850 por graduados do Instituto Central de Ginàstica 
da Suécia. Em 1904, o sistema sueco foi adotado oficialmente nas 
escolas, o que gerou mna dualidade de sistemas na Educação Física 
inglesa: jogos organizados na Escola Pública e ginàstica na escola 
primária, objetivando segundo During(l984), a formação de bons 
10 Neste estudo, quando aparecer o termo Educação Física escolar, significa uma disciplina das escolas públicas e 
particulares, no seu sentido restrito, não no seu sentido amplo. ou seja, a área de conhecimento determinada 
Educação Física. 
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chefes de empreendimento e bons oficiais de primeira, e através da 
disciplina e dos efeitos fisiológicos do exercício sistemático, bons 
operários e soldados na segunda". 
Conforme o que foi exposto, a Educação Física realizada nas escolas e o Esporte possuem 
trajetórias diferentes em suas histórias, não podendo ser dito que um é o mesmo que o outro. 
Nasceram praticamente no mesmo período, porém, em países diferentes, sendo que, o primeiro se 
baseava em ginástica e o segundo em jogos com regras pré-determinadas. 
Bracht (1992, p.l7) afirma que a Educação Física escolar brasileira nasceu desse contexto 
histórico e até a década de 1980 ela possuiu esses dois pilares de sustentação, a Instituição Militar 
e a Instituição Esporte: 
" Se analisarmos através da literatura específica a forma cultural do 
movimento corporal que tem sido objeto da Educação Física no 
Brasil, veremos que iniciahnente(pelo menos até a década de 40 
deste sécnlo ), havia o predomínio do exercício ginástico -
principahnente de orientação militarista- que a partir de então cede 
lugar progressivamente ao movimento na forma cultural de esporte. 
É lógico que outras expressões da cultura corporal ou de 
movimento, estiveram/estão presentes ou são tematizados na 
Educação Física, como a dança, jogos e brincadeiras populares. 
Parece-me no entanto que essas expressões constituem minoria, e 
que podemos falar de ginástica e posteriormente esporte, como as 
atividades, nos respectivos momentos históricos, que se apresentam 
como hegemônicos na Educação Física. 
O autor expõe que, no primeiro momento, influenciado pelo militarismo, o professor era 
conhecido como instrutor e sua ação era baseada na apresentação de exercícios e na manutenção 
da ordem, cabendo ao aluno a repetição dos gestos e a aceitação da hierarquia e disciplina. No 
segundo momento, não havia diferenciação entre treinador e professor, sendo que os alunos eram 
tratados como atletas, onde os mais aptos momentaneamente eram favorecidos, tomando a 
Educação Física escolar, uma área pouco preocupada com projetos de caráter social. 
Bracht (1992) propõe uma pedagogia crítica para a Educação Física escolar, expondo que 
esta deveria sair de uma visão burguesa para uma visão social, servindo também aos interesses da 
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classe trabalhadora e não somente à classe dominante, descrevendo alguns princípios, entre eles, 
a visualização que o movimento é humano, não somente ligado as habilidades motoras, que o 
processo de desenvolvimento da criança deve ser encarado a partir de sua condição social. Deste 
modo, o uso que os indivíduos farão do movimento não serà determinado pela condição fisica ou 
outras habilidades e sim pela condição econômica e isto deve ser compreendido pelos professores 
de Educação Física. O ensino das modalidades esportivas não poderia mais ser "adestrante", pois 
os objetivos das aulas deveriam ser discutidos e compreendidos por professor e alunos, 
mutuamente. 
O professor é um profissional, entre outros, bastante indicado ua transmissão do 
conhecimento e a sua intervenção deve ter como objetivo principal o crescimento e 
desenvolvimento do campo de conhecimentos de seus alunos. 
Porém, o ato de ensinar, possui uma amplitude mais significativa do que a luta por 
interesses de uma classe social seja ela dominante ou dominada. O professor deve proporcionar 
aos seus alunos, através dos conteúdos de sua disciplina, uma oportunidade de compreensão e 
reflexão critica da realidade, independentemente de sua condição econômica. 
Pode ser notado, pelas descrições de Bracht (I 992), que a Educação Física escolar 
brasileira num determinado momento histórico, utilizou e atualmente ainda utiliza o ensino e 
aprendizagem das modalidades esportivas em suas aulas. Ora, quando o tema é o Esporte, o 
mesmo significa jogos, onde o aspecto competitivo está presente, como vísto anteriormente, 
havendo sempre um vencedor e um vencido. Porém, trabalhando o Esporte com fins educativos, 
toma-se possível fazer com que todos os participantes possam sair vencedores, explorando os 
valores positivos do mesmo. Se os profissionais da Educação Física escolar não tinham 
conhecimento suficiente para trabalhá-lo na escola de forma diferenciada do modelo esportivo 
organizado pelas federações e clubes nas diversas modalidades, não foi culpa deste fenômeno 
sociocultural e, sím de quem se utilizou dele de forma inadequada, promovendo a seletivídade e 
exclusão, num ambiente que deveria ser democràtico, atendendo a todos, como é o caso das 
escolas públicas. 
Para Brotto (1999, p. 48): 
" Através dos Jogos e Esportes temos a oportunidade de ensinar-
aprender e aperfeiçoar não somente gestos motores, técnicas e 
táticas, nem somente, habilidades de desempenho que nos 
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capacitam para jogar melhor. Isto é importante e é bom que seja 
muito bem feito. 
Contudo, a principal vocação da Educação Física e das Ciências do 
Esporte, neste momento, é promover a co-aprendizagem e o 
aperfeiçoamento de Habilidades Humanas Essenciais, como: 
criatividade, confiança mútua, auto-estima, respeito e aceitação uns 
pelos outros, paz-ciência, espírito de grupo, bom humor, 
compartilhar sucessos e fracassos e aprender a jogar uns com os 
outros, ao invés de uns contra os outros ... para vencer juntos." 
Este conhecimento e esta compreensão sobre o Esporte pode ter faltado para os 
profissionais da Educação Física escolar. Entendendo e trabalhando estes valores positivos 
presentes nas atividades esportivas, estas podem se tornar educativas. 
A iniciação esportiva com fins educativos pode ser trabalhada tanto no âmbito da escola, 
quanto nos clubes, praças esportivas e academias, pois estas diferentes agências de ensino 
trabalham com o mesma faixa etária, crianças e adolescentes. 
Outro autor que critica os caminhos seguidos pela Educação Física escolar brasileira é 
Freire (1994,p. 218) 
" Na verdade, a Educação Física que as pessoas do meto 
educacional conhecem e a sociedade em geral conhecem é essa que 
todos cursamos um dia, rígida, militaresca, discríminadora. Quantos 
dos menos hábeis da classe, colocados à margem da Educação 
Física, não assuntiram postos de direção no sistema, contribuindo 
para perpetuar o menosprezo por essa disciplina? Mesmo 
reconhecendo que é necessário ter Educação Física nas escolas, essa 
que todos conhecemos não serve mais. Ora, se se exige que todas as 
disciplinas cuntpram um papel educativo definido no programa 
escolar, por que não exigi-lo da Educação Física? 
Este descaso com a Educação Física escolar somente ternlÍilará quando os profissionais da 
área se conscientizarem do momento ruint que a mesma està enfrentando, tentando encontrar 
meios para a superação desta fase. Aumentar o leque de conhecimentos, mantendo-se atualizado 
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com as novidades de uma área tão abrangente, procurando sempre ser criativo na transmissão dos 
conteúdos desta disciplina aos alunos, parece ser um meio bastante significativo. 
Outro ponto pertinente é que essa crise passada pela Educação Física realizada nas 
escolas, a qual não é considerada nem disciplina obrigatória e sim, uma atividade extracurricular, 
não é exclusividade dela, pois, atualmente, várias profissões estão se remodelando ou até 
desaparecendo do mercado de trabalho com o avanço da ciência, tecnologia e a globalização. 
Enxergando por um prisma positivo, a Educação Física escolar brasileira bem estruturada, 
com o desenvolvimento dos cursos de pós-graduação, que ainda são novos nas faculdades de 
Educação Física do país, somente vinte anos aproximadamente li, com vários estudos sendo 
realizados nas áreas da Educação Motora e Ciências do Esporte, alguns apresentados neste estudo 
( Tani et al (1988), Betti(1991), Bracht (1992), Freire (1994), K1U1Z (1994), Paes (1996) e Brotto 
(1999), questionando e propondo novos caminhos para esta atividade, pode ser novamente, num 
futuro bem próximo, um bom campo de trabalho para os profissionais da Educação Física, até 
mesmo nas escolas públicas, já que a qualidade de vida e a promoção da saúde estão intimamente 
ligados com a prática de uma atividade fisica. 
Para Freire (1994, p.l14 ), o ato pedagógico deve ser criativo, onde o professor ao propor 
as atividades, provoque nos alunos um desequihbrio compatível com seu desenvolvimento: 
"Uma proposta pedagógica não pode estar nem aqném nem além do 
nível de desenvolvimento da criança. Uma boa proposta, que 
facilite esse conhecimento, é aquela em que a criança vacila diante 
das dificuldades mas se sente motivada, com sens recursos atuais, a 
snperá-las, garantindo as estruturas necessárias para níveis mais 
elevados de conhecimento". 
Na iniciação esportiva, quanto mais diversificadas, criativas e motivadoras forem as 
atividades, aumenta as possibilidades do desenvolvimento motor, cognitivo, afetivo e social das 
crianças e adolescentes terem uma melhora significativa, proporcionando melhores respostas a 
novas situações que possam aparecer. 
Finalizando este subcapítulo, a ação pedagógica deve ser precedida de uma visão critica 
sobre o contexto na qual ela está inserida. O acesso a educação é um direito de todo e qualquer 
11 Go TANI, Cinesiologia, Educação Física e Esporte, Motus Corporis, v.3, n.2, p. 09, 1996, aponta que a 
implantação dos cursos de Pós-Graduação foi importante para a Educação Física, enquanto área de conhecimento. 
Este futo ocorreu no final da década de setenta e início da década de oitenta 
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cidadão. Elevar os alunos a um patamar onde eles possam ter consciência da realidade, refletindo 
sobre suas atitudes, pode ser considerado como um dever do educador, respeitando as virtudes e 
limitações de cada um. 
2.2 O FENÔMENO ESPORTE 
Conhecer e compreender o Esporte como um fenômeno abrangente, com diferentes 
significados, pode ser de grande valia para os profissionais da área da Educação Física e do 
Esporte, de modo geral. 
Este assunto é complexo, devido à importância do Esporte na vida das pessoas, pois este 
fenômeno pode ser utilizado de vàrias formas pelas mesmas. Exemplificando, existem as pessoas 
que o utilizam de modo profissional (atletas, técnicos, dirigentes, entre outros), ou somente para a 
ocupação do tempo livre, podendo serem participantes ativos ou passivos de algum tipo de 
atividade relacionada ao Esporte, ou seja, praticando a atividade ou apenas assistindo à mesma, 
no próprio local do evento ou pelos meios de comunicação, televisão ou ràdio. 
A adoção de políticas públicas voltadas para a utilização do Esporte como meiO de 
educação, saúde, lazer, turismo, são comuns em alguns países, aumentando o leque de 
possibilidades, fazendo com que este fenômeno supere a visão simplista de enxergà-lo somente 
em forma de jogos, torneios e campeonatos, onde o aspecto competitivo tem prioridade, sendo 
premiado somente os melhores de cada modalidade. 
É possível enxergar no Esporte, pontos positivos e negativos, dependendo do meio que tal 
fenômeno pode ser utilizado. Devido a este fato, existem autores, entre eles, Betti (1991), Kunz 
(1994), Paes (1996) Tani (1996) e Montagner (2000) que criticam algumas formas de sua 
utilização, apresentam suas diferentes possibilidades, reconhecendo sua importância. 
Como visto anteriormente, o movimento esportivo moderno nasceu na Inglaterra, no final 
do século XIX, ganhando um grande impulso quando a classe média daquele país o incorporou e 
começou a criar novos jogos com regras, organização, técnicas e padrões de condutas definidos. 
Além desse fato, a população industrial e urbana inglesa também tiveram acesso ao 
movimento. Com a já citada utilização do Esporte como meio de educação e a exportação para 
outros países, esse novo fenômeno mundial começou a nascer (Betti, 1991). 
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Historicamente, outro fato que popularizou o Esporte e o tornou um meto de 
confraternização entre os povos, como também, um meio de utilização política e de alguns 
conflitos, foi a criação dos Jogos Olímpicos, onde Betti (1991, p. 49) afirma: 
" Sem dúvida, os Jogos Olímpicos foram decisivos para a 
universalização da instituição esportiva, na medida em que 
difundiram um modelo esportivo, padrões de funcionamento, regras 
e norntaS de conduta. Por outro lado, o seu grande crescimento 
gerou conflitos internos. Passou a interessar cada vez mais a um 
maior número de nações um bom desempenho nos Jogos 
Olímpicos, que agora são palco de confronto entre as grandes 
potências esportivas( e econômicas) mundiais. Isto levou o 
desenvolvimento das "Ciências do Esporte", a especialização e o 
treinamento atlético a niveis nunca vistos antes. Mais importante, 
porém, foi o fato de ter levado as nações à elaboração de políticas 
esportivas, ou seja, a partir do momento em que os Jogos Olímpicos 
e o esporte em geral tornaram-se um espetáculo cosmopolita, 
tornaram-se também mna razão de Estado". 
O Esporte, visto como o grande fenômeno sociocultural do final do Século XX, tem mna 
linguagem universal, compreendida em todos os continentes. Os Jogos Olímpicos e a Copa do 
Mundo de Futebol, a cada edição, eleva o número de espectadores, chegando a possuir bilhões de 
pessoas que acompanham esses eventos, através dos meios de comunicação existentes(TV, 
Rádios , Jornais e outros). 
As criticas do autor estão relacionadas a mna visão social do fenômeno, ou seja, a 
utilização do Esporte para interesses políticos e econômicos, sendo colocado em segundo plano, o 
simples prazer de participar ou assistir a um jogo, onde a melhor equipe naquele momento será a 
vencedora por méritos próprios. 
Betti (1991, p. 51), faz mna análise critica sobre o que representa o atleta no ambiente 
esportivo: 
" Para os críticos sociais o atleta é apenas uma engrenagem da 
"máquina esportiva". A organização esportiva tomou-se mna 
superestrutura cujas finalidades não são controladas pelo atleta, o 
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qual está cada vez mais submetido à burocracia. Sua atividade está 
controlada por regulamentos e leis que restringem sua liberdade 
esportiva e civil: não pode mudar de clube à sua vontade, não pode 
escolher as competições de que deseja participar. O esportista 
encontra-se alienado também com relação ao seu treinador, 
totalmente submetido à sua autoridade, a quem pertence seu corpo. 
A própria atividade do esportista é alienada, pois não é própria, 
livre e espontânea, mas é a atividade da lógica esportiva". 
O Esporte é um fenômeno acessível a toda a população, podendo ser utilizado de vàrias 
formas. Exemplificando, o jogo de futebol visto nas praças esportivas ou mesmo nas ruas, 
principalmente no Brasil, pode ter um valor igual ou superior a uma final de Copa do Mundo, 
dependendo de quem participa ou assiste a esses jogos. Ou seja, cada um faz do Esporte o que 
achar mais interessante. Ele pode ser encarado como uma simples atividade construtiva, para fins 
recreativos, buscando a integração e beneficios para a saúde dos participantes, ou como uma 
atividade destrutiva, onde o perdedor encara a atividade com frustração e o vencedor, como uma 
forma de se valorizar e subestimar o adversàrio. 
Alguns fatos históricos, como o boicote dos Estados Unidos da América a Olimpíada de 
Moscou, devido à guerra fria, em 1980, podem comprovar a existência de atitudes com objetivo 
de manipular o Esporte e o atleta na sua essência, ou seja, a busca diària pela superação de 
recordes e conquista de títulos. Porém, existem outros fatores que conduzem este fenômeno a 
superar esta análise negativa. 
Alienação parece um termo rigoroso. No Esporte, como em qualquer outro meio de vida 
utilizado de forma profissional, existem individues detentores do poder político e econômico 
competentes e honestos, como também, existem os incompetentes e desonestos. 
Outro ponto importante a ser destacado, é que o fenômeno Esporte possui múltiplas 
possibilidades, sendo que o esporte de alto rendimento (ou profissional), aparece como um desses 
caminhos. 
Os atletas, independentemente da modalidade esportiva, possuem atualmente alguns dos 
melhores salàrios do mercado de trabalho, além de serem conscientes que uma boa performance 
significa melhores recompensas financeiras, tomando-os vulneráveis em relação à estrutura 
esportiva profissional, mas não alienados. 
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Sendo assun, as críticas podem ser pertinentes, enxergando-as por um pnsma 
humanístico, mas quem vive do esporte profissional, está num ambiente que possui os seus 
problemas, assim como qualquer outra profissão. 
Kunz (1994, p. 22) também faz criticas ao esporte profissional, relacionadas às questões 
políticas e econômicas envolvidas neste contexto, expondo: 
" O esporte é atualmente um produto cultural altamente valorizado 
em todo mundo, pelo menos no sentido econômico. São investidas 
somas extraordinárias para que resultados cada vez melhores sejam 
alcançados. E a ciência que está a sua disposição não é uma ciência 
com interesse no humano ou na sua dimensão social, mas com 
interesse tecnológico e de rendimento. Esta ciência toma os 
individuos praticantes deste esporte, como objetos de manipulação, 
objetos à sua disposição, para "trabalhá-los" de uma fonna externa 
a eles próprios, ou seja, sem a sua participação efetiva na busca de 
soluções para o aperfeiçoamento fisico-técnico. A participação 
subjetiva dos praticantes do esporte de alta perfonnance fica cada 
vez mais reduzida aos atletas de elite, provocado, exatamente, por 
estas "fábricas de campeões", que são os modernos centros de 
treinamento esportivo. Alguns técnicos, inclusive, reconhecem que 
esta "produção industrial" do atleta a longo prazo traz prejuízos 
também para o rendimento de alguns atletas". 
Os casos de doping e fraudes ocorridos no meio profissional esportivo justificam a 
explanação de Kunz (1994), pois, alguns atletas, em busca de medalhas e bons patrocínios, 
acabam aceitando essas condições, não condizentes com o fenômeno esportivo. 
Porém, esses casos não diminuem o interesse dos povos pelo Esporte. Sendo assun, 
acredita-se que o esporte profissional possui seus pontos positivos, principalmente a competência 
apresentada nos movimentos dos atletas que atingem níveis olímpicos e mundiais. 
É preciso salientar que esse esporte citado por Kunz (1994), é o chamado profissional, 
onde o atleta é mn trabalhador como outro qualquer, buscando melhores salários, somente 
conseguidos com a obtenção de melhores resultados, tendo consciência da exploração de sua 
imagem pelos patrocinadores, para obtenção de lucro dos mesmos. 
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Sobre as múltiplas possibilidades do fenômeno esportivo, Paes (1996, p. 69) faz análise 
positiva: 
" Hoje o esporte não possibilita somente a participação de uma elite 
esportiva, mas sim a participação de diferentes profissionais que 
constituem as ciências do esporte e a participação de um ilimitado 
número de espectadores. Além disso, toma-se uma rica fonte 
geradora de empregos, bem como uma opção de lazer e turismo, 
permitindo aos espectadores a ocupação de seu tempo livre de 
diferentes formas. Para nós, os problemas ocorridos com os 
profissionais não são privilégio somente dessa profissão e, em uma 
análise otimista, o esporte moderno trouxe beneficios que ainda não 
conseguimos perceber". 
O atual estágio desse fenômeno, com programas de esportes diários nos canais de TV s 
abertos e nas rádios, além de canais de TV fechados transmitindo inúmeras modalidades 
olimpicas ou não durante as 24 horas do dia, cadernos de esportes nos jornais e o grande 
consumo de roupas, materiais esportivos, como também a exploração da própria imagem dos 
atletas, são indícios que determinam esse otimismo demonstrado pelo autor. 
Com as Ciências do Esporte, este fenômeno ultimamente tem sido bastante estudado por 
pesquisadores desta área, devendo ser compreendido de forma abrangente, existindo faculdades 
que abordam somente questões do Esporte, desvinculadas dos cursos de Educação Física12. 
Enxergando-o como mercadoria de consumo, Paes (1996, p. 67) afirma: 
" O esporte moderno tomou-se um produto de grande aceitação no 
mercado. Algumas modalidades, por sua beleza plástica, tiveram 
notável encaixe na televisão, configurando-se como uma excelente 
estratégia de marketing, ou seja, o esporte sendo utilizado como um 
agente possibilitador de vendas. Entendemos que o esporte 
proporciona espetáculos em função de algumas caracteristicas que, 
para nós, são básicas. A incerteza gerada pela competição existente 
nesse fenômeno: a busca da vitória e a tentativa de 
superação( quebra de recordes) são fatores que interferem 
12 Na Universidade de São Paulo (USP) há um curso denominado Esporte, desvinculado da Educação Física 
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significativamente na qualidade do espetáculo. Nessa perspectiva, o 
espetáculo esportivo nunca se repete. O crescimento da indústria 
esportiva é atribuído à boa qualidade dos eventos esportivos; o 
esporte moderno é quase que uma garantia de lucro". 
Atualmente, os grandes eventos esportivos no Brasil e no mundo estão sempre 
acompanhados de inúmeros patrocinadores, fazendo com que os organizadores sejam obrigados a 
se adaptarem às exigências feitas pelos mesmos. Exemplo disso são os horários e dias dos jogos 
de futebol, que há muito tempo deixaram de ser somente as quartas-feiras à noite e aos domingos 
à tarde e as mudanças nas regras do voleibol, encurtando o seu tempo de jogo, podendo assim 
serem transmitidos pelos canais de TV s (abertos ou fechados). 
Outro fator importante em relação ao marketing esportivo, como visto anteriormente, são 
as parcerias entre os clubes e associações esportivas com as empresas, determinando o fim do 
amadorismo, com os profissionais( atletas, comissão técnica e dirigentes) sendo bem remunerados 
e trabalhando período integral em suas equipes, elevando o uivei das competições, conquistando 
mais público, fato este visto no Voleibol, Basquetebol e Futebol de Salão nos últimos quinze 
anos, obtendo como conseqüência, uma maior exposição de marcas e produtos específicos como 
Rexona, Seara, Leites Nestle e outros. 
Para Montagner (2000, p. 405), 
" ... o esporte tornou-se uma grande fonte de comunicação, com 
ilimitadas e inesgotáveis formas e ferramentas de marketing que 
muitas vezes a linguagem verbal ou outras ferramentas não 
conseguem alcançar com a mesma facilidade de linguagem." 
Porém, como já foi exposto anteriormente, a entrada do marketing esportivo no 
basquetebol parece ter encarecido o mesmo, fazendo com que equipes tradicionais acabassem e 
que somente alguns fossem beneficiados, em detrimento de uma maioria, que ficou sem 
oportunidade de participar desta modalidade, de modo profissional. 
Sobre esta situação, Montagner (2000, p. 405) afirma: 
" ... uma discussão necessária é a de que no atual modelo de gestão 
do esporte-espetáculo, as equipes, atletas e clubes, enfim, os 
"fazedores" do esporte, ficaram "reféus dos patrocinadores" e de 
um sistema onde a cada ano se repete as buscas por recursos para 
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viabilizar a participação esportiva. Não é incomum encontrannos 
atletas e dirigentes esportivos de clubes "mendigando" alguns 
trocados para a manutenção de projetos esportivos e escolas 
tradicionais do esporte brasileiro "fecharem as portas" por falta de 
recursos."' 
O marketing esportivo, em uma análise superficial, pode trazer vantagens e desvantagens 
para os participantes do ambiente esportivo competitivo, por isso, é preciso que estes tenham 
cautela e maior conhecimento em relação a este tema, principalmente, quando existe uma 
tendência de se repetir, de modo equivocado, o esporte profissional num esporte que deveria 
voltado para fins educativos, como é o caso da iniciação esportiva para crianças e adolescentes. 
Completando o que foi descrito anteriormente sobre o esporte profissional e apontando-o 
como outra possibilidade do fenômeno Esporte, Paes (1996, p. 74) sintetiza: 
" O objetivo do esporte profissional é chegar a um meio de 
sobrevivência. Um atleta pratica o esporte como profissão e, como 
profissional convive com as implicações inerentes ao seu trabalho. 
No caso do atleta, uma melhor performance pode significar melhor 
salário, e esta busca por melhores salários pode ser observada em 
todas as profissões; portanto, isso não é privilégio do esporte 
profissional, nem mesmo deveria ter tanto destaque nos trabalhos 
que tratam da Educação Física escolar. Alguns termos utilizados em 
diferentes estudos que também tratam do esporte, entre outros, 
esporte-espetáculo, alto uivei, alto rendimento, mercadoria, 
performance, podem simplesmente ser compreendidos como 
referentes ao esporte profissional, cujo objetivo é obter lucros. 
Entretanto, a obtenção de lucros não o desqualifica como esporte, 
sua legitimidade e dignidade devem ser respeitadas". 
Paes (1996, p. 75) entende como outro caminho para o Esporte, a sua utilização como 
conteúdo das aulas de Educação Física escolar no ensino fundamental, justificando que a 
profissionalização do esporte não foi um problema e sim uma solução para melhor compreensão 
do mesmo, podendo assim ser definido com clareza os objetivos de cada um (esporte profissional 
e esporte como meio educacional), afirmando: 
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" É com essa intenção que defendemos uma reformulação do 
esporte na escola, pois, como conteúdo de uma área de 
conhecimento, seu aprendizado poderá ocorrer através de uma 
pedagogia em que o jogo terá fundamental importância sobre todo o 
processo. O aprendizado do esporte na escola poderá ocorrer 
privilegiando seu caráter lúdico, proporcionando aos alunos a 
oportunidade de conhecer, aprender, tomar gosto, manter interesse 
pela ação esportiva e ainda contribuir para a consolidação da 
Educação Física escolar como uma disciplina. Tudo isso com 
objetivos pedagógicos que transcendam os objetivos do esporte com 
um fun em sua prática". 
Não se pode simplesmente reproduzir mn sistema de organização esportiva voltado para 
adultos, com intenções de trabalho profissional, para ambientes que se utilizam da iniciação 
esportiva para fins educativos, nos quais os participantes principais são crianças e adolescentes, 
como são os casos da Educação Física escolar e das escolas de esportes realizadas em clubes, 
praças esportivas e academias. 
T ani (1996) também diferencia esporte profissional, o qual é chamado pelo autor de 
esporte rendimento, do esporte para fins educativos, que é analisado pelo mesmo, como conteúdo 
da Educação Física. 
Para Tani (1996, p. 35) 
" O esporte rendimento caracteriza-se, entre outras coisas, pelos 
seguintes aspectos: ele objetiva o máximo em termos de rendimento 
pois visa a competição; ocupa-se com o talento e portanto 
preocupasse essencialmente com o potencial das pessoas; submete 
pessoas a treinamento com orientação para a especificidade, ou seja, 
uma modalidade específica; enfatiza o produto e resulta em 
constante inovação. O interesse principal do esporte de rendimento 
é a perpetuação do sistema de auto-preservação e o sistema só se 
perpetua com recordes. Os motivos desse interesse podem ser 
culturais, econômicos, políticos e ideológicos." 
Quanto ao esporte para fins educativos, Tani (1996, p. 35-36) afirma: 
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" O Esporte como conteúdo da Educação Física tem as seguintes 
características: objetiva o ótimo rendimento, respeitando as 
características individuais, as expectativas e as aspirações das 
pessoas; ocupa-se com a pessoa comum, preocupando-se não 
apenas com o seu potencial mas também com a sua limitação; visa à 
aprendizagem e portanto submete pessoas à prática vista como um 
processo de problemas motores; orienta-se para a generalidade, 
dando oportunidades de acesso a diferentes modalidades; enfatiza o 
processo e não o produto em forma de rendimentos ou recordes, e 
essa orientação resulta na difusão do esporte como um patrimônio 
cultural". 
Está explícito nos dizeres do autor, as diferenças entre o esporte profissional e esporte que 
deve ser trabalhado na iniciação, com crianças e adolescentes. Basta aos professores, dirigentes, 
pais e amigos dos mesmos, entenderem estas diferenças, não tomando o ambiente competitivo da 
iniciação exacerbado. 
Paes (1996) acredita que uma pedagogia do esporte deve ter como objetivo a participação 
de todos. Sendo assim, o Esporte pode ser utilizado como ocupação do tempo livre, relacionado à 
área de Recreação e Lazer, outro ramo ligado à Educação Física. 
Nessa perspectiva, tanto os participantes dos jogos envolvendo as modalidades esportivas, 
campeonatos não oficiais, mini-maratonas e inúmeras atividades próprias do Esporte, nas quais o 
objetivo não é financeiro e sim a qualidade de vida, como também, os indivíduos que assistem os 
eventos esportivos em casa ou nos estádios e ginásios, utilizam-se desse fenômeno para ocupar 
algumas horas de folga do seu trabalho, demonstrando outro ponto positivo do mesmo. 
A Educação Física adaptada é outro ramo dessa área de conhecimento utilizadora do 
Esporte, visto que, as atividades esportivas têm sido bastante recomendadas pelos médicos no 
tratamento de doenças respiratórias, cardiacas, da obesidade, como também, para os indivíduos 
da terceira idade e os portadores de algum tipo de deficiência. Portanto, eis mais uma 
possibilidade do fenômeno esportivo. 
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2. 3 AS RELAÇÕES ENTRE A PEDAGOGIA E O ESPORTE 
A ação pedagógica está relacionada com o ato de ensinar, enquanto o Esporte é um 
fenômeno de múltiplas possibilidades. Articulando-os, chega-se à Pedagogia do Esporte. Vàrios 
autores escrevem sobre o tema, entre eles, Coelho (1988), Kunz (1994 ), Paes (1996) Freire 
(1998) e Bento (2000). 
Kunz (1994, p. 25) argumenta que: 
" Se o esporte de alto rendimento, ou de competição, com seus 
valores, normas e exigências é o esporte aceito de forma evidente e 
inquestionável em todas as instâncias onde ele possa ser praticado 
sem que se altere a sua estrutura básica para atender interesses 
compatíveis com os praticantes, isto ainda não garante que os 
"interesses reais" destes praticantes estejam na prática deste esporte, 
pelo menos da mesma forma como ele se apresenta para os que 
treinam diariamente". 
O autor acredita num esporte onde a performance deixa de ser o ponto principal do 
mesmo, para isso propõe que os alunos devam ser instrumentalizados de forma a compreender 
este fenômeno para além de suas capacidades e conhecimentos da simples prática esportiva. 
Para Kunz (1994, p. 28): 
" Um esporte que não necessariamente precisa ser tematizado na 
forma tradicional, com vistas ao rendimento, mas com vistas ao 
desenvolvimento do aluno em relação a determinadas competências 
imprescindíveis na formação de sujeitos livres e emancipados. 
Refiro-me as competências da autonomia, da interação social e da 
competência objetiva, as quais tentarei elucidar mais adiante. Para 
tanto, exige-se uma compreensão do fenômeno esporte que deve ir 
além de sua efetividade prática, como pretende os teóricos da nova 
tendência da Educação Física brasileira, embora ainda não se saiba 
como. O fenômeno social do esporte para poder ser transformado 
nmna atividade de "interesse real" a todos os participantes, deve ser 
compreendido na sua dimensão polissêmica. Isto significa, que 
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compreender o esporte nesta dimensão deve abranger também, 
conforme Brodtmann!frebels(l979):1. Ter a capacidade de saber se 
colocar na situação de outros participantes no esporte, 
especialmente daqueles que não possuem aquelas "devidas" 
competências ou habilidades para a modalidade em questão; 2. Ser 
capaz de visualizar componentes sociais que influenciam todas as 
ações socioculturais no campo esportivo( a mercadorização do 
esporte, por exemplo); 3. Saber questionar o verdadeiro sentido do 
esporte e por intermédio desta visão crítica poder avaliá-lo". 
A iniciação esportiva tendencialmente parece estar voltada para a revelação de talentos 
em qualquer que seja o esporte. Além disso, o principal recurso utilizado para motivar o interesse 
dos alunos é a competição, privilegiando os mais aptos momentaneamente. 
Os profissionais, que trabalham com a faixa etária em questão, devem entender que os 
adolescentes possuem os mesmos direitos e deveres. Além disso, o crescimento, desenvolvimento 
e a maturação são próprios de cada aluno, podendo ser precoce em alguns e tardia em outros, 
onde os menos aptos num determinado momento podem se superar, e conseguir futuramente 
melhores performances, colocando-os em igualdade aos mais aptos inicialmente. 
A iniciação esportiva deve possuir um ambiente prazeroso, onde a participação é 
prioridade e a relação professor/aluno ocorra de forma coerente, proporcionando a todos um 
melhor conhecimento de suas possibilidades como participante desse fenômeno. O importante é 
que todos tenham consciência do alcance social do Esporte, podendo assim, utilizá-lo da melhor 
forma possíveL explorando suas múltiplas possibilidades. 
O trabalho com as atividades esportivas para crianças e adolescentes deve ser voltado para 
fins educativos, tendo como objetivos, a educação e formação de futuros cidadãos e a 
identificação de talentos para as categorias posteriores. 
Paes (1996) entende como necessário para a Pedagogia do Esporte, que esta respeite uma 
seqüência adequada ao processo de desenvolvimento das crianças e adolescentes, propondo a 
utilização do "Jogo Possível" como um recurso facilitador importante, mas não o único. 
Paes (1996, p. 113) explica o "Jogo Possível": 
" Para nós, o jogo possível possibilita o resgate da cultura infantil 
no processo pedagógico de ensino do esporte, tornando seu 
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aprendizado uma atividade prazerosa e eficiente no que diz respeito 
à aquisição das habilidades básicas e específicas. Nossa experiência 
no trabalho com iniciação esportiva possibilitou algumas 
descobertas e adaptações em jogos ou brincadeiras já conhecidas, 
porém, direcionamos essas atividades buscando o aprendizado 
coletivo." 
O autor escolheu algumas modalidades coletivas (Voleibol, Basquetebol, Futebol e 
Handebol), que possuem fundamentos básicos em comum, além de conhecidos da cultura 
esportiva brasileira, facilitando o desenvolvimento de alguns valores presentes, como o trabalho 
em grupo, organizando uma proposta para a Educação Física escolar do ensino fundamental. 
Paes (1996, p. 111) complementa: 
" A construção desta pedagogia de esporte partirá de um 
pressuposto que diz respeito à importância de elegermos elementos 
comuns ás quatro modalidades. A partir de uma delimitação do 
desenvolvimento desses elementos, caminharemos na direção de 
trabalharmos os fundamentos específicos de cada modalidade, 
situações de jogo e sistemas". 
O autor acredita na diversíficação no processo de aprendizagem do esporte, argumentando 
que este procedimento possibilita o conhecimento de diferentes modalidades, como também, 
amplia o leque de respostas motoras as inúmeras situações imprevisíveis decorrentes do jogo. 
Paes (1996) aponta algumas características que a Pedagogia do Esporte deve se pautar, 
entre elas: 
Levar em consideração as múltiplas possibilidades do Esporte, 
compreendendo diferentes signíficados. 
Ter a participação como princípio. 
Negar a especialização precoce. 
Pautar-se pela diversíficação de modalidades. 
Ter o jogo como recurso pedagógico importante, porém não o único. 
Instrumentalizar o aluno para conviver com este fenômeno que é o Esporte 
Moderno. 
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Esta proposta apresenta pontos interessantes, partindo do pressuposto que o jogo é um 
fator motivador, tendo inúmeros elementos importantes para a convivência em sociedade, onde 
os alunos começam a perceber suas limitações e, através da cooperação e da competição, tomam 
o jogo possível. 
A diversificação dos movimentos, respeitando as características individuais, pode 
contribuir para o desenvolvimento de seu praticante em todos os aspectos. Além disso, aumenta o 
leque de oportonidades, tornando possível para cada aluno, a descoberta de forma natural, da 
modalidade que ele mais se identifica com os fundamentos básicos, fato que pode trazer 
conseqüências positivas, pensando num futuro esportivo. 
Coelho (1988) também aponta algumas vantagens no trabalho com a iniciação esportiva, 
levando em consideração os aspectos pedagógicos. Entre elas, podem ser destacadas a 
oportonidade de aprender a cooperar e competir, respeitar os companheiros de grupo, como 
também das outras equipes; auto-conhecimento de suas possibilidades e limitações; ampliação da 
auto-estima e auto-imagem positivas, através do melhor domínio de técnicas e da parte física e 
auto-afirmação perante os adultos, contribuindo para desenvolver personalidades fortes, estáveis 
e independentes. 
Para que essas oportonidades se concretizem, toma-se necessário uma adequada 
orientação por parte dos professores. Sobre esta orientação, Coelho (1988, p. 74) expõe que: 
"a) responda as necessidades, interesses e motivações das crianças e 
JOvens: 
necessidade de movimento e de dispender energia; 
necessidade de expressar o seu comportamento lúdico e de 
dar largas à sua criatividade; 
necessidade de êxito, sucesso, reconhecimento e 
aprovação; 
necessidade de expressar as suas tendências sociais, de 
pertencer a um gmpo, participar nesse grupo e contribuir 
para ele. 
b) que atenda ás diferenças individuais de maturação, capacidade e 
personalidade e ás etapas de desenvolvimento do individuo." 
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O autor afinna que grande parte dos insucessos vêm da falta de conhecimento da natureza 
psicológica e pedagógica por parte dos responsáveis pelo ensino e aprendizagem da prática 
desportiva, incluindo não só os professores e treinadores, mas também, os pais, dirigentes, 
árbitros e o público em geral nessa lista. 
Para Coelho (1988, p. 11 ): 
" Antes de se prepararem atletas preparem-se pessoas; os 
praticantes, especialmente crianças e jovens, são facilmente 
influenciados pelos adultos nos seus hábitos, atitudes e 
comportamentos; a componente psicopedagógica é indispensável a 
uma efetiva formação dos praticantes; as características que devem 
"marcar" os praticantes adultos de nível só se " constroem" durante 
o período da respectiva formação e com uma intervenção 
psicopedagógica adequada e correta. Sendo assim, a forma como 
perspectivam a sua participação e a das crianças e jovens na prática 
desportiva, é o suporte a partir do qual os agentes esportivos 
constroem o seu comportamento concreto: a forma como intervêm, 
como transmitem conhecimentos, como reagem às situações e como 
se relacionam com todos os interveníentes no fenômeno esportivo." 
Deste modo, a importância dos professores no processo de formação das crianças e 
adolescentes, através do ensino e aprendizagem dos esportes é algo significativo. A ação 
pedagógica deve ser encarada com responsabilidade, onde é necessário estar atento ao contexto, 
de modo geral, não somente ao que acontece dentro das quadras, no momento das aulas e dos 
Jogos. 
O professor deve criar um bom relacionamento com as pessoas que o cercam de forma 
indireta, ou seja, pais, amigos, dirigentes e árbitros, conseguindo o apoio dos mesmos, 
aumentando a confiança no seu trabalho, consequentemente, melhorando a qualidade de suas 
aulas. 
Coelho(1988) apresenta e defende a importância de dois momentos distintos no processo 
de iniciação ao esporte. Para o autor, a aprendizagem esportiva deve considerar duas fases: 
FORMAÇÃO, durando até o final da puberdade, onde o principal é o 
desenvolvimento e o secundário o rendimento. 
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ESPECIALIZAÇÃO, após o fim da puberdade, onde o rendimento passa a ter 
prioridade sobre o desenvolvimento. 
Sendo assim, Coelho (1988, p. 66) completa: 
" Torna-se claro que a orientação do processo de formação 
desportiva deve distinguir-se da orientação do processo de 
especialização com implicações diretas sobre o dimensionamento e 
as características essenciais do desporto infantil e juvenil; o tipo de 
intervenção dos adultos; a natureza das atividades a se realizar. A 
iniciação e a orientação desportivas devem, por isso, estar 
subordinadas às necessidades do crescimento das crianças e jovens 
entre 1 O e os 16 anos, atender aos seus interesses e ajustar -se ao seu 
perfil etário". 
Esta divisão por fases poderia direcionar os trabalhos que envolvem a iniciação esportiva, 
pois obedece uma seqüência pedagógica, partindo de atividades gerais, num primeiro momento, 
caminhando para atividades específicas, num segundo momento. 
Deste modo, a utilização de jogos, onde a cooperação e a competição estão presentes, 
sena um dos recursos utilizados no processo de formação, deixando para o processo de 
especialização, a organização de campeonatos, torneios, que têm por objetivo apontar os 
melhores. 
Assim, num pnmerro momento, a participação sena algo fimdamental, dando 
oportunidades para mais crianças e adolescentes se utilizarem da iniciação esportiva, podendo ter 
chances de realizar seus sonhos. Após esta fase, poderia então iniciar o processo de seleção, com 
dois pontos importantes, os quais são: 
- Com mais oportunidades, os próprios alunos acabam descobrindo suas virtudes e 
limitações, fazendo com que naturahnente os mesmos acabem se auto-avaliando 
sobre suas reais possibilidades num futuro como esportista; 
- Aumentaria o número de possíveis participantes do processo seletivo. 
Freire (1998) faz uma análise sobre a Pedagogia do Esporte, enxergando o fenômeno 
sociocultural de forma abrangente, onde o processo de ensino supera as questões voltadas 
somente à aprendizagem de gestos esportivos. Para o autor, é preciso: 
- Ensinar Esporte a todos; 
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- Ensinar Esporte bem a todos; 
- Ensinar mais que Esporte a todos; 
- Ensinar a gostar do Esporte. 
Deste modo, a Pedagogia do Esporte possui uma matriz teórica que pode dar respaldo 
para as atividades práticas. Sendo assim, os objetivos da iniciação esportiva poderiam ser 
cumpridos de modo integral, a educação e formação de futuros cidadãos e a identificação de 
talentos para as categorias posteriores das diversas modalidades, no caso, o basqueteboL 
Para Bento (2000, p. 15) 
a Pedagogia do Desporto13 tem que ser uma pedagogia da 
palavra nova e alta, aberta, aumentativa, crescida e substantiva. 
Uma pedagogia contra a palavra pequena, deprimente, 
envergonhada, fechada, baixa, rasteira e banal. Uma pedagogia da 
essencialidade contra a banalidade, da profundidade contra a 
superficialidade, da autenticidade contra a inautencidade. Uma 
pedagogia da palavra viva, desafiadora, encorajadora e contagiante, 
contra a palavra da negação, do silenciamento e morte da nossa 
condição de humanos. Uma pedagogia que entenda o desporto 
como um meio de dar a palavra ao homem, de o retirar da vergonha 
do silêncio. Uma pedagogia da qualidade e de palavras de qualidade 
sobre o desporto, sobre as sua práticas e sobre os praticantes. Uma 
pedagogia das razões de educar o homem no e pelo desporto." 
Finalizando este capítulo, serão apresentadas algumas características das agências de 
ensino que podem trabalhar com a iniciação esportiva, baseada na Pedagogia de Esporte, ou seja, 
escolas, públicas e particulares, clubes, praças esportivas municipais e academias ou escolas de 
esportes. 
Todas as agências citadas trabalham com um público alvo semelhante, crianças e 
adolescentes. Deste modo, a Pedagogia do Esporte poderia ser utilizada como referencial teórico 
e prático para as atividades esportivas realizadas nas mesmas. 
Com relação á escola, existe duas diferentes possibilidades: 
13 Desporto, termo utilizado por Bento (2000), neste estudo significa Esporte, entendido como um fenômeno 
sociocultural de múltiplas possibilidades. 
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- Escolas públicas, divididas nas redes municipal e estadual. As escolas 
municipais têm em seus currículos, as aulas de Educação Física da I o a 8° 
série (ensino fundamental), realizadas com os professores desta disciplina, 
enquanto que as escolas estaduais, iniciam as aulas com professores 
específicos da área, somente a partir da 5° série. Até a 4° série, existem as 
atividades fisicas e esportivas, porém organizadas pelo professor chamado 
de polivalente, visto que, este profissional é responsável pela transmissão 
de conhecimentos em várias disciplinas. 
- Escolas particulares, onde as mesmas por serem entidades privadas, tem 
suas próprias normas de ação. As aulas de Educação Física ocorrem na 
maioria delas, porém algumas estão terceirizando este serviço, fazendo 
parcerias com academias. Além disso, várias escolas particulares estão 
organizando os chamados clubes de esportes em suas próprias 
dependências, ou seja, o aluno pode escolher algumas modalidades de seu 
interesse, praticando-as com professores específicos para cada uma delas. 
Uma vez que a maioria dos estados e municípios brasileiros passam por uma crise 
financeira, toma-se possível uma análise até certo ponto negativa sobre o atual momento da 
Educação Física nas escolas públicas, com poucos investimentos, tendo materiais e instalações, 
em vários casos, em estado precário, dificultando a realização de trabalhos competentes nesta 
disciplina. 
Algumas atividades esportivas são realizadas para os alunos das escolas públicas, tais 
como, campeonatos escolares, olimpíadas estudantis, jogos escolares brasileiros, entre outros. 
Porém, com a deteriorização do ensino público, estes eventos perderam um pouco de sua 
importância, já que as federações específicas de cada modalidade dão importância quase que 
exclusiva para os trabalhos realizados nos clubes. Uma postura até certo ponto equivocada, pois, 
com toda certeza, é nas escolas públicas municipais ou estaduais que se concentram a maioria da 
população de crianças e adolescentes, podendo ser realizado o processo de democratização do 
Esporte. 
Nas escolas particulares, toma-se possível uma análise contrária à das escolas públicas, 
isto porque, estas entidades vêm descobrindo e investindo no Esporte, enquanto fenômeno 
sociocultural, explorando a sua grandiosidade e suas múltiplas possibilidades. 
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Ultimamente, tem oconido um aumento na participação de escolas particulares em vários 
eventos esportivos, até mesmo, nos campeonatos organizados pelas federações e ligas regionais. 
Estas participações podem ocorrer de forma direta, utilizando a estrutura dos clubes de 
esportes, ou de forma indireta, através de parcerias entre as escolas com os clubes, onde 
geralmente são cedidas algumas bolsas de estudos para os jogadores, em troca da utilização dos 
espaços para propaganda nestes locais e a representação em eventos esportivos escolares. 
Ainda sobre a escola, colocados juntos os alunos das escolas públicas e os das escolas 
particulares, praticamente toda a população de crianças e adolescentes estariam inseridas neste 
processo, fato que deveria despertar o interesse das autoridades, visando a construção de uma 
política educacional esportiva com o objetivo de democratizar o mesmo, explorando seus valores 
positivos. 
Nos clubes, não existe uma política esportiva padrão para todos, ou seja, cada um faz do 
modo mais interessante para aquele momento. Mudando a diretoria, pode-se mudar tudo. 
Geralmente, o cargo de diretor de esportes está nas mãos de algum pai, que tem filhos ainda 
criança ou adolescente. 
Atualmente, existem duas poss1bilidades de análise relacionadas aos clubes: 
- A primeira, relacionada aos clubes sócio-esportivos tradicionais, onde os 
associados compram os títulos e freqüentam suas dependências e as 
atividades promovidas pelos mesmos, mantendo sna mensalidade em dia. 
Estas entidades normalmente realizam trabalhos com a iniciação esportiva, 
participando de campeonatos e eventos organizados por federações e ligas 
regionais, sendo responsável pela maior parte dos indivíduos que tem acesso 
aos ambientes esportivos na faixa etária em questão. 
- A segunda, conhecida como os clubes fictícios, que geralmente não possuem 
sede social e esportiva próprias, utilizando dependências municipais para 
formação de equipes esportivas profissionais e amadoras, representativas dos 
municípios. Ou seja, como as federações exigem que as equipes sejam 
ligadas a alguma entidade regulamentada, não permitindo a participação das 
prefeituras no processo de forma isolada, torna-se viável a parceria entre 
estes clubes e as mesmas. Neste processo, geralmente também é envolvida 
uma empresa patrocinadora das equipes esportivas, ocorrendo então a 
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entrada do marketing nos ambientes esportivos, onde tomou-se comum, 
encontrar ginásios municipais pintados nas cores do produto que dá nome ás 
equipes. Poucas são as entidades organizadas deste modo que se preocupam 
concretamente com trabalhos de iniciação esportiva. Quando isto acontece, 
deve-se ao fàto das federações, na maioria das vezes, obrigarem as equipes 
profissionais a organizarem equipes nas categorias menores. Outro fàto 
freqüente neste tipo de relação, passa pela questão que o patrocinador expõe 
seu produto no mercado, utilizando a via esportiva, obtendo resultados 
significativos na venda do mesmo, perdendo o interesse pelo patrocinio na 
próxima temporada ou até mesmo, no próximo campeonato, não havendo 
continuidade dos trabalhos, causando a incerteza dos participantes diretos 
deste processo, técnicos, atletas, dirigentes e grupos de apoio. 
Nas prefeituras municipais do interior do estado de São Paulo, das quais se tem razoável 
conhecimento, pelo trabalho exercido em uma delas14 , existe uma motivação para participar dos 
eventos promovidos pela Secretaria de Esportes e Turismo paulista, principalmente Jogos 
Abertos da Juventude( até dezoito anos), Jogos Regionais e Jogos Abertos do Interior. 
Além da criação de alguns clubes fictícios, este fato fàz com que os esportistas de cada 
cidade se movimentem, fàzendo com que a maioria possna algum tipo de trabalho com a 
iniciação esportiva, voltada para crianças e adolescentes. Porém, se restringem à política e ao 
momento econômico vivido por cada cidade, não possuindo um padrão de condutas e objetivos 
bem definidos. 
Além disso, as cidades mais populosas, geralmente possuem um razoável número de 
clubes, ocorrendo acordo entre a prefeitura e essas entidades, para a representação da mesma nos 
eventos citados anteriormente. Isto, em vários casos, desobriga a prefeitura de fàzer um trabalho 
de iniciação esportiva, um equivoco, já que os beneficiados acabam sendo os indivíduos que tem 
um certo poder aquisitivo e podem ser associados de algum clube. 
As academias, também conhecidas como escola de esportes, que trabalham com ensino e 
aprendizagem das modalidades esportivas com crianças e adolescentes, prioritariamente parecem 
pretender a estabilização financeira, o que significa estar buscando diferentes formas de 
14 O autor deste estudo é coordenador de basquetebol da Secretaria de Esportes e Recreação da Prefeitura Municipal 
de Paulinia- SP. 
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conseguir aumentar seu público. Devido ao fator financeiro, os alunos deste tipo de agência de 
ensino têm influência pequena na população participante da iniciação esportiva. 
Unindo todos os participantes que praticam alguma modalidade esportiva nas agências de 
ensino citadas, obviamente aumentaria o leque de oportunidades para que mais crianças e 
adolescentes pudessem se utilizar do Esporte, sendo que, este fenômeno poderia auxiliar na 
educação destes indivíduos, consequentemente na formação dos futuros cidadãos. Além disso, 





EM BUSCA DE NOVOS RUMOS PARA A INICIAÇÃO NO 
BASQUETEBOL PAULISTA: UMA VISÃO PEDAGÓGICA 
Neste capítulo, serão apresentadas algumas alternativas para a iniciação em basquetebol 
no estado de São Paulo, com a intenção de fazer com que os profissionais atuantes nesta área, 
reflitam sobre o atual momento, sobre suas atitudes e sobre o contexto, de modo geral, visando a 
melhora do basquetebol paulista como um todo. 
Para isso, este capítulo será dividido em três momentos: 
- No primeiro, a intenção é transformar o enfoque dado à iniciação, passando 
de um contexto direcionado para o esporte profissional, para um contexto 
que deve utilizar o esporte voltado para fins educativos; 
- No segundo momento, de ordem técnico-pedagógica, serão apresentadas 
algumas sugestões de atividades, levando em consideração os aspectos 
técnicos, táticos, fisicos e psicológicos do jogo de basquetebol; 
- Por último, de ordem organizacional, a intenção é propor novas formas de se 
trabalhar com a iniciação, com o objetivo de explorar os princípios da 
Pedagogia do Esporte. 
3.1 EM BUSCA DO ENFOQUE EDUCACIONAL 
Com as múltiplas possibilidades do fenômeno sociocultural chamado Esporte, toma-se 
possível diferenciar o esporte profissional do esporte com fins educativos. 
O esporte profissional é um meio de sobrevivência, onde seus participantes, atletas, 
comissão técnica, dirigentes, médico, fisioterapeuta, nutricionista, atendente e outros, o encaram 
como uma profissão, com dedicação, em muitos casos, exclusiva ao mesmo. 
Neste processo, melhores performances significam melhores salários, onde a competição 
é organizada em forma de campeonatos, torneios, onde os participantes estão sempre buscando a 
superação e o principal lugar no pódio, ou seja, todos participam visando ser o campeão. 
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Se este tipo de competição apresenta alguns problemas, tais como, doping, fraudes, 
corrupção, são fatos isolados que não conseguem diminuir a atenção dos povos para o Esporte, 
fazendo com que este fenômeno possa atrair bilhões de espectadores em todo o mundo. 
Com relação ao esporte com fins educativos, a iniciação esportiva pode ser realizada em 
diferentes agências de ensino, tais como, escolas, clubes, academias e praças esportivas, onde se 
tenha uma atividade orientada. 
Conhecendo os vários significados do fenômeno esportivo, tomou-se claro a utilização da 
competição relacionada ao esporte profissional e ao esporte com fins educativos. 
Como foi demonstrado anteriormente, a iniciação no basquetebol paulista apresenta vários 
indícios de estar voltado para o esporte profissional, tais como, a organização em forma de 
campeonatos, onde somente os melhores são premiados, problemas financeiros, relacionados com 
as taxas de filiação à Federação Paulista de Basketball (F.P.B.) e demais ligas regionais, 
monopólio dos clubes, mercado de jogadores, regulamento com inúmeros artigos que servem 
para intervir no trabalho dos professores, além de problemas pertinentes do ensino e 
aprendizagem do jogo de basquetebol. 
Este contexto contribui efetivamente para que haja poucos adolescentes participando nos 
campeonatos relacionados às categorias Pré-mini, Mini e Mirim, em ambos os sexos. 
Ora, a participação é um dos princípios da Pedagogia do Esporte e fundamental para a 
formação de uma sociedade, com futuros cidadãos também educados pelo Esporte. 
Com a Pedagogia do Esporte, torna-se possível entender a iniciação esportiva como algo 
maior, abrangente, podendo ser um elemento atnante na transmissão de valores para os 
adolescentes, implicando consequentemente na formação de futuros cidadãos. 
Para que aconteça uma mudança de enfoque, onde a iniciação no basquetebol paulista se 
volte para fins educativos, torna-se necessário buscar novas alternativas, entre elas, uma 
compreensão maior por parte dos professores, dirigentes, pais e amigos dos adolescentes 
praticantes desta modalidade sobre o jogo e sobre o caráter competitivo presente no mesmo, para 
não tomá-la exacerbada, fato que atualmente vêm ocorrendo, deturpando o processo de formação 
dos adolescentes e dos futuros jogadores de basquetebol. 
Acrescentando algo mais a essa discussão, serão analisadas algumas passagens da 
autobiografia de Phil Jackson, escrita por ele com a ajuda de Hugh Delehanty, editor, feita em 
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1995, traduzida para o português em 1997, com o nome de Cestas Sagradas, lições espirituais de 
mn guerreiro das quadras. 
Mesmo não sendo um livro com caráter acadêmico, com sua leitura, tomou-se possível 
para o autor deste estudo adquirir novos conhecimentos e entender alguns aspectos do Esporte, 
com maior profundidade, além das quadras. 
Porém, antes disso, torna-se necessário colocar que Phil Jackson é um cidadão americano 
com nove títulos conquistados na NBA, dois como jogador do New Y ork Knicks, seis como 
técnico do Chicago Bulls e, recentemente, na última temporada de 1999/2000 desta liga 
profissional do basquetebol norte-americano, como técnico dos Los Angeles Lakers, sendo o 
indivíduo que conquistou a confiança de Michael Jordan, o melhor atleta de basquetebol de todos 
os tempos, através de sua filosofia de vída espiritual. 
Jackson (1995, p. 17) descreve: 
" Vencer a qualquer preço não me interessava mais. Eu já havia 
aprendido, durante os meus anos de campeão com os New Y ork 
Knicks, que a vitória é uma coisa efêmera. Sim, ela é doce, mas não 
toma necessariamente a vida mais fácil na próxima temporada, nem 
mesmo no dia seguinte. Depois que as multidões de torcedores 
foram embora, e que a última garrafa de champanhe foi bebida, é 
preciso retornar ao campo de batalha e começar tudo de novo". 
Analisando estes dizeres, vindos de um individuo que conquistou por várias vezes o 
melhor campeonato de basquetebol do mundo, em termos de qualidade técnica, pode ser exposto 
que a busca pela vitória é algo importante em qualquer jogo, mas é somente um aspecto a ser 
considerado no mesmo, existindo outros também importantes, completando este contexto. 
Sendo assim, a busca de um resultado positivo faz parte do processo, mas não pode ser 
considerado como produto final e incontestável, principalmente na iniciação esportiva. 
Em outra passagem importante do livro citado, que pode auxiliar no contexto da iniciação 
esportiva, descreve Jackson (1995, p.18): 
" Eu sabia que a única forma de vencer consistentemente era dar a 
todos - desde os craques mais famosos até o 12° jogador sentado no 
banco - mn papel importante no grupo, e inspirá-los a estarem 
sempre côuscios do que estava acontecendo, mesmo quando a 
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atenção geral estava em outra pessoa. Mais do que qualquer coisa, 
eu queria construir um time que misturasse talento individual com 
uma elevada consciência de grupo. Um time que pudesse vencer em 
grande estilo sem se tornar pequeno no processo". 
Nesta passagem, pode ser destacada a importância do contexto, onde os doze elementos 
do time tinham funções. Relevando a importância do contexto não só para uma equipe, mas para 
toda a iniciação em basquetebol, antes de se descobrirem quem são os melhores jogadores do 
Pré-mini, Mini e Mirim, deve-se dar oportunidades para que um número maior de adolescentes 
tenham chances de conhecer esta modalidade, e principahnente, poderem passar por um periodo 
de ensino e aprendizagem, para que, com o passar do tempo, naturahnente façam uma auto-
avaliação sobre sua reais possibilidades de serem ou não jogadores de basquetebol. 
O contexto da iniciação esportiva e também dos demais níveis, inclusive o profissional, 
deve ser de respeito pelo trabalho do próximo, buscando através da convivência diária, utilizar o 
Esporte como um meio, entre outros de auxilio na educação dos adolescentes, sendo que os 
atletas profissionais deveriam ser os primeiros a darem o exemplo. 
No jogo, obviamente existem vencedores e vencidos, mas somente na contagem final. Tal 
fato pode ser momentâneo, já que na próxima partida pode acontecer do vencido virar vencedor. 
Respeitando-se uns aos outros, com certeza, todos sairão vencedores. 
Será apontada uma terceira passagem importante para este estudo, descrita por Jackson 
(1995, p.l9) 
" Quando os jogadores praticam o que se chama de foco -
simplesmente prestar atenção ao que reahnente está acontecendo-
não apenas jogam melhor e vencem mais, mas também ficam mais 
sintonizados uns com os outros. E a alegria que experimentam 
trabalhando em harmonia é uma poderosa força motivadora que 
vem de dentro, e não de um treinador histérico andando para baixo 
e para cima nas laterais do campo gritando obscenidades". 
Ora, alegria, harmonia, trabalho em grupo, enxergar o processo da iniciação de forma 
abrangente, parece ser fatores pouco presentes no atual momento do basquetebol. Os professores 
da faixa etária em questão deveriam trabalhar com objetivos em comum, ou seja, a educação e 
formação de futuros cidadãos e a identificação de um maior número de talentos para as categorias 
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posteriores desta modalidade, através do aumento do número de participantes. Mas, em vários 
casos, o que vêm ocorrendo são atitudes egoístas, onde cada indivíduo pensa somente em 
defender seu emprego na entidade que trabalha. Porém, esquecem que, futuramente, pode 
aparecer uma oportunidade de trabalho na entidade que ele desprezava. 
Os professores também se esquecem que estão conduzindo adolescentes para uma 
atividade esportiva, onde o prazer pela prática deve predominar. Em alguns momentos, torna-se 
necessário adverti-los, porém é preciso ter argumentos para que esta atitude obtenha uma 
repercussão positiva e não somente utilizar palavras ofensivas ou até mesmo extrapolar e agredir 
fisicamente, fato já ocorrido em alguns jogos das categorias em questão. 
Será destacada ainda, uma última passagem do livro de Jackson (1995, p.29) 
" Basquete é um esporte que precisa da interligação sutil de seus 
jogadores quando estão a toda velocidade, pensando e correndo 
como uma só pessoa. Para fazer isso bem, eles precisam confiar uns 
nos outros vísceralmente, e saber por instinto de que forma cada um 
vai responder a situações de pressão. Um jogador excepcional pode 
fazer sozinho um tanto, e não mais não importa quão 
espetaculares sejam suas jogadas individuais. Se estiver fora de 
sintonia com os outros jogadores, o time nunca atingirá a harmonia 
para ganhar um campeonato". 
Novamente encontram-se algumas palavras importantes nesta passagem, tais como, 
cooperação, trabalho em conjunto, sintonia e confiança. 
A intenção de citar Phil Jackson deve-se ao fato que este cidadão americano é considerado 
um dos melhores técnicos de basquetebol do mundo, tendo demonstrado em suas palavras, a 
presença de vários aspectos existentes fora das quadras que influenciam diretamente na atuação 
dos jogadores dentro dela. 
Entende-se, obvíamente, que o contexto apresentado por este técnico é de um grupo de 
jogadores de altíssimo nível, onde as combinações fluem naturalmente. Porém, alguns aspectos 
podem e devem ser considerados na iníciação do basquetebol paulista. 
Utilizando da Pedagogia do Esporte, explorando as múltiplas possibilidades do fenômeno 
esportivo, este estudo tem a intenção de propor a mudança do enfoque, fazendo com a iníciação 
do basquetebol paulista passe a ser realizada para fins educativos, visando fomentar talentos, mas 
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também, a formação de futuros cidadãos, através da transmissão de valores que estarão sempre 
presentes em todos os momentos, na vida dos participantes deste tipo de atividade. 
Zaluar (1994), analisando um programa realizado pela Fundação Roberto Marinho em 
algumas cidades brasileiras, com crianças desfavorecidas economicamente, chamado de PRIESP-
Programa de Iniciação Esportiva, que tinha como objetivo disseminar a prática esportiva 
múltipla, pode constatar quanto o Esporte foi importante nas comunidades nas quais o programa 
foi realizado, apresentando alguns aspectos, entre eles, melhora nas questões de relacionamento e 
sociabilidade entre as pessoas do bairro e entre os bairros do Rio de Janeiro, onde foi feita a 
pesquisa, a participação voluntária no programa, o prazer da prática esportiva, as atividades 
esportivas sendo utilizadas como uma questão voltada à saúde, à disciplina, melhor compreensão 
da relação professor/aluno e, ainda, a oportunidade dada pelo programa, para que alguns 
participantes tivessem chance de se realizar profissionalmente no Esporte. 
Deste modo, a iniciação esportiva para os adolescentes, realizada de modo coerente, é 
algo significativo e importante na vida dos mesmos, além de contemplar com os objetivos 
propostos, quando voltada para fins educativos. 
Cada atitude tomada pelos professores da iniciação esportiva influencia diretamente nas 
atitudes dos alunos, podendo ser de forma positiva ou negativa, dependendo do que os primeiros 
querem, enquanto educadores, para o futuro de sens conduzidos, relacionado ao convívio em 
sociedade. 
Obviamente, também podem influenciar, de modo positivo ou negativo, no futuro do 
basquetebol, que atualmente vêm passando por um momento oscilante, com reduzida 
participação e um alto índice de exclusão, tendo a sua popularidade e a sua qualidade técnica 
questionada pelos indivíduos atentos a este processo. 
Bento(2000) aponta algumas atitudes que deveriam ser tomadas pelos dirigentes 
esportivos, que auxiliariam na iniciação esportiva, baseada na Pedagogia do Esporte: 
-Facilitar o acesso de crianças e jovens ao Esporte, realizando atividades nas 
escolas e nas praças esportivas; 
- Aumentar as possibilidades dos adolescentes praticarem diferentes modalidades, 
num ambiente agradável, diminuindo a pressão dos pais e dirigentes; 
- O prazer de jogar e a aprendizagem devem estar em primeiro plano, pois o 
rendimento e a competição em nada superam a alegria, a brincadeira, o riso, a 
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emoção, a criatividade. O Esporte só ganha credibilidade quando se configura em 
princípios pedagógicos, não quando se volta para as pretensões dos adultos; 
- As aulas devem ser diferenciadas e individualizadas, respeitando as virtudes e 
limitações dos alunos, contrariando o treinamento formal e controlado; 
- Na iniciação esportiva, deve-se dar maior importância às necessidades do jogo e 
do movimento corporal e menos importância para os interesses das diferentes 
modalidades esportivas; 
- Incremento de campanhas de jaír-pla/5 e de programas de férias com atividades 
esportivas; 
- A seleção de talentos e a especialização não são indicadas antes que ocorra a 
maturação dos adolescentes, até porque, as enormes variações no processo de 
maturação, tornam os prognósticos incertos antes da adolescência; 
- A relação da criança e do adolescente com o Esporte, consigo mesmo e com seu 
próprio corpo depende muito das vivências e experiências e dos resultados da 
aprendizagem de competências e de habilidades na atividade esportiva, 
repercutindo no estilo de vida de cada participante; 
- A iniciação esportiva desempenha a relevante função de socialização e 
reprodução cultural. Sendo assim, devem ser nela recriadas, princípios e valores 
que possam dar continuidade ao processo de difusão da mesma. Deste modo, o 
ambiente esportivo deve ser balizado por um código ético, sendo este um desafio 
para os dirigentes esportivos; 
- Trabalhar, de forma conjunta, clubes e escolas, garantindo mais oportunidades 
aos adolescentes de participarem da iniciação esportiva, num ambiente favorável 
as suas necessidades e interesses. Para isso, é preciso, antes de qualquer atitude, 
uma mudança de mentalidade e de conceitos sobre o esporte para adolescentes. 
A intenção deste estudo não é desmerecer todo o trabalho realizado até os dias atuais, pois 
o autor do mesmo reconhece que os profissionais se dedicam com competência, buscando sempre 
o "melhor". O problema está em fazer com que todos possam refletir sobre este "melhor", ou 
seja, o mais importante é o futuro dos alunos, como profissionais do basquetebol ou não. Para 
" Fair-play é uma expressão utilizada no meio esportivo e significa jogo limpo, ou seja, respeito as regras, respeito 
pelos companheiros da equipe adversária e demais valores presentes nas atividades esportivas. 
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isso, toma-se necessário que todos os participantes diretos e indiretos do contexto, tenham 
consciência da abrangência do fenômeno esportivo, trabalhando na perspectiva de explorar, de 
modo positivo, suas múltiplas possibilidades. 
Finalizando este subcapítulo, muito dos problemas estariam resolvidos se houvesse uma 
maior compreensão sobre a relação professor/aluno, tanto pelas partes diretamente envolvidas 
nesta relação, qnanto pelos pais e dirigentes, que deveriam ser somente incentivadores do 
processo da iniciação esportiva, não interferindo nas inúmeras situações ocorridas na rotina de 
aulas e treinamentos, ou seja, não interferindo ua relação professor/aluno. 
Segundo Brotto (1999, p. 100-01) 
"Ao falarmos sobre a Pedagogia, devemos refletir, também, sobre o 
professor, seu papel e condição como facilitador do processo 
educacional. 
Professores têm responsabilidades multiplicadas. Primeiro porque 
são educadores e profissionais em educação, e depois porque são 
pessoas que estão co-aprendendo o tempo todo, enquanto se 
dedicam a ensinar. 
Por isso, devem ter mruor disposição, dispombilidade e 
despreendimento para descobrir, a cada instante, os novos e antigos 
cruninhos da sabedoria." 
Serão apresentados alguns princípios, embasados empiricamente, conforme a experiência 
prática profissional do autor deste estudo, adquiridos através de alguns anos de trabalho na 
iniciação no basquetebol paulista, importantes para a relação professor/aluno: 
- O professor deve sempre manter o aluno motivado, realizando atividades que 
despertem o prazer pela prática, como também, ter um diálogo honesto e diário 
com o grupo e, em alguns casos, separadamente. Este fato demonstra o interesse 
do professor na permanência e assiduidade dos alunos em suas aulas, fazendo com 
que os mesmos se sintam valorizados e reconhecidos; 
-Toda atividade deve sempre ter objetivos definidos, sendo que, os mesmos devem 
ser explicados para os alunos, facilitando a compreensão e realização das tarefas; 
- O professor deve estar sempre atento e descobrir o momento ideal de chamar a 
atenção dos alunos, através de uma advertência, podendo ser em grupo ou 
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separadamente, confonne a situação. Utilizar este tipo de repreensão a todo 
instante, com o tempo deixa de surtir o efeito desejado, desgastando a relação 
professor/aluno. No momento certo, com bons argmnentos, pode ser mais 
produtivo e melhor compreendido pelos adolescentes; 
- O professor deve sempre se manter atualizado com as novas tendências 
educacionais, como também, com novas possibilidades de ensino e aprendizagem 
das atividades esportivas, seja na iniciação ou nas categorias posteriores, visto que 
a Ciências do Esporte tem se desenvolvido rapidamente nos últimos anos, 
tornando os desinteressados por este processo, em alguns casos, acomodados e 
atrasados com relação a uma possível busca e aumento do seu leque de 
conhecimentos. 
3.2 SUGESTÕES TÉCNICO-PEDAGÓGICAS PARA O ENSINO E APRENDIZAGEM 
DO BASQUETEBOL RELACIONADO À INICIAÇÃO 
Neste tópico, a intenção não é modificar os elementos conhecidos que fonnam o universo 
do basquetebol. Pretende-se adaptá-los a uma nova realidade, onde os princípios da Pedagogia do 
Esporte serão respeitados. 
Nessa nova realidade, é preciso entender e compreender o aspecto competitivo presente 
no jogo, no caso, no basquetebol, para que a competição não se torne exacerbada. 
Vencer um jogo é importante, porém existem outros aspectos do processo que devem ser 
levados em consideração. Importantes, na iniciação esportiva, são os alunos, prioritariamente. 
Somente dessa forma, o basquetebol e a sociedade, de modo geral, estarão evoluindo através das 
atividades desta modalidade. 
Serão apresentadas algmnas sugestões viáveis para a iniciação em basquetebol, 
relacionados a todos os aspectos envolvidos na modalidade. 
No aspecto técnico, quanto mais criativas e motívadoras forem às aulas, maior interesse 
acontecerá por parte dos alunos. Anterionnente, quando analisado a ação pedagógica, Freire 
(1994) expôs com propriedade sua interpretação sobre uma boa proposta, expondo que é aquela 
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onde o aluno tem algumas dificuldades iniciais, mas consegue superá-Ias, aumentando os seus 
recursos, ao nível motor, cognitivo, afetivo e social. 
A diversificação dos movimentos e o prazer pela prática são princípios pedagógicos, que 
devem ser levados em consideração neste aspecto, como também, nos demais, negando a 
especialização precoce. 
Conforme a experiência profissional do autor deste estudo, serão sugeridas algumas 
atividades, tais como a utilização de: 
Jogos e brincadeiras, com e sem bola, podendo ser utilizada mais que uma 
bola; com outros alvos, além dos cestos de basquetebol. 
Materiais alternativos, como cones, arcos, corda elástica, de forma criativa, 
tentando sempre acrescentar novos movimentos. 
Atividades que sempre fizeram parte do ensino do basquetebol, como 
educativos para a bandeja, molde para a correção do gesto específico do 
arremesso, postura defensiva, trabalhos de lateralidade, demonstrando a 
importância de se aprender a jogar para ambos os lados, dnblar tanto com a 
mão direita, quanto com a mão esquerda, situações de jogo e jogos pré-
desportivos, ou seja, atividades encontradas nos livros didáticos de ensino da 
modalidade. 
Quando da realização de jogos durante as aulas, algumas adaptações e atitudes do 
professor, podem tomar o mesmo mais empolgante, entre elas: 
- Quando algum aluno está se destacando, colocando sua eqUipe em uma boa 
vantagem na contagem de pontos, visto que, mesmo não os estimulando, os alunos 
naturalmente estão atentos a este detalhe, troca-se o aluno de equipe, causando um 
problema no resultado final da partida. Com esta atitude, pode-se ter argumentos 
para trabalhar com os alunos questões relacionadas ao resultado e à participação de 
todos, obviamente, fazendo-os compreender que o segundo aspecto é mais 
importante que o primeiro. 
- Um indivíduo escolhe todas as equipes, para depois ser colocado em alguma delas. 
Esta atitude tende a fazer com que todos compreendam, a importância de dividir o 
grupo em equipes equilibradas, melhorando o nível dos jogos, aumentando o 
interesse geral para esta prática. 
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- Outra opção é deixar que o jogo aconteça, sem a atuação dos professores como 
árbitros. Conhecidas algumas regras básicas do basquetebol, estimular os 
participantes a controlarem as violações das mesmas, fazendo com que eles 
tenham a oportunidade de adquirir uma maior compreensão relacionado a esta 
abordagem, além de despertar valores significativos, tais como, honestidade, 
disciplina, cooperação entre outros. 
- Colocar uma norma, organizando ações ofensivas coletivas, onde todos os 
participantes possam ter contato com a bola, ou no mínimo, a maioria. Este detalhe 
estimula a cooperação, interesse pela atividade e a compreensão que o basquetebol 
é um esporte coletivo, onde ninguém consegue jogar sozinho. 
- Outra atividade interessante, utilizando uma norma a ser discutida antes, durante 
ou depois da atividade, onde todos os integrantes da equipe devem fazer, no 
mínimo, uma cesta, para serem considerados vencedores. Conforme o nível de 
dificuldade, acertar o aro ou a tabela, por exemplo, pode valer como ponto. 
Estimula a cooperação e a oportunidade de todos cumprirem o objetivo principal 
do basquetebol, a marcação de pontos. 
Através dessas e outras várias atividades, acredita-se estar contribuindo para que todos os 
participantes da iníciação tenham prazer e interesse pela prática, tentando evitar a exclusão dos 
não talentosos momentaneamente, mas também, valorizando as boas atitudes dos considerados 
talentosos. 
Pode facihnente ser observado, nos jogos propostos, a existência de equipes vencedoras. 
Porém, com algumas intervenções, esse fator toma-se controlável e importante na utilização do 
Esporte para fins educativos. A exacerbação da competição que acontece atualmente privilegia 
alguns, em detrimento da grande maioria. 
Quanto aos aspectos táticos conhecidos e utilizados no basquetebol, se os professores 
compreenderem e souberem lidar com a questão dos resultados, este aspecto pode ser colocado 
em segundo plano, podendo ser priorizado os trabalhos de fundamentos e aumento dos recursos 
motores, cognítivos, afetivos e sociais. 
Com algumas intervenções, toma-se possível fazer com que todos compreendam a 
importância da participação tanto na defesa, quanto no ataque, partindo de um pressuposto 
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bastante simples, as equipes possuem o mesmo número de jogadores, obtendo vantagens quem 
realizar ações defensivas ou ofensivas em maior quantidade de erementos. 
Outro ponto importante é o estimulo as ações coletivas nos três momentos do jogo, 
defesa, ataque e contra-ataque. 
Na defesa, cada jogador deve marcar um atacante, preocupando-se com a diminuição dos 
espaços, havendo ajuda mútua entre todos os defensores. No contra-ataque, ocupar o meio e as 
laterais da quadra, aumentando as possibilidades de cesta neste momento do jogo. Quanto ao 
ataque, a definição de funções pode imbir a criatividade e a liberdade dos alunos. Cada 
participante apresenta diferentes virtudes e limitações, algo natural, sendo obrigação do professor 
intervir neste processo, visando a evolução de todos, de modo geral. 
Trabalhado na iniciação, a boa execução de todos os fundamentos, futuramente os alunos 
poderão executar diferentes funções, o que significa caminhar em direção a um basquetebol 
moderno, aumentando as chances dos alunos poderem se tomar atletas profissionais desta 
modalidade. 
Quanto ao aspecto fisico, os adolescentes, com algumas exceções, costumam ser ativos e 
possuem muita energia para ser gasta. Com o aspecto competitivo controlado, uma aula 
dinãmica, com brincadeiras, execução de fundamentos e jogo no final, por exemplo, fazendo com 
que os alunos estejam em constante movimentação, pode ser considerada suficiente para a 
iniciação, além de ser prazerosa. 
Aliás, se o trabalho visa utilizar o Esporte para fins educativos, a preparação fisica, 
objetivando a melhoria da perfonnance, não tem sentido, na faixa etária em questão. 
Quanto ao aspecto psicológico, ressaltando o controle do aspecto competitivo, as 
atividades se tomam atraentes, motivadoras e prazerosas. Pode-se afirmar esta sensação, até 
mesmo pelo fato que, geralmente, nenhum aluno participa das atividades esportivas de forma 
obrigatória, tomando esta relação saudável. 
Obviamente, existem alguns compromissos que devem ser estabelecidos logo no início 
das atividades, tais como, assiduidade, disciplina, respeito. Porém, os professores devem ser 
cuidadosos no tratamento destas questões, pois seus alunos são adolescentes iniciantes nesta 
prática e dependentes da vontade de seus pais, parentes e amigos, os quais podem contribuir, mas, 
ao mesmo tempo, destruir os sonhos infantis. 
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Não existe a pretensão, neste subcapítulo, de expor que as atividades sugeridas são 
perfeitas e acontecem sem nenhmn problema. Se o basquetebol é mn esporte dinâmico, assim 
como os adolescentes, várias vezes ocorrem situações imprevistas; porém, atento a este detalhe, o 
professor deve dispor de alguns recursos tentando suprir rapidamente este problema, dando 
continuidade às atividades. 
3.3 SUGESTÕES SOBRE A ORGANIZAÇÃO DA INICIAÇÃO NO BASQUETEBOL 
PAULISTA 
Pretende-se, neste tópico, apontar outros meios de se trabalhar com a iniciação em 
basquetebol, visando o aumento do número de participantes, contemplando um dos princípios da 
Pedagogia do Esporte. 
No capítulo 1, foi demonstrado que somente 3.350 adolescentes participaram das 
categorias Pré-mini, Mini e Mirim de 1999, em todo o estado de São Paulo, representando 
aproximadamente 0,1% da população existente na faixa etária dos 10 a 14 anos, onde em1998, 
apresentava 3.240.909 de indivíduos. 
Também foi apresentado que, se somente 1% dessa população tivesse interesse pela 
prática do basquetebol, significaria mais de 29.000 interessados que não participaram dos 
campeonatos oficiais, organizados pela F.P.B. e pelas ligas regionais. 
Esses números comprovam a reduzida participação, demonstrando a ineficiência desses 
campeonatos, quanto a esta questão. 
Alguns motivos foram apresentados para que ocorra tal situação, entre eles, a queda da 
popularidade do basquetebol, os gastos com taxas de filiação, inscrição de equipes, arbitragem, 
alimentação e transporte, entre outros e, a reprodução do esporte profissional na iniciação em 
basquetebol no estado de São Paulo, através de atitudes dos professores, dirigentes, pais e amigos 
dos jogadores, que influenciam diretamente no processo, tais como, mercado de jogadores, 
seletividade, exclusão, especialização precoce, discussões e agressões verbais e até mesmo 
físicas. 
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Expostas as manifestações de desagrado quanto à fonna atual, pode-se afirmar que, em 
várias cidades do interior paulista, existem trabalhos de iniciação esportiva nas diversas 
modalidades, incluindo o basquetebol. 
Nestas cidades, existe a secretaria de esportes ou, no minimo, um departamento de 
esportes, vinculado a outra secretaria. Sendo assim, nas praças esportivas pode estar concentrado 
um bom número de crianças e adolescentes não participantes dos campeonatos oficiais. 
Outro local que trabalha com a iniciação esportiva são as escolas públicas e particulares, 
através da Educação Física escolar e dos chamados clubes de esportes, abrangendo também, uma 
boa parcela da população não participante dos campeonatos oficiais. 
Além das prefeituras e escolas, existem as academias, que também possuem algum tipo de 
atividade relacionada à iniciação, porém, abrangendo um público menor, se comparada com as 
outras agências de ensino. 
Os clubes são as entidades que mais participam dos campeonatos da F.P.B. e das ligas 
regionais, sendo pequeno o número de escolas, prefeituras e academias participantes. 
Entende-se como objetivo principal das entidades administrativas do basquetebol paulista, 
a evolução desta modalidade, através do aumento de sua popularidade, aumento do número de 
participantes, melhora da qualidade técnica e do produto a ser vendido para os patrocinadores e 
meios de comunicação, melhores resultados nas competições nacionais e internacionais, entre 
vários outros aspectos que poderiam ser relacionados. 
Neste estudo, entende-se como prioritário haver um maior número de participantes na 
iniciação, pois, se este fato acontecer, obviamente, melhores serão as previsões do futuro do 
basquetebol em todos os aspectos, não só na identificação de talentos para as categorias 
posteriores, como também, na abertura de novas possibilidades de trabalho para os professores de 
Educação Física, participando de comissões técnicas, ou como dirigentes e demais funções 
cabíveis neste contexto. 
Além disso, entendendo a iniciação num contexto maior, onde os eventos esportivos 
tenham objetivos educacionais, não somente a melhor execução de gestos relacionados à esta 
modalidade, com uma maior participação de adolescentes nas atividades esportivas, toma-se 
possível pensar num futuro melhor para todos, enquanto cidadãos, participantes ativos da 
sociedade, de modo geral. 
IOI 
Procurar um contato mais próximo com as agências de ensino (clubes, prefeituras, escolas 
e acadenrias ), tentando encontrar meios que possibilitem urna maior participação, parece ser uma 
solução interessante. Para isso, é necessário que os organizadores do basquetebol sejam atuantes, 
procurando através das entidades que representam, estarem atentos aos possíveis problemas de 
seus associados, auxiliando de forma direta ou indireta na resolução dos mesmos, estimulando-os 
a participarem de todos os eventos da modalidade. 
De forma amadora, através de voluntários e/ou utilizando serviços profissionais, através 
de parcerias com empresas de propaganda e marketing, organizar eventos nas escolas e nas 
cidades do interior paulista, tais como, apresentação de atletas importantes, jogos-exibição, 
clinicas para os adolescentes e outros tipos de alternativas que atraiam mais participantes. 
É preciso avaliar a questão dos campeonatos, onde os melhores são premiados. Com 
certeza, a realização de jogos entre equipes diferentes são importantes para o contexto 
educacional, mas selecionar quem são os melhores, parece não ser uma necessidade primária da 
iniciação, por vários fatores já apresentados. 
Deste modo, se por exemplo, na categoria Pré-mini existem vinte equipes, deve haver 
jogos entre elas, porém, não havendo uma necessidade de classificá-las. Se isto for necessário, 
em algum momento do campeonato, deve ser feito algum tipo de ranqueamento, onde todas as 
equipes possam continuar jogando durante toda a temporada, havendo um possível equilíbrio 
técnico entre as mesmas, sem que nenhuma delas sejam desclassificadas ou fiquem desmotivadas 
por só obterem resultados inexpressivos. 
Outra sugestão é a promoção de outros eventos, tais como, acampamentos, clinicas, 
festivais, que estimulem a integração entre os vários grupos participantes. Isso pode ocorrer, 
exemplificando, através da organização de um circuito, com várias estações, trabalhando os 
fundamentos do basquetebol, brincadeiras e jogos, como o conhecido Street-Ball (basquetebol de 
rua ou vinte e um), proporcionando aos participantes uma melhor compreensão do fenômeno 
esportivo, onde o prazer pela prática, interação, amizade e o respeito para com o próximo são 
fatores relevantes. 
Em jogos amistosos, não existe a necessidade da utilização de um placar, súmula e 
árbitros, pois os alunos realizam estas tarefas naturalmente. Também não existe a necessidade 
primária para que aconteça o jogo, o respeito total as regras oficiais da FIBA. Na iniciação, o 
jogo pode ser realizado com seis ou sete jogadores em cada equipe, se forem crianças menores. 
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Outra sugestão, é aumentar o número de quartos, proporcionando a participação de um maior 
número de alunos. Nestas ocasiões, os professores devem atuar como mediadores de possíveis 
situações de conflito, possibilitando que o jogo transcorra normalmente. 
Outra iniciativa importante para o contexto educacional é encontrar meios durante os 
jogos e eventos que misturem os participantes das equipes, amenizando a relação dos alunos com 
a sua entidade que eles representam, diminuindo as influências negativas, quanto à questão da 
rivalidade. Obviamente, é importante defender um grupo, um clube, o bairro, a escola ou a 
cidade, porém, sem desmerecer as outras entidades. 
Na questão da premiação, talvez seja mais oportuno dar um diploma a todos, do que 
medalhas somente para os melhores. Esses acontecimentos são marcantes na vida das crianças e 
adolescentes e jamais serão esquecidos. 
Outro ponto pertinente é o trabalho em conjunto dos professores, fato praticamente 
impossível no meio competitivo exacerbado. 
Com estas sugestões, aliadas a outras possíveis que possam ser criadas neste contexto 
pedagógico, as vantagens parecem ser maiores, comparadas às atividades atuais, 
consequentemente aumentando o número de participantes da iniciação esportiva, contemplando 
os objetivos da mesma, quando voltados para fins educativos, os quais são a formação de futuros 




Com este estudo, o autor do mesmo acredita que alguns aspectos importantes no contexto 
do basquetebol brasileiro, de modo geral, e, especificamente, na iniciação desta modalidade no 
estado de São Paulo, foram abordados, através de uma visão pedagógica sobre este contexto, 
tomando-se possível a realização de uma análise crítica sobre seu atual momento. 
Foi possível constatar a queda de popularidade desta modalidade, com um número 
pequeno de atletas profissionais praticantes da mesma atualmente. Além disso, foi demonstrado 
que a iniciação em basquetebol deveria ser voltada para fins educacionais, onde a participação é 
fundamental, já que a mesma é realizada por adolescentes, os quais estão numa fase de transição 
do mundo infantil para o mundo adulto, com várias mudanças relacionadas aos aspectos 
biológicos, aos aspectos socioculturais, aos aspectos mentais e emocionais. O problema da 
reduzida participação de adolescentes na iniciação no basquetebol paulista foi analisado, levando 
em consideração os aspectos administrativos, relacionados á Federação Paulista de Basketball e 
ligas regionais do Interior do estado de São Paulo e, também, os aspectos que envolvem o jogo e 
o esporte de competição, o qnal parece pouco compreendido pelos professores, dirigentes, pais e 
amigos dos participantes diretos do processo, os adolescentes. 
Sendo assim, o processo parece deturpado pela busca incansável pelo resultado ilusório, 
fazendo com que os aspectos pedagógicos que poderiam influenciar, de modo positivo, na 
educação e formação de futuros cidadãos e na identificação de talentos para as categorias 
posteriores desta modalidade, estejam em segundo plano. 
A competição exacerbada tem influenciado negativamente, inclusive no processo de 
ensino e aprendizagem do basquetebol, em termos de iniciação, dando indícios de que o esporte 
profissional está sendo reproduzido num esporte que deveria ser voltado para fins educativos. 
Analisando a Pedagogia do Esporte, a qual possui princípios e entende o fenômeno 
esportivo de modo abrangente, pode ser constatado que a mesma pode servir como respaldo 
teórico e prático para as atividades esportivas oferecidas para crianças e adolescentes, em 
diferentes agências de ensino, englobando a iniciação em basquetebol e aumentando o leque de 
oportunidades para que estes indivíduos tenham acesso aos campeonatos ditos oficiais. 
Deste modo, tomou-se possível a apresentação de algumas sugestões de mudanças que 
sinalizam para uma procura de outros rumos para a iniciação no basquetebol paulista. Foi 
abordado inicialmente, a necessidade da mudança de enfoque, onde a reprodução do esporte 
profissional deixaria de existir, sendo então organizada uma iniciação esportiva voltada para fins 
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educativos. Foram sugeridas algumas atividades que podem ser utilizadas no ensino e 
aprendizagem do basquetebol, em termos de iniciação, levando em consideração os aspectos 
técnicos, táticos, físicos e psicológicos, próprios da modalidade e alternativas envolvendo 
questões organizacionais, com a intenção de aumentar o número de participantes da iniciação em 
basquetebol no estado de São Paulo. 
Detectado que a iniciação no basquetebol paulista apresenta alguns problemas, que afetam 
diretamente na questão da participação e sendo sugeridas algumas alternativas de mudanças, 
envolvendo aspectos pedagógicos importantes num esporte voltado para fins educativos, 
finalizando este estudo, o desejo é que o mesmo possa contribuir, para que todos os profissionais 
atuantes neste processo tenham argumentos para possíveis reflexões. 
A última década do século XX apresenta alguns indícios que demonstram o momento 
complicado que o basquetebol está passando no Brasil, e particularmente, em São Paulo. Os 
excelentes resultados do basquetebol feminino ocorridos nesta fase, não conseguiram amenizar 
esta situação, pois existe um número reduzido de jogadores desta modalidade, em todas as 
categorias, desde a iniciação até o Adulto e a revelação de novos talentos, que poderiam ocupar 
os espaços deixados por ídolos desta década e das anteriores que encerraram ou estão encerrando 
suas atividades como atletas, parece estar num momento delicado. 
Os dirigentes das entidades responsáveis pelo basquetebol deveriam estar atentos a este 
momento, mobilizando-se para que o mesmo possa ser superado rapidamente. Porém, isto não 
vem acontecendo, ocorrendo somente algumas atitudes isoladas. 
Quanto à iniciação, a reciclagem e a busca por novos conhecimentos são pontos 
importantes para os profissionais que trabalham nesta área, fazendo com que os indices de 
exclusão e seletividade dirnínuam no basquetebol, pois nesta fase, este fato é improcedente. 
Ressaltando, é preciso ter consciência que os adolescentes são os principais personagens e 
que a iniciação em basquetebol deve ter como objetivos a educação e formação de futuros 
cidadãos e a identificação de talentos para as categorias posteriores desta modalidade, os quais 
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1 9 9 9 -"REGULAMENTO GERAL"- 1 9 9 9 
CAPITULO I- DISPOSIÇÕES PRELL'\1INARES 
';} 
à", 4rtigo I - 9< 
Os Campeonatos masculinos e femininos do Estado de São Paulo serão dirigidos e superintendido' 
pela Diretoria dos Interesses Técnicos da Federação Paulista de Basketball, de acordo com o dispostc 
no capitulo IV do Regimento Geral, assim como pelo preserl,fe Regulamento. 
~ 
4rrigo 2 - . . 1 . . . 
O _pres~nte Regulamento sera aplicado, no que couber, nasprsputas de todas as categonas mascul!na' 
e terrurunas. .. 
4rtigo 3 -
Os jogos serão realizados segundo as tabelas elaboradas pelo Departamento Técnico da F.P.B. < 
apresentadas aos filiados na forma prevista no art. 17 do Regimento Geral da F.P.B., bem como c 
Sistema de Disputa que faz parte integrante deste Regulamento, como anexo. 
CAPÍTULO U- DA ORGANIZAÇ..\.0 DOS CAMPEONATOS 
I 
Artigo .f- l 
Toda partida deverá iniciar-se no horário previsto na Tabert" de jogos. 
Parágr. 1°-
Na hipótese de uma associação não comparecer dentro do horário previsto, o arbitro aguardará I: 
(quinze) minutos após a hora marcada, findos os quais a associação presente será deciarada vencedor< 
pelo placar de 20 x 00 (vinte a zero). 
Parágr. 2°-
Se o fato previsto no parágrafo anterior ocorrer 
perdedoras pelo placar de 20 x 00 (vinte a zero). 
com , as duas equrpes, ambas serão declarada: 
" " •• 
P · 3o I aragr. - ; 
É obrigatória a presença das equipes devidamente unifo9izadas e em condições de jogo, no minimc 
30 (trinta) minutos antes do horàrio previsto. 1 
Artigo 5-
No minimo 20 (vinte) minutos antes da hora marcada para o ínicío de um jogo, os TÉCN1COS 
deverão fornecer as carteiras fornecidas pela F .P .B. dos jogadores que tomarão parte do mesmo e seu! 
respectivos numeras, bem como do CAPITÃO da equipe, do ASSISTENTE TECNICO e do! 
acompanhantes das equipes. 
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No mínimo 1 O (dez) minutos antes do jogo os TÉC!'<lCOS confirmarão os nomes e números de seus 
jogadores e Assistente Técnico inscritos, assinando a súmula de jogo e, ao mesmo tempo, indicarão os 
05 (cinco) jogadores que irão iniciar a panida. O técnico;zda equipe mandante ser:i o primeiro a 
fornecer essa informação. · 
Os substitutos que chegarem atrasados poderão jogar desde j!ue o técnico os haja incíuido na lista de 
jogadores fornecida ao APONTADOR, antes do inicio do ji?' 
Paragr. f"- . 
Nas categorias PRE-MTh1 e MTh1 masculinas. caso uma das equipes, ou ambas as equipes, não 
complete(m) até o inicio do 3° (TERCEIRO) QUARTO.(O número legal de lO (dez) jogadores, 
será(ão) considerada(s) perdedora(s) por l'HJMERO rNSUFltiENTE de jogadores. 
Paragr. J0- f 
Nas categorias i\1IRIM masculina e lv!INI e MIRIM ferrúJnas, caso uma das equipes, ou ambas as 
equipes, não complete(m) até o inicio do 2° (SEGUNDO) QUARTO o número legal de 10 (dez) 
jogadores, será(ão) considerada(s) perdedora(s) por NÚMERO rNS1.JFICIENTE de jogadores. 
Paragr. 3°-
Uma equipe perderá o jogo por NÚMERO rNSUFICIENTE de jogadores se, durante o jogo, o 
número de jogadores daquela equipe na quadra for menor que 02 (dois), ou conforme o disposto nos 
Parágrafos I c e 2° do Artigo 5°. Se a equipe para a qual a vitória será dada estiver vencendo no 
momento da paralisação, o placar será mantido. Se a equipe declarada vencedora não estiver à frente, 
o placar será registrado como 02 x 00 (dois a zero) a seu favor; porém a equipe que não tiver :1úmero 
suficiente de jogadores receberá 01 (hum) ponto de Bonificq.ção. 
I • 
Artigo 6- J.. 
Além das exigências estabelecidas no Regimento Geral ~ disposições complementares, os filiados 
deverão fornecer aos mesários: 
a) Caso não possua placar eletrônico completo e em funcionamento, dispositivos adequados, visíveis 
aos jogadores e público, indicativos da regra dos 30 (trinta) segundos, que serão operados pela mesa 
de controle. Tal exigência não se aplica às Di-visões Especiais AI masculina e ferrúnina, que são 
obrigadas a possuir placar Eletrônico e rnarc:ldor Eletrônico de 30 (trinta) segundos . 
.. 
b) 02 (duas) bandeiras vermelhas. em tamanho igual ao d~.uma flâmula tradicional, para identificação 
das 7 (sete) faitas coletivas. r 
•• 
c) Plaquetas com numeração de 1 (um) a 5 (cinco) para siniuização de faltas individuais. 
d) Dispositivo manual para identificar as faltas coletivas dJcada equipe, com numeração de l (um) a 7 
(sete). · 1 
. ~ 
c) Para as categorias PRE-Mll'H masculina c Mll\1 feminina, as equipes mandantes deverão colocar as 
respectivas tabelas para o MIN1 BASKETBALL, em perfeitas condições. 
Artigo 7-
Somente poderão permanecer nos bancos de reservas das equipes, os seguintes elementos, 
DEVIDAMENTE CREDENCLWOS pela F.P.B.: o Técnico e o Assistente Técnico (se houver), os 
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quais deverão estar inscritos na súmula antes do inicio da parrlda. 05 (cinco) acompanhantes de equipe 
com funções definidas e os jogadores suplentes. 
Ircigr. único - ...., 
Os elementos mencionados neste anigo que não possuírem os canões de identificação da F.P.B .. 
estarão terminantemente proibidos de ocupar o banco de reser.Vas. 
';i 
"figo 8- t, 
Os Campeonatos serão disputados pelo critério de pontos gru'ilios em cada uma das fases. 
Cirágr. ! 0 -
A contagem de pontos, proceder-se-á da seguinte forma: ~· 
a) POR VITÓRIA .............................................. 02 (dois) ~tontos 
b) POR D~RROTA . .. . .. .. . . ............ 01 (um) ~nto 
c) POR NAO COMPARECIMENTO .................. 00 (zero)ponto 
d) POR ABA"'DONO DE JOGO .................... 00 (zero) ponto 
'arágr. 2°-
Caso o árbitro encerre uma panida em razão de quaisquer incidentes ou fatos que motivem o set 
encerramento, e aponte a associação causadora desses mesmos fatos, esta associação sera considerad< 
perdedora pela contagem de 02 x 00 (dois a zero), recebendo o ponto de B01'>1FICAÇ.Ã.O. 
Irrigo 9-
Caberá à associação mandante tomar as medidas de ordem administrativa e técnica indispensáveis : 
segurança do espetáculo e à normalidade da competição. I 
• 
1rtigo 10- t 
Caberá à associação mandante impedir a entrada, no recinto do jogo, de instrumentos sonoros, e d 
coibir a utilização de quaisquer objetos que causem sonoridade, que venham a atrapalhar o bor 
andamento da partida. 
4rtigo 11 -
A equipe mandante seni punida com falta técnica de banco toda vez que houver arremesso de objete 
estranhos na quadra, ou qualquer ato hostil que provoque ~paralisação momentânea do jogo. · 
I• 
i 
!lrtigo f 2 - . t 
Para todas as panidas, salvo acordo entre as associações d:Sputantes, a PRIMEIRA EQUIPE citada r 
Tabela de jogos (equipe mandante) usará camisetas de ;,res claras (preferencialmente brancas). 
SEGlJNTIA EQUIPE citada na tabela (equipe visitante) ufl'á camisetas de cores escuras. 
Artigo 13-
O filiado que, por qualquer motivo, não puder efetuar o jogo marcado em seu ginásio, ou se o mesrr 
perder as condições mínimas exigidas, deverá indicu ao Departamento Técnico da F.P.B., o no\ 
local onde mandará seus jogos, enquanto durar o impedimento. 
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ràgr. único -
O não atendinemo desta determinação implicará na transferência do mando, sem qualquer 
compensação em fase posterior. 
'igo J.l-
Os árbitros e mesários escalados deverão comparecer ao local detemünado, com pelo menos 30 
(trinta) minutos de antecedência ao horário previsto para o irupio da partida, procedendo às vistorias 
necessárias em toda a quadra bem como dos cartões de identi~ação dos atletas. 
ràgr. único -
Constatada alguma irregularidade, deverá comunicar o fato aos responsáveis, para que a mesma seja 
sanada até o horário previsto para o inicio da 'partida. Na irqpossibilidade de atendimento no prazo 
determinado, o árbitro avaliará se o jogo tem plenas condiçõe~e ser realizado, mencionando o fato no 
relatório e adotando as medidas previstas no Regimento Geral( no presente Regulamento. 
·tigo 15- . 
,. 
Nas categorias PRE-MThl masculina, i\1J1'..'1 e MIRIM masculinas e ferrüninas, o tempo de jogo será de 
40 (quarenta) minutos, divididos em 2 (dois) tempos de 20 (vinte) minutos cada um, e estes serão 
divididos em 2 (dois) quartos de 10 (dez) nninutos cada um. 
rràgr. ! 0 -
Entre o I 0 e 2° meio tempos, haverá um intervalo de 1 O (dez) minutos. Entre cada quarto haverá um 
intervalo de 2 (dois) minutos. 
rràgr. r-
Cada associação podeni inscrever na súmula de cada jogo lliTl máximo de 12 (doze) atletas, sendo 
obrigatória a participação com um minimo de 1 O (dez) atleta~ 
2rágr. 3°- . t 
Nas categorias PRE-MINI e MIN1 masculinas cada atleta poderá participar no MAXIMO de 2 I 4 
(dois quartos) completos de cada jogo. A escolha dos quartos dos quais participará o atleta ficará a 
critério do Técnico. 
aràgr . .f. 0 -
Nas categorias MIRIM masculina, MINI e MIRIM femininas é obngatória a participação com um 
minimo de 10 (dez) atletas que deverão participar no minimo de 1/. (um quarto) completo e no máximo 
de'!. (três quanos) completos de cada jogo. ;, 
t: 
, -o t aragr. ) - \ 
Nas categorias MIRIM masculina, MINI e MIRIM feminin~s, ao término do ro (primeiro) quarto do 
jogo devera haver a troca de todos os atletas, completando ~sim a utilização do número nninimo de 1 O 
(dez) atletas. As associações que se apresentarem com 11 (bnze) ou 12 (doze) atletas poderão fazer 
substituição no 1° (primeiro) ou 2° (segundo) quarto, contudo NÃO poderão utilizar mais que 06 
(seis) atletas no 1° (primeiro) e I ou no 2° (segundo) quarto e, os atletas que tiverem atuado no 1° 
(primeiro) qua;-ro, sob hipótese alguma poderão atuar no 2° (segundo) quarto. 
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arágr. 6°-
. -
Entende-se por quarto completo o periodo de 1 O (dez) minutos contínuos entre os intervalo' 
Entretanto, o quarto de jogo em que o atleta entrar pela primeira vez, sera considerado com 
"completo", mesmo que seja substituído, antes de seu terminá. 
Grágr. 7° - _ ._: 
No caso do parágrafo anterior, considera-se que ambos os aij,has, o que sai e o que entra, como tend 
participado de um quarto completo de jogo. ~ 
'arágr. 8°-
A equipe que, por qualquer motivo - desqualificação, desclassificação, contusão - ficar com menc 
jogadores em qualquer dos quartos, e não tiver mais joga~r(es) apto(s) a participar( em) do quart 
onde o fato ocorreu, deverá terminar o quarto com o número. de jogadores que estiverem na quadra. 
t 
f1rágr. 9° - }-
Caso a partida termine empatada no periodo normal, as equipes poderão utilizar qualquer atleta no(: 
Periodo(s) E:-.1ra(s), desde que este(s) não tenha(m) sido desciassificado(s) ou desqualificado(s). 
'rtigo 16- . 
As categorias PRE-MIN1 masculina, Mll'<'I masculina e femirúna serão jogadas de acordo com < 
Regras Oficiais da FIDA. A categoria Mll'<'I masculina usara a tabela grande e as PRÉ-MINi masculir 
e MIN1 feminina a tabela pequena. Estas categorias usarão a bola MIRIM de couro. 
!rtigo 17-
Nos Campeonatos MASCu'LINOS das categorias PRt-MINI, 1v!Th1, MIRIM, 
fNF A.l'ITO JlTVENIL e VETADA a participação de atletadie uma categoria em outra. 
!rtigo 18- t 
r:t\'FANTIL 
Nos Campeonatos FEMINTNOS das categorias MJ::t\1 e MIRIM é VETADA a participação de atlet< 
de uma categoria em outra. 
·rigo 19-
As transferências de atletas das categorias Pre-Mini, Mirú, Mirim e Infantil, tanto masculino corr 
feminino, entre as associações do Estado de São Paulo, são limitadas a 02 (duas) por agrerruaçã• 
Esta norma ?\ÃO se aplica ás transferências interestaduais ou internacionais. 
I• 
jrtigo 20-
Na categoria CADETE MASCULINO 
INFANTO JlJVENIL. 
r • I. 
poderão participt 02 (dois) atletas inscritos na Categor 
4rtigo 21- ~ 
Na categoria JlTVE1'.'1L MASCULINO poderão participar um total de 04 (quatro) atletas inscritos r 
categoria CADETE. 
Caso a associação não dispute campeonato da categoria CADETE, esta poderá utilizar na categor 
JUVENIL até 04 (quatro) atletas inscritos na categoria INF A.."'TO JlTVE!\'1L. 
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·tigo 22-
Na categoria f?\. r Al'\iiiL FEtvi!NINO poderão participar 02 (<iuas) atletas da categoria MIRIM. 
'ligo 23 -
Na categoria 11\lf A;"'TO JUVENIL FEMININO poderão .Participar 03 (três) atletas da categoria 
11'<1' ANTIL. 
rugo 2./ -
Na categoria JUVENIL FEMININO poderão participar i~s (cinco) atletas inscritas na categoria 
lNr ANTO JUVENIL. l': 
r11go 25-
Na categoria PRINCIPAL MASCULINA e FEMIN1NA 1 SÉRIE A2 e na categoria PRINCIPAL 
FEMININA- SERIE Al não há limite de participação de alttas de outras categorias. 
frflgo 26- t 
Na categoria PRINCIPAL MASCULINA - SÉRIE Al toderão participar 04 (quatro) atletas da 
categoria JUVE1'<1L. · 
4rtigo 27-
A inscrição de jogadores( as), tanto nacionais como estrangeiros( as), termina, impreterivelmente, 72 
(setenta e duas) horas antes do irúcio do Segundo Turno da Fase de Classificação do campeonato 
correspondente, salvo instrução diferente inserida no Sistema de Disputa do campeonato 
correspondente á cada categoria. 
Artigo 28-
É VETADA a participação de um mesmo atleta em 02 (dpas) categorias distintas na mesma data. A 
Associação que infringir o disposto neste artigo será declaj"ada perdedora por 02 x 00 (dois a zero), no 
jogo em que cometer a infração. sem direito ao ponto de ~onificação. 
Parcigr. único-
Excepcionalmente, 04 (quatro) atletas da categoria JUVENIL MASCULINA estarão autorizados a 
participar de 02 (duas) partidas na mesma data, sendo estas dos campeonatos da própria categoria 
JUVENIL e da categoria PRINCIPAL MASCULINA - SERIE A!. Entende-se por participação a 
inscrição do atleta na súmula de jogo, mesmo que este efetivamente não participe da partida. 
Artigo 29-
Quando coincidirem jogos de diferentes categorias mar~.ados para o mesmo dia, não serão atendidos 





ill- CAPÍTULO DISPOSIÇÕES TÉCN*AS E DISCIPLINARES 
As infrações disciplinares serão processadas e julgadas na forma estabelecida no Código Brasiieiro de 
Justiça e Disciplina Desportiva, aplicando-se ainda as disposições ernanadas das normas da Federação 
Paulista de Basketball. 
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igo 3 I-
Além das penalidades previstas pelo C.B.J.D.D., os filiados estarão sujeitos as disposições de ordem 
Administrativa previstas no Regimento Geral da F.P.B.. ; · 
rigo 32-
De acordo com o Regimento Interno da Federação, os gina!;\os onde se desenrola.-::~ os campeonato: 
oficiais da F.P.B. estão sujeitos as determinações da mes'*la - cobrança de ingressos, propagand; 
estática na quadra, filmagem, televisíonamento etc. - sob pen~ de sanções administrativas, sem prejuiz< 
de posterior julgamento pelo T.lD. 
'tigo33- . . · .l , ·. 
O comportamento antldespomvo, bem como a agressão física ou veroal, tentada ou consumada, contr 
os árbitros e seus auxiliares, dirigentes, atletas e pessoas rresentes, estarão sujeitos as penalidad( 
# adrrurustrauvas a serem aplicadas aos Infratores pela direlfina da F.P.B., sem preJUIZO de posten( 
julgamento pelo T.J.D.. · 
'arágr. único -
A associação que recorrer à Justiça Comum de quaisquer decisões da diretoria da F.P.B., antes ' 
esgotados todos os recursos da Justiça Desportiva, em decisão irrecorrível, sera automaticamer 
suspensa e excluída dos campeonatos, mesmo em andarrento. 
Artigo 3-1-
A associação que utilizar atletas inscritos em condições irregulares, sejam quais forem as razões 
descoberto por denúncia de uma associação ou de. terc~iros, e desde que comprovadas através 
propna F.P.B. ou outra forrna qualquer, essa associação; sera declarada PERDEDORA por 20 x 
(vinte a zero) e os pontos de vitória serão atribuídos ai seu adversário, em todos os jogos em ( 
constar da sumula, mdependente de ter JOgado ou não, iJ atleta Irregularmente mscnto, sem preJU 
das sanções do T.J.D. 
Artigo 35- . 
O filiado que tiver seu GINASIO INTERDITADO, administrativamente ou por decisão do T.J.D., 
o mando dos jogos invertidos, sem qualquer compensação posterior. 
Parágr. único -
Caso um ginásio seja utilizado por 02 (duas) ou mais ag);emiações de uma mesma cidade, e em pru 
entre estas agremiações venham ocorrer fatos que dete$llnem a INTERDIÇÃO do referido ginas 
equipe responsável pela ocorrência destes fatos é ~ue terá seus mandos de jogos inverti 
independentemente de ser ou não a mandante da partict<iem questão. 
Artigo 36- 1 
A equipe mandante é obrigada a manter uma tabela dt vidro reserva para substituição imediata 
caso de quebra da titular. 
Parágr. único -
Caso haja quebra da tabela sem possibilidade de substituição, o clube mandante deverá provide: 
no máximo em 60 (sessenta) minutos, um novo locai, com todas as condições de jogo, p 
realização da partida. sob pena de ser decretado W.O., após análise da Diretoria da F.P.B .. 
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;;o 37-
Somente o Técnico ou Assistente Técnico poderão comurjcar..;'e com os oficiais de mesa durante o 
jogo, assim mesmo apenas quando o cronômetro de jogo estivér parado. Farão isso sempre que for 
necessário para obter informações e este contato com os oficiais de mesa deverá ser. em todos os 
casos. calmo e cortes. .:( 
~~- , 
O Técnico, o Assistente Técnico. Substituto(s) ou Acompanhai\e(s) DESQUALIFICADO da partida 
dev~rá dirigir-se ao vestiário de sua equipe, lá permanecendo d~ante o jogo ou, caso prefira, deixará o 
gmasw. 
rigo 39- , 
O Técnico ou Assistente Técnico cumprindo pena de SUSPE~SÃO, deverá ficar do lado oposto do 
banco de reservas, não podendo em hipótese alguma dirigir-se aos atletas durante o período de tempo. 
E vetada ao Técnico ou Assistente Técnico cumprindo pena c'f suspensão, a comunicação com algum 
membro do banco de reservas através da utilização de quálquer instrumento eletrônico, telefones 
celulares, walk-talk, megafone ou similares. 
rlígo .f0-
0 atleta que for desqualificado pelo árbitro, sera automaticamente suspenso por 01 (uma) partida, na 
categoria em que o fato ocorreu, sem prejuízo das penalidades administrativas c posterior julgamento 
pelo TJ.D. 
'aràgr. / 0 -
A partida em que o atleta desqualificado deverá cumprir a suspensão automauca será a partida 
marcada na Tabela de jogos ORIGINAL, imediatamente po~erior àquela em que o fato ocorreu . 
• Paràgr. r- l_ 
Excepcionalmente, se a desqualificação de um atleta das categorias menores acontecer no último jogo 
da temporada. a suspensão automática será cumprida no primeiro jogo da próxima temporada na 
categoria imediatamente superior. 
Artigo .f 1 -
O fiiiado que desistir, durante a competição. de continuar disputando o campeonato em QUALQ1.JER 
CATEGORL-'\, será alijado, incontinente, de todas as categorias nas quais estiver inscrito. 
Paràgr. único - ;, 
Caso o filiado estiver inscrito apenas na categoria objeto fa desistência, este não poderá participar dos 
campeonatos da temporada seguinte. ; 
' 
CAPÍTULO IV- DOS DESJMPATES 
~ 
Artigo n-
Em caso de empate em qualquer colocação na FASE DE CLASSIFICAÇÃO em qualquer chave, para 
que seiam conhecidas as classificações definitivas e escalonadas. obedecer-se-ão os seguintes criterios 
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Parágr. / 0 -
CASO DE EMPATE ENTRE DUAS EQUIPES 
a) CONFRONTO DIRETO; 
b) SALDO DE CESTAS DAS EQUIPES EMPATADAS;·. 
c) CESTA "AYERAGE" DAS EQUIPES EMPATADAS;';) 
d) MAIOR NÚMERO DE PONTOS MARCADOS EM &A FASE; 
e) SORTEIO. 
~ 
Parágr. ] 0 - ~ 
a) Se mais de duas equipes tiverem igual classificação, Ufa segunda classificação será estabelec 
levando-se em conta somente os jogos realizados entre as ruipes empatadas; 
b) Se persistir a igualdade, as equipes serão classificadas pela cesta "average", levando-se em c c 
somente aqueles jogos realizados entre as equipes com iguál classificação; 
c) Se ainda permanecer a igualdade, a classificação será feita pela cesta "average", levando-se 
conta todos os jogos realizados pelas equipes. 
CAPÍTULO V- DISPOSIÇÕES GERAIS 
Artigo -13 - J 
Independentemente da transcrição ou citação, fazem p~e integrante do presente Regulamente 
serão aplicadas no que couber, as disposições constantes Jus Estatutos e Regimento Geral da F.P.E 
Artigo -1-1 -
É assegurada aos 02 (dois) melhores classificados das categorias PRÉ-MINI, .MTh1, 1v1IR 
il'.'FA.t'\ITIL, INFANTO JUVEl'HL, CADETE e JUVENIL Masculino, a panicipação 
Campeonatos Estaduais que se desenvolverão após o encerramento da temporada oficial da GRA.t'\ 
SÃO PAULO e do INTERIOR 
Parágr. único -




' ' Artigo -15 - l 
A bola deverá ser de marca "PENAL TY'', em todas as co'tpetições organizadas e superintendidas i 
F.P.B.: ~ 
a) PRÉ-MINI e MINI ................ Oficial MIRIM de couro, 
b) MIRIM a PRINCIPAL ......... Oficial ADULTO de couro, 
c) MIRIM FE.MTh1NO ............ Oficial MIRIM de couro. 
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4rtigo -16- ..., 
As tabelas serão as oficiais para todas as categorias masculinas e femininas. com exceção das 
categorias PRE-MINI MASCULINO e MINI FEMINIJ:!O que utilizarão as tabelas para MINI 
BASKETBALL ~ 
' 4rtigo -17- ,;: 
Aos PRIMEIROS e SEGUNTIOS colocados da FASE FÍN.A.L dos respectivos Campeonatos, serão 
atribuídos títulos de CAlv!PE.Ã.O e de VICE-CAMPEÃO !\i lhes serão oferecidos Troféus e Medalhas 
comemorativas. 
·Artigo -18 - ~ 
A associação que não comparecer a 02 (dois) jogos prog'?'amados, e for considerada perdedora por 
W x O, será ELIMINADA do Campeonato na categoria cojrespondente. 
Artigo -19- t 
Qualquer associação que solicitar o cancelamento de sua inscrição, desistir de sua participação ou que 
infringir o Art. 04 e seus parágrafos, após tructaao o CA.c\1PEONATO, estará 
AUTO MA T!CAJv!ENTE impedida de inscrição no ano subsequente, na referida categoria, 
independente das penalidades previstas neste Regulamento bem como no Regimento Geral. 
Artigo 50-
Os casos omissos ao presente Regulamento serão resolvidos pelo Departamento Técnico da F.P.B .. 
l -
FEflERAÇAO PAULISTA DE BASKETBALL t Departamento Técnico 
' ,, 
' • I . • ' l 
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··lCT.:. :;=:c;,:lL ;·.J~'J:~ :s DE ~vit.fC8 DE 1.999 
~ 
- _, -·· 
· •. ,., ----r,.-o.=z:-;." 
A. Estabelecer uma nova forma de disputa para a Categoria Juvenil Masculino dividindo as EquipE 
em duas Chaves: , 
Chave A: 1 
As Equipes dos Clubes que não disputam a Divisão Adulta. 
Essas equipes jogarão entre si turno e returno classifica Jo-se os quatro primeiros colocados. 
Chave 8: ·· 
As Equipes dos Clubes que participam tambem da Divisão Especial A 1. 
Essas Equipes jogarão na preliminar da Divisão A 1 em turno e returno, classificando-se os quatr 
primeiros colocados que se juntarão aos quatro colocados da Chave A, prosseguindo n 
Campeonato de acordo com o Sistema de Disputa. 
B. Anexar a relação dos Melhores do Ano das Categorias de base de 1.998, Troféu "Oswaldo 
Caviglia". 
A. Desfiliar, a pedido, a seguinte Agremiação: 
-Rio Pardo Futebol Clube 
B. Licenciar as seguintes Agremiações: 
- Basquete Clube de Marília 
-Liga Taubateana de Basquetebol 
-Clube de Campo de Piracicaba 
l • 
t 
~: ~ .::::-:,.~~7.~:.'!E?·lT0 -:--~·:~-!;C:- :. 
r • 
A. Anexar o Regulamento Geral dos Campeonatos para a 1€mporada de 1.999. 
~ 
B. Anexar Relações dos Clubes inscritos nos Campeonato1oficiais da Federação. 
Paulo Cheidde 
Presidente 
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ANEXO 2 - Relação do Número de Equipes Participantes dos 





Clubes participantes dos Campeonatos desde 1988 
CAPITAL lJióTERlOR- 1988 CAPITAL I'\TERJOR- 1989 
MThl 17 1\ffi'.'l 05 MT!\1 IS t-.11'<1 12 
PRÉMIRJ?d 15 MIRL'vl os PREMIRIM ·~ i. I ·MlRL\1 lO 
MIRIM 17 INF A.J"iTIL 09 MIR!i\1 16 IN'FANTIL ,, '" lNFA-'\Til. 1 •. ,o Th'F A.J'i10 :o f.\1' A,>.;TTI.. 14 INFA'\10 16 
f.\'FANTO 14 JUVENIL 13 INFA.NTO 15 JUVENIL Jl 
JUVENIL ll JFVEi\11. J:C 
CAPITAL INTERIOR- 1990 
C.llNl 20 MJNJ 09 
PRÉ JvllRL\1 17 l'vliRJM 09 
l\.llRL\1 15 INFANTIL 13 - UG.<\ SAl'TISTA 
INFANTIL 14 INfANTO 24 +LIGA SA""iTISTA 
NFANTO 16 JUVEN1L 05 +LIGA SANT!STA 
JUVENIL l l 
CAPITAL INTERIOR- 1991 CAPTTAL INTERIOR- 1992 
:\fTN1 lo MIN1 Oó lv!I\1 19 l\~1 lO 
PRE lvJIR.L'Vl 17 MIR.Il\1 14 PRÉMJRIM 18 M!RIM 10 
'11JRL~1 18 INFANTIT. 12 MIRIM 18 f.\TA"iT!L 0' -~ 
D\'FANT!L 14 INFA.NTO 28 INFANTIL 20 Th'FAi'<TO 20 
INFA"iTO 14 JUVENIL 15 INFA'N!O u JUVEl\'ll cs 
Jl;"VENIL 11 JUVENIL lO 
CAPITAL f'ITERIOR- 1993 CAPITAL L'<TERlOR- 19~4 
MI'II 20 MINl 1' .) MINI :o MThl 09 
l'v!lRlM lS :Vf!Rll'vl 10 'IURlM O' --' MJRIM 15 
INFAJ'.<!IL 19 INFANTIL 17 fNFA..'HIL t9 IN'FANTIL l5 
Tl\'FAN!O 16 fuTAXfO 21 fNFAi\'TO 16 IN'fA.N!O 13 
CADETE 10 CADETE 09 CADETE l3 CADETE 15 
JUVE!'iiL 09 JUVENIL 09 JlJVENIL lG 
CAPD'AL L'liTE!HOR- 1995 CAPITAL lliiiJ" '-
MlNJ ".L".! 1111:'11 uo l\ll!''il .:.u 
MIRIM 21 M1RIM 13 MIRIM ?' _, !-.@J 
INFANTIL 21 lNFAJ\Ill: J]- I?<FA\'TIL 20 :''F'- 1. 
!NFA.r-..10 16 INFANTO 13 n,'FAl'<TO !6 : ·.T.-\..." 12 
CADETE 13 CADETE 10 CADETE 13 ..,. __ ;._-~i j l 09 
JUVENIL 12 JUVENIL li JUVl:~'ill. l2 Jli VE.!'iD .. 12 
ANEXO 3 - Matéria do Jornal Diário do Povo, de Campinas-SP, 
sobre a Parceria entre F.P.B. e Associações e Ligas 
Regionais do Interior do Estado de São Panlo, 29 de 
Setembro de 1998 
A VEZ DOS 'PI S' 
Federação Paulista de Basquete decide fazer uma parceria inédita no esporte com associações e ligas do Iil' 
A V.M•("'J'Utl t"«kr~f;,,, ,.,,,!,•1:1 a,. ll~·~uo·l~ 
''I''"" 1~.,. '""·'f.,,"'" lu•~IH" •k h•rf'1•1n· 
'·'>·"' '''i"'' ll\ ~ llo·J•·"'''''' "" pfl•~hnto 
'"'" ~ "rPI!>t:~,:,.. olr "'"" c:tn>J"""'~'"' 
,.,.,, ... , d" hHt·n•<t ~ trh 11!:-" ~ unu 
II•">Cl'l\": .. , (<\,1' <"111"\;oo]t'>.. QU<' J~ ÍPfólm 
wlul,<!l,,. M "tur;n,u" f>('\~ 1\m~a(a que 
(,o/\,1111 i• ~\ll>rt-!11~< l<L <I~ 11'11. \r;'u• n>tn:m-
d..r h•T>1<'1""- "C~t" Ü•-<l'""'h"' of•rl"l~. 
'"'1'11'1"1!\Ul,I>\UIU>t"H\(,,Ui\ln,,..,.·u]l• 
'"" (l knünln<>. ,-;~ .... trnh,, t•:dt" • ,._,,,... 
r"·n~l:l, .._.,., 1"!\Pl'"'" :1<< I'""J<'I" "'' nnu 
:!\.O:U A f1'0 ~ut>!il\\.1,1>.1 1"\"<f'<>n!l.l•"(') ,..,~ 
lu• c:tmi>N'>n:ll"" m•·tn•f>ollt.lnu~ d<"SIM 
C;tlrj;or~u - ~tl\\>)\'('ndo tlmM> da C.>r>tln! 
. r rcln~ rm~ls dn ln1er\or e do Elt;,.du:tl 
O <1\fk\! d~ mml~nta ~ dcnn>r Qu:U 
<lon. )"~'"' f1tuu rom ~ tn.1.lor faH~ úM lu-
(N"' 0~ j~;rtr d,;~ Li~.U C' Assno:betio, 11. 
'!l"r"' r t~r•• trllb"!h"~ wtm.-tud<>"- ldéla 
qur dr~~"'"!v~r~m.. rccnnh~eido~ ~lo 
úr~;,,.. n"'\.~lmo do W~IK't~ no EJ;t.i<clo. Já 
" I'J'n. me~mo tendo dado·,. br~çn ~ t<.>r· 
n·r·. il•n•u·"' d3 , .• ~l"'n"''IIUid.ldr <l~ nr· 
~.\UI:Jif C:IMI!"~">"""' C.~d• vt'l m~l~ t'J• 
•·nll'><h~ P<'L1~ ~ha~ \;u .. os.. 
Ao Cf>I>CI'<'IU.v ~ l'"ITcr<a. 
t·.•tr n>h. 1 rntulmlr rnc~m­
i••>J o MlC'f'11<(1 qut• "S i.!!!:"' r,, 
A•Ml<:IM;.<I t<I!\11\USI~r;lm. 1\ 
,\~~<>cl~çj!l llo•J,:Inn;~l d~ !lõ>S· 
qu<'lt, Nnl <.Nit em \nc~m•· 
j~<h.\, ll't11 :t6 t!I\Íd~dt~ ClldRS< 
trMlas • 80 eqUil><"~ lnserltu 
t•m ~~us lurnl'u~ (1,1 ,.~1 dl· 
ri<l1r cum u 1.1~"~ M Sanlul. 
!';.r~lba • Rlb<'lr;\o l'~to 111 c.\mf'><'Onll• 
I<" t•J!~du•i• d« lm~rlor. A di,'ll-.'lo tmri 
v:>n!;o~:>•ns. A~ pnnc>ttal~ lAo a n.-~lun:.· 
111"'''•'" ~ n n~h,,·;;, '"" ~::..••u• d•~ 1 ""\ .. 
!o•<l•••·:ul!" 
Sr ~a.:~i C':tlnj'<'<U>;>l<> f'nuH<I.l. Jl<>r 
~wnn•l<>. ;~s NUlpe~ :«' ll'!nltic:~m '"' l•·r 
tl<·•·"rrcm.>r ~''''<"""~riO" lnc.'OH:.<>d"'" JOO 
.. ,.;;,:;,-;;:r;-::~J.,-M;.I:,n;:;.,*.,_.(m,.l•. t'~h· 
,.,.., n~<~!.·i<'. <::~·!.> unl.l <IM ltk l.•~.u e 
"'·"·" ""'"''·'•··!.• r~.,Hurá<> '""'~><'!!· 
,, •. , ,.,,.,,.,,.-.,.,~ . .,,. ~""' •~tu!~··'"' ~'"' 
"'""'" "'"''""' .t.. ,\, ...... ~~{:\<> ..... ~··!. .. !~~ 
,,,1,_ <h~I.Ull<'• 1!•• 1:amp1nH ,:,,, p;1r 
.-,~mpl.•, :;...-.... :<b,l. S.l<> CMin.._ S..;urm. 
('~t<l<Hlh.•. S.'•v t'\"<101 ~ Allb-:1).:1. 
,\ rr.~"'"·'''l~~;\n tr~r.:i tCOM->ml;.• 
~""' tr,,n,r;nrtc• ~ .•hm~l'l!a(~"- m.H Ol 
"~nhuJ n>.Hur~s ._;,. ~ •1'"~ ··~m ,b r<"'lU• 
ç;'o.J de ~'·'' A A<"'"''"(:;\o. ;.>r ~'cmpkt. 
prnnwl<' pr.>t>(.H ~"'~os m~'"'"' P~ 
~~" <k ~~. "" "'j:!, 1;<~ ... ~~,-~:~·:;.o·. 
""'""r<'~ olv >!'"' o• oi~ F<.'<k~,~~\c> f'~ulls· 
~~ t:.te ~ '"" .ltr.>H\n~~~r.> P"r.l ""-1"1....-~. 
que ,\,·~i-nr.nn ,(,, tn~nch>< fr•k•~•!M 
;><•• í.l!l.t <k Vtrl>.<> J~ IIS <jU~ <h~p~;:.!\'11111 
:. A~vc<a~:hJ. euntinu.:~.r-.l.v çOnt" mt~mo 
~"t.>m.u d~ ~:.;>!<>>r óiÍO<!a l!lnh.ln.lo J 
~"'n:~rl~ «>nl ·' rru. 
0 i!Skn>.> ol~ •h•puU U(J ddln><l<>. IIS 
L•~"" ~ .t .\,;._">o.'!;~(~" n.-.,i;.t.<r;\1) nnrm~l 
n1ente ~, . .,, lurnch1~. O• c~mp~<ie1 d~ 
c,<l.> t<tl!<~\<k, po•r c.•lr~~·rb. ldn «" t<t-
il'<m!.>r num.l fltta! ,j, Interior. ur,:.1nl~ll· 
<Lt ~·1., h•l,·u~:~, P:~ulill:!. Os n!<·ih<~rt:<S 
IIm,·• "' )u"t.u.iv ""' tb C.tpll.l; p.!r3 
"'""' ol,-.;u.:«o. <1<'~1.1 YU v::~l<'n<l<l o tlluJ, 
C:>t.lolu~L tombo:nt com orz"nt.t.õlç~o d.> 
F••ku(.~''· 
,\ P'«~:,•rt.> cnm ~ Fe<kr~(~n. """'J o 
•hn•<o>r ''"'"'"" •h> A'"""t:>e:.V R~~;"n"L 
<:n1" C"n'''·'· f"' .lprvvJ•~• ""I"' dubo!s 
ru1 ~---·mbi<.'o.t, ":;,,,.,, \Ul\.1 "~'~..._.,,,,;,,. 
c."""" t.<!. .,., ['"•lo•UI•>i .\~1r qu:uo.\" rn> 
,-.,,r.,r m«t«l<· ""n, Ih mh,rt•SI<') d;,' c~JU!· 
po•, ·, <:'II!!WUI!I<I. L'<>rt'\'l.l ~~lf<m ~u~ ~ 
!•r>n(!\).olprc~><.·u~-',;.-\u ,1, eon<l.'<le e .l>· 
"'~'Hr~r Q<><' .t J,•reer<M(;"' n~., """:<' en• 
n.<>l.! ,, P"'l~"'·' lõ\1(!.11 J., ""'"'·'':'''· 
·u,, """ .>n<" tr.tl<.t!l~"""' """' .1 r.n.1lt 
<h<k ,j,• .t.>r "l"''i<!!n<l,!>l~ ;\m Ulr'<'' ti~ 
"".""' """'"'" ,. "'"'"'"·''" '""'""''" 
'" ,,,, n"'"' .1!!.•1." \',,,,,,. ""'''"""' 
·'~""\"o!.>'"''''"'' I"""·'" 
u ''"'·''"' ,,. ~.Uill•"' .,. ... ~ .... ~"" ).><1«< 
ti.> ro-tr.>•r>,t . ."o·~~""l" d••. ~ fo:-J~r:o(.i" ,-,'! 
okc~-'< <l<' IT<.'•!>o-r .>~ '"·~·'-' ~<>< d~:._:; !lc 
r.Hr~"""-' .,,.n .. n·•. ~·...,m. l.lm!>•:<" ok1· 
~-·"·' ,~,. ~-'-"·'' <'""' ·' "'~·"" ... " .. "' 
.1,> d .. i..,\, o .lo" dl!l••• 'I"~ ,\lt• ,.,,,. ·'"" 
''I"·'"' "'~'" ·'''"' ,\., c>re'"''' ,{1, ,,,!. ·' 
>\\••ih"'-' •I" ""~1 <o'<-111(" •h" .<!h•·r>MI 
,..,, • ., '"""'""'l'''""'"'n>olo•l"".,l·" "' 
""" '"' • "''" ,, ''"'·'~~"' "T•''"'" ol·· 
,,.,._,,! . .--.,., ........ , .. "·"l"'·"·''"'''·"" 
r ... ,, ... , , .. ;,.,.,.,,_,<1.,, ;• 1,,, '' ": .. ,,,,., 
.. ,,],,,,_· 
Federação aposta ag9ra na renovação 
O ~~~~~nl~ .:,, f.,.k<l'flc::iu !';ullls~l dt 
a....,:,.~<c.l':lulv Cl'lcl<kl<t. ""'-'"'lt<'C'!!: que <>s 
C1lTt!'<'<>fl.1.i>;a "t."».l"'-~is d;l.s e~1~~~,..~,s """ 
!>OnC'S ..St.:II':Un 6Või.Z!;:!r\<n. f Oll'><lt<l\;l<lo:\ ;>O 
l'r.lc.'\0$0 tot.'l.L O dl.clvnte ~"'" qu~ no. 
tl.lürna• lri• ano., d• olho 1>0 ~ d.u 
Ut:U ~ ~~~Wt.. bal.llht><~ 1W"1 ol1c:l.•li· 
l:i·W t enç0rpor.Ha~ .\ Fl'U. Ch~tddt n.'lo 
•ntn>rl<l <)u~ 3 unl~v ""'"' un>.:>d~rro~ pnr.> 
su.t ~n!ld.:ld~. 
O( d~ s:l\1 P.1U)<1' 
1':\l,dO Cl'ldddt: Eu llJ P'"'-"'"'llllt'nle 11 
l;l<nvu~ par., t"'Lls .>5 \;1(,'\.'1. qv.•;. ilU<1t I<.• L 
Su~eri que ><' ur,.pn;z.._,_.,,..,, e lil> . .,>'"m l 
F?tl. Em Vl>hJ <li.<<.!>, <l~l'l.t'll<•< ~0\ lrO(:l 
l<O<iu<> n!";;\JJ.• que P""''"''"'"''\\ DO~'"" m;.,._ 
~~~'d"· rh"'' n.·,, 1~cl~ ... ~.um.< "tkr 
'"'·'"oi.< >Til d>~"'r o!.• cn.....:mh•t\1<> ~ <L• 
fon;.> <Li.< li~:~.·• 
0..· rur""' ~1,,,.,,,,_ ;;,, • .,,:, <\ll>', ''" ln· 
: 
timi'S db;mt.,tll.lo o l':n.lli:-1:1 pri:-mi:li. Sei 
<111~ ~""' ~ p.1tc:~n" ln.,not I!Ub clc ;;n. 
lt..>:b t>rnb<m1 :~<~;r ... ~~ pAr:. ~oc., .. ,,. 
c::iu <lus clut:o.~ J;l •1uc """"""lon•et"' :Wo 
cr:>m "');lon:úll.a<l<.<oo com; ..edo ~ ~I:>P'J· 
W<~P<U'I!I'doli.IWO..,.""'"'­
O~rio; Esu mud;lnç:tn;iov:>l di.tntnulr 
n ~ib d3 fi'U, J;l; quo os dubes P"t:-'lcio 
t.'\....._"1., As Llot.u e """""~1d>' 
l'õ:~>. f'l.zetl><)!; um k.'V:I!I\:lm<.'nln c corl$-
t.~~'""~ ~ue p!'~tlC."'nKntr l11<i<>s r,; d<.>bo.'S 
~um t'<l\11~ n"·nnrcs ter,, üm~' tJml.>!m 
I><> jun•nU"" ll\IO':'l:S Cll0::~"'1<oi ~C\r.k!, 'JU.;< 
etmlln<•lr:\<i>Oh r>0.:..<.1 Ol",:omza~;iu, 
Olc1rlc: O .senhor-~~~ que em fl'>ll~<> 
t~mpO os :~!.let:l.~ nolo f.dcro<los f<>rm.:mio..:.t 
ba«:l das 5-l'i.,..:;.,.. c:sotlu:us: 
Acho que leva <.>m temp<> um :x,>uco 
m.~lof' p.tr:l ek<v;u- o n"l'!l te.:nko destes ti< 
m.,._ I<IM ,..; 'IW d~ lnwdl.l!O. ~n:m<:!S 
dobr:>.l'ld<'l o nW'nero <a jojf:>d<ir.s da b<\.1-
li.UCI~ 
Ol.ir1o: O.. clubes ~r.u.lo'l$lr;lu ~'O>ta: 
de:<t.'l muci:J.n<;;\: 
Achu qu~ 1\.lv~;-:i J.J.r~m1 dcscont~r.t.,. 
mcnl!\ \1\IC~'Ú .w:im ''"e ol'.ci.;l~-u-mns is..w 
• o L1n.;.•menlo ofld~l •1.1. m..:<hnçt dc<.'l'St:f 
ícitu nu< p:-ó:ti.11os <.!<"-''· ;<.!~ n.~<!.~ i.'Onlr>t'· 
n;lvd ~ Qttc ~~:in ae<>nii"Ç;; <J;l;U\(lO ho\ G1~>..· 
qucrtipo!l"m"'t.-..-.1::1- a.n 
j < ~ l/~C(.l)l(>H<f""' -"""''<i 
t2•"'12!Q,,;;.)\><""'l.tl"'! 
~d>.~ .. ""'"'";.ç 
,] 















uma nova vitrin 
W3:ru:r. 1: ano<. l.~Om: Fehp 
;mus. l,SIIm; Al~x. H ;mos. 1-'Nm. 
S:.11'0lf>$ ~·m~llram a tarl'l'ira nu~ 
nci01- rl-1 fls.«><:i"ç~<> nl'~iun.~J. lm.-. 
r:uu. um dl~. ju~;:U' t><•f li\):\U/1 time 
r:tdu. l..<•io'V dc;>ul~. do;n;cn<;<~m;",l'* ~ 
(!ut •·!ram. d.esist!r:Jm d.t ide!~. ~ 
vcratn ).ltrtn~necer no Clube Cul 
unde lleseubrlram ltr o que precls. 
pau t<>e~r o basquete ad•llnl~. C 
nunca pensaram. por>lm. er; ccns< 
a oporn.mid.ade d.e aparo:c~r tanto t 
to seus ~Om!"'nheiros ligadas á f?l> 
ter d' mull.v de hábitos ou M dul 
O mo <iUC reforça o mirim, lnl 
e infanto-juvo:nil do C<>.ltli.."ll n;i.o > 
difereme de tenlenas. de outros ca 
tamboim !i&:ados a tlubcs n~o feller 
A j'lMeeria eQrll a Federação Pa1.1!L<~ 
rà de c:~.ron,; o lu;ar de d.e~L;qu~ 
nunci U•·eram. Por melhor ql.le j< 
$1lm • e os tri:s já tiveram propollt 
equipes floderadas •• nunc.a cbc;arl 
uma $elt'Ção paulista. just;.merH~ 
que os tampeonalos que tlisputl 
eram !çnoratlo5. A partir óo an~ 
vem. pol'~m. !!..dos vão entrar para 
trlnt du b:l:;quc~e c t~nw ~õ.':>a c;.: 
de 'UCC$$0. 
A uninc;.ç;',o dos camptonato1 
fim a ttma cHtluc;lo qu~ inwmoo 
S<.<mpre bouv~ a difcl'<lnciaç.'oo ent 
;.Ucta.< f<odcr.~dos e n:.o !eder.IIIO$. ~~ 
W ~lcs tfederadru;) que 11parecl~m 
n!"~lll ch~<tt~ !>3~ !'<:!l~ç,:>('S, A~nra 
butt Est:unns na hrl~a t;u.tl..:tn~. ~ 
ra f\'111>". O Jo~:adw- pas;ou num 
do Corinthillns. em S:lo P~Wc. ma 
tnu !'<'r <:<>nt!nuar no Cnllur•. ~1.: 
l011ge da mlnha =· fica\-~ dífi<::lt 
wnmrqueutlme/lil,)CI'a ~[o~.) bom' 
f<> o n<.uo~. deso:r,...,_ 
W:o~o~•.-r P'!'<lf~ru <ku:<3r .:~.sditcri• 
C<;,) dt• lmlH P<>r <:<mln !l" c~rt~t;~. d 
111n1 ba"'tllt.'tll p;<t';l :~C~r Un;l.'lr de 1.ur 
fo:'<.ler:ulu. •&u ~n:.:;tva <IW ~~"'!ui; 
Fll<illr.le;lu«:>m muuo melhum.at 
wnCt'nltJll o Regata$ (time leder.~.d< 
20 P<Jnll>$.em um amistoso. Ai v\ GU 
~r3 n.1.Ja demais~. Ale:t tevll pro;> 
do Rllpt.l:l e tle f'ronca. Re<::u.scu. 1 
N.iu qn!s dei:tar a !amilla. ntm m 
$ll~nd!l que o .lõ!erl!lcio pod~r\.:1. e 
t.;o.r o c"minho ;ti <.nua sehlC.lo. 
>:.J.mpcun.llo~ da feder:.c:lo es Jo~:;o 
se mwtr~m maís. IM$ h.:i menos li: 
o :~mbicnte não e tão l~J,:.:'Ilqu.l.l\10 r 
soelac:W e no Cul:W'Il~, 
Técnicos ainda 
têm ressalvas 
Os técnie<>$ "-Í.!l<l;l est.io um l:il'lt< 
<:Onfl:ufuS a t'eS!"'IlO d<>S !\OVOS rum 
ba.s{juete 11111nor do E.so<!o. ?;on WlS. 
der.IÇ:\o P:luli.st.;r, tem ~lda<l~ qu 
. além d:!. simples :~tnov~. P:rr:~ t>l 
;un~ iJs equ!l'd n:lo fetler.;d:Ls si 
ta. -.i >.:ma CIIJ'.'I.a tle (l)mpeUtiV'.dôx:e; 
'l"c e qu:U.c wruenoo e a op\ni~o $<l 
roduç:iu dus custos e o aumente d.,; t 
o TCn.s \11! Cm>;>in.:lS e um wm. 
;:>loducobpso viW.o pelu ba:><;uem. C 
<l~ m.1ís <111 ::0 ru1osde füí:!Çto i 1'?0. 
bo;- desHJ,:ou·;c d;! entítl.'lcle no inicio d 
por nolu $ttport;l.· mais os l:ô1511lS. •ç 
quL'<i'l d.ls ta.'QS. mais eqUipes tc::>o 
l1.mi<11<ic", crm:cnt.l Cull!wnnc l<-1\ill~ 
V'l. ~C!":nlt clc <!SfYI"Ies. 
0 RC).:<I~~ ter:i d~ ~COStllm.-u·-se ;J 
l't';lli<l.1!lc. A:'n:>ltkl Cnn-c:1 d~ Cost.; 
'~'-o Te~'- : .. -..:niC<•<I<> n:-~~~'1.5. rnco" 
tUM r>:~1!l;un~n!"çln m:a.< ri~'i<L"'. ·1 
~~""' <lc~l.lh<"S P"ll"' ~-erern o.lt=rUol<"" 
~ •:15tnr'~1 t:e),'in;\.sins. ;:>1ls t\.~.'\JJ.:um:~ 
ttr.>s de time:; d.; :.::.<.r>e~-;ç:ln '1'"' n;'io 
em~..~., l><~\S cnn<hçi._-s". :>ürm.~ 
O.. tn:irM"l"rel'~' Cttlmt:> "~" ~· 
t.om n1lm.; qw~1; ~ct"n;<~,"l.~ <k ni•• 
11\l'll ntinm. po->r c:u:mp\o>. ~~~~' <:o>n~ 
,:., ,;cr !111'<1>.~1.;, n><'\m<> jm:-:l""l" "''"' 
<lr•n.loiS..:Ok"'r."n<>SP.'Iill,l:ISh..l."'l 
1\'.>(as ... '""'"''~"" ,,,,t;~ r~""'"'- ;..! 
)''<·rn.>nol<> l':nln i~mbr.> '~' '!"'-"' P<>l 
·,; Fl'B ~-., "h"'''"••·r 1"t'" "'''"' nm 
.-._,-..,.;,,1Ô<> ~ l'~'" ~ ~""'''r.to<t "~' pr 
~t'"''"~""''~, .. 
ANEXO 4 - Número de Equipes Participantes nos Campeonatos 
Organizados pela F.P.B. e Associações e Ligas 
Regionais do Interior do Estado de São Paulo, em 
1999, nas categorias Pré-mini, Mini e Mirim, em 








C A Paulistano 
E.C. Pinheiros 
C.A. Monte Libano 
C.Bochofilo S.André 
S.C. Corinthians Pia 
São Paulo F .C. 







c, Internacional Reg 
Valtra I São Marcos 
Circulo Militar S.P. 
Volkswagen Clube 
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CI'IBES /NSCRITn$ NOS CAMPEONJ>-.TOS DA GRANDE SAO PAULO -1999 
MINI MIRIM INFANTIL \ ' INF.JUVEN_IL CADETE JUVENIL 
C.A. Paulistano C.A. Paulistano C.A. Paulistano C .A. Paulistano C.A. Paulistano C.A. Paulistano 
E.C. Pinheiros E.C. Pinheiros E.C. Pinheiros E.C. Pinheiros E.C. Pinheiros E.C. Pinheiros 
C.A. Monte Líbano C .A. Monte libano C.A. Monte Líbano C.A. Monte Líbano CA Monte Líbano C .A. Monte libano --
C.Bochofilo S.André C.Bochorilo S.André C.Bochofilo S.André C.Bochofilo S.André C.Bochofilo S.André C.Bochofilo S.André 
S. C. Corinthians Pta S. C. Corinlhians Pia S. C. Corinthians Pia S. C. Corinthians Pia S.C. Corinthians Pta S.C. Corinthians Pta 
São Paulo F .C. São Paulo F.C. São Paulo F .c. São Paulo F .C. São Paulo F.C. São Paulo F.C. 
A.BrA-l-l®raica _-.............,, - •.: . . ··. ·-· A.B. A Hebraiel! ___ ~.B. A Hebraica k.B:-A:~rmt!ã >1 A.B. A Hebraica 
E. C. Sírio E.C. Sírio E. C. Sirio E.C. Sino ... E.C. Sírio 
C.A. Ypiranga C.A. Ypiranga C.A. Ypiranga C.A. Ypiranga C.A. Ypiranga 
Clube Esp€ria Clube Espéria Clube Espéria Clube Espéria Clube Espéria 
Continental P.C. Continental P.C. Continental P.C. .-. -... Continenlal P.C. Continental P.C. 
S.E. Palmeiras S.E. Palmeiras S.E. Palmeiras S.E. Palmeiras S.E. Palmeiras S.E. Palmeiras 
C.Campineiro R.N. C.Cam[<ineiro R.N. C.Campineiro R.N. C.Campineiro R.N. 
C. Internacional Reg C. Internacional Reg C. Internacional Reg C. Internacional Reg 
Valtra I São Marcos Valtra /São Marcos Valtra I São Marcos Valtra I São Marcos 
. Circulo Militar S.P. Circulo Militar S.P. Circulo Militar S.P . --
Volkswaqen Clube Volkswagen Clube Volkswagen Clube 
C.R. Tietê C.R. Tietê C.R. Tietê 
E.C. Banespa E. C. Banespa E. C. Banespa 
Meninos F.C. Meninos F.C. Meninos F. C. Meninos F.C . . 
. _.-. __ .. _' São Caetano E.C. São Caetano E.C. São Caetano E.C . . São Caetano E.Cc_ 
A.A. Guaru A.A. Guaru AA Guaru . 
Centro Formação . . - ·--
LAAU. Mackenzie . 
r-~------ ---~··-·~----
C.R. Saldanha G. C.R. Saldanha G. --- - ----Valtra I C.C.M.C. V a h r a L-º:f ... T\,1_,_(::__ __ -- ·!------------
T rianon Clube --·----. E.C. Cubatão . ~--·-.... , 
. . Santos F.C. -- --- -- --~-----·-··-·-~ ---20 . 22 21 18 ___ 1_5 ____ ·- -~------. 
CLUBES INSCRITOS NOS CAMPEONATOS ESTADUAIS FEMININOS- 1999 
MINI MIRIM INFANTIL INF.JUVENIL JUVENIL 
AFPM São Bernardo A.F.P.M. São Bernardo AF.P.M. São Bernardo AF.P.M. São Bernardo 
A.A. Guaru A.A. Guaru 
~ -- .. E.C. Cubatão E.C. Cubatão --.. - "S~ER.C. S'anta-t\Tana ---:~- "S.E.R.C. Santa Maria'"'•-· ~1!1tC~ Santa Maria 
C. Boehófilo S.André C. Boehófilo S.André C. Boehófilo S.André C. Boehófilo S.André C. Boehófilo S.André 
Assoe. Luso Bras. Bauru Assoe. Luso Bras. Baurn 
Assoe. Desp. Class. BCN Assoc.Desp. Class. BCN Assoe. Desp. Class. BCN Assoe. Desp. Class .. BCN 
·-::-
Assoe. Desp. Class. BCN 
.· CEO I Unímed I Ourinhos 
Unimed I Rio Branco Unimed I Rio Branco Unimed I Rio Branco Unimed I Rio Branco 
Tolcclo I Araçatuba Toledo I Araçatuba 
-
Clube São João Clube São João Clube São João Clube São João 
04 08 
r----- os 10 
···-----
07 --
Número de participantes por categoria das Associações 
RIBE!RÃO VALE RIO PRETO OURINHOS IRACEMÁPOLIS 
PRÉ MINI 05 PRÉ MINI 07 PRÉ MINI 07 . PRÉ MINI 04 PRÉ MINI 12 
MINI 09 MINI 08 MINI 04 MINI 05 MINI 14 
MIRIM 10 MIRIM 10 MIRIM 06 MIRIM 05 MIRIM 15 
INFANTIL 06 INFANTIL 04 INFANTIL 07 INFANTIL 05 INFANTIL 14 
Número de vagas por Associações 
RIBERÃO VALE RIO PRETO OURINHOS IRACEMÁPOLIS 
PRÉ MINI 01 PRÉ MINI 02 PRÉ MINI 01 PRÉ MINI 01 PRÉ MINI 03 
MINI 02 MINI 01 MINI 01 MINI 01 MINI 03 
MIRIM 02 MIRIM 01 MIRIM 01 MIRIM 01 MIRIM 03 
INFANTIL 01 INFANTIL 01 INFANTIL 02 INFANTIL 01 INFANTIL 03 
Forma de Disputa nas Fases seguintes : 
• Os classificados de cada Associação (Total de 08) formarão dois (02) grupos de quatro (04) equipes 
realizando um quadrangular em Sede única, de cada grupo classificarãoduas (02) equipes realizando 
um quadrangular, classificar-se-ão dois (02) finalistas para o Estadu~l FinaL 
• A F.P.B. parará as taxas de arbitragem na fase entre as Associações e na categoria Pré Mini e Mini 







I ASSOCIAÇÃO REGIONAl. DE BkuETEBQI, FUNDADA E~.11SSO \ 
f\l.i.a José Om')ttu. 2il1 • Fon~ {01S} ~:36-2$94 · Foneí~a\t:í&) 45S-2CG2 
CEP 1J.495--0:JO ~ !r<:~ce:nápo!is. • SP \ 
CGC 00.970.HG!C031·37 \ 




Estamos enc~r:ir1hando a relação das equ~pes fe~i~inas 
a~é 1.4 anos i~scritas na A.R.3. e F.P.3. 
Pré-Mini 
(f..ssociação) 
; ~:Jpe .. ,.-~a 
C:ol. Divino Salvador 
CL;:Oe XV de }\gosto 
s~j:;~j canc!1SG 
I~atiba 




Assoe. Atlét. Guaru 
Assoe:. Desp. Clas. BCN 
S.E.R.C. Santa Maria 
Sport Clube Cubatao 
Sundo,,m Bike/São João 
Unimed/Rio Branco/A~erj.c, 




Assoe. Atl. Guaru 
Assoe. Desp. Clas. BCN 
Assoe. Luso Bras. Bauru 
Sport Clube Cubatão 
Sundown Bike/São João 
7Jnl"r.oed/Ri.v~ Br-nco/"r,,o~i ~-r·· li ..,,_ C:.~- ~~ .. ,_.1.... ..L.'-'C~:(~ 
Volkswagen Clube 
Itupeva 
Col. Divino Salvador 




Assoe. Esp. Mocoquense 
C'ü tur.a/ Se si 
........ 
~RB.01?.45G~D~2. *JESUS 019 4561959 
ASSOCIAÇAO REGIO!~AL BASQUE'l'EBOI, 
FUNDADA EM 1990 
P.t!-3" .!o-;-2 Qm.:;lio. 27a • For;e (019"} 4.S€"·2GJ4 ~ FoncJFax {ú19) 455·20:12 
CEP 13.455-000 - lracemápolis- S? 
CG<: C0.970.ê-~GJOV31-l7 
PP-É MINI M.Z\.SCüLINO /99 
Nosso Clube 
Rio Pa1~·do F.C. 
Sanj oancnsr::~ 
Cristóvão Colombo 
Ipê I Tambaú 
Casa Branca 
Total: 77 jogos 
GRUPO :: 
Voto.!:"a:J.tirc 
C:. C. ·Piracicaba 
Objetivo/Sorocaba 




-~~-- ·~---·J·~---· - --. ·~ - --.- -- -- -- -~-- ·- ;;o;;.._ - - -~·- ~ -
FU~~DAOA EM 19SO 
Rua Jo~ cm.::tlo, 27B . F o:•.:: (018} 45$-2<!84 • Fone!Fax {018:) 455-20:.12 
CF.:P 13.4':15-GCO - ll'Jcemápo!ls -SP 
CGC CO.S70.6C6JV031-:t7 






Di vi no/ Ju~di.aí 
Crist:óvão 
Salto 
Teta_:..:- llS jogos 
GRUPO II 
Rio Pardo 















Total: 47 jogos 






. Santa Fé/ltapira 
Rio ?ardo F.C. 
Total: 103 jcgcs 
GRUPO II 








SECP~TAPIA I1E ESPORTESEP 0055166259780 P. 
ASS{lCIAÇÃO REGIONAL DE BASKETB1 ___ .. ........-.-----............ .. ____ _.,.,.., .. ,..,. . ..,... 
Fundação: Agosto 1991 --------- ----~ AOMINIS\'RAÇÃO: 
Rua Marques da Cru~. 1G75- Fone/Fax: (01G) 633.6298- CEP 14051-1fi0- RIBI:lRÃOPRE" 
!.': [U],J 
{1",1'\ lç•J' • Tr''O" _,,li''i(I".J.·.,:,.·,•;, • .... i .. /\~ ~)..l.'-J 1' .. -
~·~'')A n.;'~T?.\T~rn;,; .. ~~-~\~!·~·-;.',. 
-~ ··~·~.-:~ ~:~ ·1~/V: 
•.. :r j ~~ ~ ·l .. :~ -~ ~~L'O 
' • I I . -, ~ . 




.! • '~ 
I 
LIGA DE BASQUETEBOL DO VA.Lf. 00 PARA.IBA E UTORA.I, NORTE 
Ru·,; SJgrado~ Cor;J(;~s. n''Ll5-+ Cenrro PwdwlúllÀ<lnU!ba .. SP CJ::.P 12. 411 ~ 020 
Tck:.f;..Lx: ((lll'l 2.j.2 72~6 243 l92J c-nt3il: prvjçcuo:·~·;içonetccni.br 
[~~~~~:RO f~é P,\;;.,-AS 1 CCY.\~:::--~~~~-c; __ . ----------····· 
i 
) "-"DO FAX • ..t '3 .!.1 'Jf, .&0 0..?, 
,----- ----------- --------------- ······-
- G:.:.\l'A E,\;flL! \!)_E f<q(LJ.J... 1~~-Qj.ü~ -~--__.L<:J-"G(~i{_(t:_,'.;:11_Q~~2: 
l_,,c f;;f2_; ___ é~rV-~---------·----------------------------- __ _ 
,_:~'i.~!;~Q;_ ___ Q:rY'(1M. ~ co, cw ------±!hll<i <1 ____ _ ---------·--·····-
/ DATA 0 ~ ci-0 ((j_\}).JJv [v. .O (fj f C10 CJ . t J..P. 
LIGA DE B/\.SQt!ETEBOL DO VALE 00 PARAÍBA E LITORAL NORTE 
Pincb.mnnl1angab::;_ se:...ia-feira 08 de outubro de 1999. 
C0:\.1UN!C\DO !02!Y9 
NC Sr. !'-:nio 
Liga de Uasquett:bci d~ IraccnH)p.._;li:; 
_ _ Confom1;:. :::olicitado , estamos enviando a relação de equipes 
;-...1orun c:c lnhtrltll f·~ru . .uuHf) de nossa Lü!:a: . 
1~;-.f"Houlll: 
1~:"'>1-~~":>• t<": C_'1ubo t::i:lvó.·.n - Jn.,_,n.rol 
~>-•=: ....... _ / >~ír:..<.L--1->·,~.:-,r.t,._,._~-·e~ .. \-~~-. 
c,;-.to::.l...-. -~- ..... ~hn~-o I, • 
' !"'\-l.l.r-jJ.U~ ) 
LJ E. P. / l"ind~>.:n..:)~1hang~ba 
l:~purte Cluhe Eivira - Jntarci 
GEL T<wbaié 
S.!·:.M E. Campos do Joràào 
Colégw Silo Marcos - M<Jgi das Cmzcs 
S.L.L!Fadenp SJ Cmnpos- Sào José dos Campos 
. ----------------- -·- -------- -· -- ------------..... ·----.-,....,....., _____ . 
- ---.--- -----. - . 
ANEXO 5- Número de Crianças e Adolescentes na Faixa Etária dos 
10 até 14 anos em 1998 (Dados obtidos no SEADE-
Fundação - Sistema Estadual de Análises de Dados -
Órgão do Governo do Estado de São Paulo) 
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Resultado 
Total do Estado de São Paulo 
Demografia 1980 
População 24.953.238 
População de 10 a 14 anos 2.514.162 






Fenômeno inexistente disponível 
Dado sigiloso o Não foi atingida a unidade adotada 
Dado preliminar e Dado estimado 
Rigorosamente NA Não se aplica zero 
[Início) 
Suporte técníco à informação: 
geadi@ seade.gov. br 








ANEXO 6 - Revista oficial da Confederação Brasileira de 
Basketball, de Agosto de 1999, apresentando uma 
reportagem sobre o Campeonato Colegial, organizado 
por esta entidade, com apoio da F.P.B., Secretaria de 
Esportes e Turismo do Estado de São Paulo, 
patrocinado pela Caixa Econômica Federal 
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Cesta ar 
Confederação Brasileira de Basketball resolveu dar mais 
um 'empurrãozinho' na prática do esporte. No dia 11 de 
setembro, tem início o I 
Campeonato Colegial Caixa de 
Basquete do Estado de São Paulo, o 
maior evento da modalidade já realizado 
no país. É a oportunidade que faltava 
para os novos talentos mostrarem o que 
sabem além das quadras da escola. 
- Esse torneio faz parte do Projeto Atenas 2004, 
que visa a consolidar e a massificar o basquete, um 
dos três esportes mais populares do Brasil- explica 
o presidente da CBB, Gerasime Grego Bozikis, 
acrescentando que a idéia também é revelar novos 
talentos e ídolos para esse esporte. 
Para a realização do evento, que tem o apoio da 
Secretaria de Esportes e Turismo do Estados de São 
Paulo e da Federação Paulista de Basketball. o estado 
de São Paulo foi dividido em oito sedes-
Franca, Sorocaba, Campinas, Jundiaí, 
Santos. São Paulo, Santo André e Osasco 
-32 sub-sedes e 128 regionais. Assim, o 
campeonato contará com a participação 
de até 20.480 atletas não federados 
(de 12 a 14 anos), de 1.024 escolas, 
em mais de 100 municfpios paulistas. 
E, para competir, os alunos devem 
estar matriculados e com freqüência 
comprovada. 
Além da sim pies prática do basquete, 
o Carnpeonato tem como objetivo 
esttmular o desenvolvimento técnico-
tático dos participantes. Mas, segundo 
Grego. a competição tem uma meta maior. 
- Com o evento, estaremos 
integrando os estudantes das redes 
púbiica e privada de São Paulo-
afírma. 
Apôs a fase de reserva de 
Inscrição, cada escola recebeu, 
gratuitamente, uma sacola especial, 
no vaior de R$ 320,00. O kit contém 
posters, Jivretos com :-eguiamento, 
fichas de inscrição, bolas oficiais, 
camisas de jogo, faixas e bandeiras. 
novos talentos 
FARTA PREMIAÇÃO 
No total serão 3.240 jogos, 
disputados aos sábados e domingos. A 
fase final acontecerá dias 30 e 31 de 
outubro, sendo que os jogos da semifinal 
e final serão realizados em iocais 
definidos pelo Comitê Organizador. Mas 
engana-se quem .:Jensa que a premiação 
ficará restrita aos três primeiros lugares 
na classificação gera!. Incentivo é o que 
não falta. 
Ao final da primeira fase, a regional, 
cada aluno-atleta receberá um certificado 
de participação. Os primeiros e segundos 
lugares de cada fase ganharão medalhas 
individuais e, no :otal, 338 equipes. de 
ambas categorias. receberão troféus. A 
escola campeã será presenteada com ·um 
carro Okm e serão sorteadas 1 O 
passagens. de ida e volta para Miami, aos 
técnicos ou professores de educação 
física. Também receberão prêmios, em 
dinheiro. o cestin~a do campeonato e a 
torcida organizada mais animada e que 
melhor incentivar sua equipe. Ainda serão 
realizados, durante o torneio, concursos 
de redação e fotografia. E serão sorteados 
c1nco microcompL:tadores entre todas as 
unidades escolares. A premiação total é 
de ap;oximadame,-;te R$ 284 mii. 
Agora só resta assistir aos jogos e 
torcer pelos futurcs campeões. 
BaBke1: ~ !S w i6 !:19 i5 !3 
.~ 
ANEXO 7 - Número de Equipes Participantes nos Campeonatos 
Organizados pela F.P.B. e Associações e Ligas 
Regionais do Interior do Estado em 2000, nas 
categorias Pré-mini, Mini e Mirim, em ambos os 
sexos e, Regulamento do Torneio de Bandejas para 
as categorias Pré-mini e Mini Masculino da 
Grande São Paulo 
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FEDERAÇÃO PAULISTA DE BASKETBALL 
Desde 1924 
CLUBES INSCRITOS NOS CAMPEONATOS ESTADUAIS FEMININOS- 2000 
( 
~ Yd~·açãa !lbtt/ú!-a/ cif: ÇIJaJ-Adbal! 
CLUBES INSCRITOS NOS CAMPEONATOS DA GF?ANDE SÃO PAULO- 2000 .. o~,..,. 
FEDERAÇÃO PAULISTA DE BASKETBALL 
Desde 1924 
CLUBES INSCRITOS NOS CAMPEONATOS DO INTERIOR- 2000 
CLUBES INSCRITOS NO CAMPEONATO ESTADUAL CADETE- 2000. 
CA Monte Ubano --··-
CA Yoiranoa 
C. Campineiro Reg.Nat. 
A. S. "A Hebraica" S.Paulo 
E.C. Pinheiros 
Marathon-/ Franca B:C. -
Nosso Clube 
C.C.R. Cristov~o Colombo I 
S.E. Palmeiras r 
luso I Tilibra Copimax 
S~o Caetano E.C. 
AC.C.P.E.I AGF 
Circulo Militar S~o Paulo 
C.A. Paulistano 
Clube Espéria 
S~o Paulo F.C. 
S.C. Corinthians Pta. 
Apaba I Bochófilo 
Valtra Tratores I C.C.M.C. 
19 
RUA FREI CANECA. 1407- <'andar· CEP 01307-003. SÁO PAULO- BRASIL Te!.: (""11) 251.14&5 FAX: \11) 251.08ó2 
Home Pól)le: www.fpb.com.b< E-Mall: fp1Yafpb.C9IJJ br 
FEDERAÇÃO PAULISTA DE BASKETBALL 
Desde 1924 
RELAÇÃO DAS LIGAS E ASSOCIAÇÕES REGIONAIS 
PARTICIPANTES DOS CA~IPEONATOS DO INTERIOR- 2000 
LIGA OESTE PAULISTA 
ASSOCIAÇÃO REGIONAL DE BASKETBALL- IRACEMÓPOLIS 
LIGA DE BASQUETEBOL DO VALE DO PARAIBA E LITORAL NORTE 
' 
ASSOCIAÇ.\0 REGIONAL DE BASKETBALL- RIBEIRÃO PRETO. 
-- _:::::,.. 
RUA FREI CANECA. 1407- 4 andO'- CEP 01307-C<l3- SÃO PAULO- BRASIL Tet:r•n) 251.1456 FAX: \11) 251.08$2 
Home P~e: www.fpb.com.br E-M.all: fl>MNob.combf 
nz:;; 
-~ ··-·· _.-.•. _  .> .... 
"t --:-__ ,...:J. çl. 
;:.c:,~~ 
FEDERAÇÃO PAULISTA DE BASKETBALL 
Desde 1924 
LIGA DE BASKETBALL RlOPRETENSE 
LIGA REGIONAL DE BASQUETEBOL CENTRO OESTE PAULISTA 
RUA FREI CANECA, 1407. 4 ar<jar. CEP 01:l07.()()3. SÃO PAULO. BRASIL TeL: \'11) 251.1466 FAX: \11) 251.08ê2 
Home Page : www.fpb.com.br E-Mal! : fpl:Ya'(Pl> com br 
~~~·,~ 
; . .,: ! ;-.--] j 
~tv .9êdeiYJ:Çé0- _ 2kdlifta, ck- wad-<5t6-ali 
DmETOR:.'.. DOS INTERESSES "fÉCI'\ICOS 
l · TOR.'\EJO DE !3AKDEJAS- 2000 
SJSTf.\1.-\ DE DISPUTA 
.-\:\EXOJY 
1- DAS DISPOSIÇÕES PRELL;;'\.-\RES 
Ani:;;o 1-
O Torneio de Bandejas se•a •.'irigido e superintendido pela Diretoria dos !nteresses Técnicos da 
Federaç.2o Paulista de Bas~ ::ihz.Jl, de 2.cordo com o Regu!2.mento Geral e este Anexo. 
Ani;;u 2-
O Torneio será reaEzado s..:;';~~do a Tabela elaborada pelo Dcpana;nenlo Têcfl..ico da F.P.B. p<:ra 
os Campeonatos das categr n;s Pré-!1-iirue Mini à a Grande São Paulo. 
IJ- DOS OBJETTVOS 
Artigo 3-
_ Estimula: o. trabalho de fu~damentos nas categorias, tendo em- vista q~e ó movinten:o conhecido 
·como "'bandeja" apresentai um conjunto de mo,imemos coordenados que poàerão estimular o 
d_escnvolvimento do atleta ~? esporte. 
Ili- DO~ PARTIClPA\"TJ::S 
Art.i;;o 4-
Participarão lodas as A.ss:oiaç.ões inscritas nos Campeonatos das categorias hé-\1ini e :vfini 
Masculinos da Grande Sãc· !'~ulo na temporada. 
Anigo 5-
Todos os atletas L~scritos ~:, súmUla de jogo deverão participar do torneio, sendo guc num 
mínimo àe JO (dez) c nu~. ·:,áximo de 12 (doze) atlet>.s por equipe. NEo será permitida a r.:lo 
participaçto de aJgum atlt~(1 que esteja inscrito na ~Umula de jogo, c que esteja pj'eseme, por 
qualquer c;otivo alegado r~'c- Técnico da equipe, mesmo que sua equipe conte com o nünimo àe 
atletas permitido. 
Pcmigrafo r-
Caso no desenrolar do Tomei·) algum atleta se lesione ·e sua equipe fique com menos de lO (dez) 
atletas, ela será declarada perdedora. 
i=\'..iA FRt.l CAl~ EC;... 1Ç7 · .o~• ar.ea: · lE!..EF:)õ...:E.;{01 'l)2'5":·146G fAX:(Ol í)251..0eS2. CEP 01~7~3 ·s/, o PAULO· 6RAS!.!.. 
Hc.~ ?~~e: •.,...'!'.t;:>!:,'l.co.'Tl.!x E-rr~t:: fçO@!~.CC>m br 
.. -- -----,_· 1..'-.'• _,_ .. -,I ,- ~ ~ 
hmigrajo : 0 -
O atleta que não pa.rtlClpa·· 1i-.) torneio de ba..idt-jas por motivo de atraso e estiver inscrito i'·• 
súmula de jogo poderá pan'~:;ar do jogo norr::~lmente. 
IV- DA LEGALIDADE DA BA_-:I:,EJ.-\ 
Arrigo 6-
Entenda-se por bandeja cor.-eta: 
Lstdo direiro: O atleta de: ~.:J levar a bola e~-: dribk com a mão direita, realizar dl)is passos 
iillciando o primeiro com v JJ-! àireito e o se-g<..:...'"ldo passo com o pé esquerdo, solta.r1do a bol.:: 
com a mão direita em diieç~o- à cesta ou tabela. 
Lodo esquerdo: O atleta C:.->· . rá Je,·ar a bola e;-r, drible com a mão esquerda, reaJczar dois passos 
iniciando o primeiro com •:. ;:·,; esquerdo e o segundo passo com o pé direito, soilando a bola 
com a mão esquerda em dV..7;o:o à cesta ou tabe::;_ 
V- DA FORMA D'E DISPUTA 
Artigo 7- _-,._ 
O To:neio será disputado ~rn 02 (duas) chaves, "A" e ''13", confo;mc r_abela de jogos dos 
Carnpeonatos Pré-Mini e ~~(;",,da Grande São Paulo- Fase de Classificação, ! 0 '(primeiro)_e 2° __ _ 
(scgu..~do) turnos. '· - -
Artigo 8-
O Tomei o rerá seu inicio a0 r~starem I O (dez) núoutos para o inicio da pactida. 
Artigo 9- . 
Cada equipe terá -o tempo (·,. C2 (dois) minutos corridos para efetuar bandejas pdo laóo cireíto e 
02 (dois) ;ni!',utos para efer..12r badejas pelo lado e;querdo. 
Parágr. 1°- ··. · 
0 tempo de 02 (dois) mir. .. "-S e sirnulràneo ás duas equipes. Caso um dos arbitres pê.dise o 
tempo por al§,'"Um motivo, ã~ ~~(duas) equipes z.g~J..ardarão p(U"a o reinício dos seus m(\\~r:lentos. 
Cada inicio Ce contagent, ~;J· reinício, será efe~ado com um apito pc!o ãrbitro princip.::.l à:: 
partida. 
P.:1rógr. 2c-
O tempo de 01 (dois) mint ... os sera em contzger:1 decrescente e constara do placar e:etrõnico do 
ginásio. Caberá ao Cronc,:;e:rista da partida operá-lo. Caso não haja placar eletrônico no 
ginásio, o cro:1ometrista ut;·:~:.ará um cronometro manual e irlformarã o têrmlno do tempo com 
um sinal sonoro. · 
::t ·,;A FR=:: CANECA, ~~; • ..;• aroCJ: ·1ELEFOUE.;(01 1 )2'5~ ·14:56 F AX:~01: ).2Sl..osc2 ·C E.? c:~7-COO. SÁO PAULO· ERAS!;. 2 · 
1-\:.rne P7:J~e: ,.,...,.,,.,.J;.:b.com.br - E-r.-..a: {.ob§fpb.CC:":" .. br 
--.- ~-.- -- .. ~--- --- .. --------------------------------------------------------------------------------
PHQ-JE 1~0. 
?ar6gr. 3° ~ 
O tempo scrâ par<Ji.Sado pCi Li!Tl dos árbitros através de um apito quando: 
a) a bola ficar presa entre .:, ;:o e a tabela; 
b) a bo'a ficar parada no sc?~rte do "'"o; 
c) a bo!a sair da quadra pi : ;, <>rquibancado, e 
,.,.·-. 
'.,...,~. 
d) um dos árbitros parali:.: i! parrida por n~mivo de lesão de um <!:le:t:-~ que rcCJudra. i;r.cdizro 
2.tcnCimento. · 
ArrigoJO-
A cada eçuipc será concedió 01 (uma) bola. 
Amgo 11-
Haverá um árbitro e um m:ú.io acompanhando cada equipe para verificar a kgalidoóe de cada 
bandeja e computá-la à por,tu<:ção geral da equipe. 
Arrign 12-
Os atletas deverão estar pe·:il;dos em ordem numérica crescente (ex.: de 04 a_l5). atrás da linha 
do centro da guadra e sobr< <.linha lateral correspondente ao !adCHlireito de quem está àe frente 
a tabela em que iniciará a .:lisputa de bandejas. Terminado o movimento do lado direitO, es:es 
posicionar-se-ão da mesma :to: ma, porem do lado esquerdo. 
. -
Parágr. 1"-
0 primeiro atleta a realizan b.lildeja estará com a bola e será o que·constar'em prin1eiro lugar r. a 
súmula de jogo (ex.: n° 04\ .,cndo que o. atleta que constar em último lugar na súmula de jogo 
(ex.: n° 15) estará po>icior:ado próximo a tabela aguardando o rebate ou convers56·ca cem., 
para entre;ar a bola ao atle:a seguinte. 
Pa·cigr. r-
O atleta seguinte (ex:. n° 05 e assim sucessivamen:e) aguardarã,o recebimeElto da bola sempre 
atrás da linha do cemro da ;;c:adra e sobre a linha lateral. 
Parágr. 3°-
0 atleto posicionado par~. rebote poderá levar a bola para seu comparc~eiro que estiver 
aguardando n3. lln.ha centra! -..;;::rrendo, driblando, rolando ou efetua.'1ÓO um passe. 
Parágr . .f'-
Caso a bola s~ia pela linha ,.,:::ral, o atleta responsável pela entrega da bola, devera ir buscj-la e 
le\·á-la ou passá-la no\'arne:,t<O ao seu companheiro. O tempo não será paralisado. 
Parágr. 5°-
?'-/ão serào penalizadas an,i~:.:·as ao truCJar o drible para a bandeja, ou dribles ilegais. Serão 
penalizadas andadas e drib!~s ~egais ocorridas na finalização do drible já em direção à cesta ou 
rilbela (ex.: efetuar três pas:;.:,s). 
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cz.~o o ar:ct2. que estiver e:f.:tu.::.ndo o movimento para a b.J...'1deja perca o controle à~ bola d:Jranle 
o d;-iOle e a bo!.:. saia da qt.:-:Jr.l, este devera ir busci~la e r;::-c5-~eguir sc:-u mO\'Ünento â bandeja de 
cnde ri\'er rec-.;perado a bo: · •. 
Parógr. ,'"'"-
O atleta q~e es:2 aguarC?-r'l~ ... v ) recebimento da bola não p~..)Ce::r.â estar alêin da lir..ha cemr.;.!. C::so 
este receb?. a bola nesta co:.di-;ão, ~le deverá retornar até a E~ha central. 
Amj;o 13 • 
...; baaCeja será z.n:..:!ada qua.1d..c:.: 
a) o mo\'i.rn~r,to da passada for com os pés con:ririos; 
b) o a•.leta ,o':ar a bola em di~~(-:io à cesta ou tabela com a mE o contrária; 
c) o Gdeta le\'ar a bolJ em drib~e com a mão contriria, e· 
d) o atleta andar ou efetuar ur.J &ible ilegal ao finalizar o drible. 
Artigo 14· . 
Se uma ·equipe mudz.r a .o~~ .. n numérica correta éos atle!as, esta equipe será penalizada cor:1 a 
perda de lodos os pontos e;:~:, 'ertidos do lado em que tal fato ocorreu. 
Artigo Jj- _ 
A equipe ·:A" (local) dispc:...al<! o Torneio do mesmo lado da quadra e_ni qué atacará no ~rimeíro 
Meio Tempo da partida. · .... · · · · ·· · · 
Arrigu 16- -
Qu2.ndo ·O sina.\ sonoro imf.~·..:;_ndo o término do tempo soar não mais se-rão v~d::das ceS1as, a 
menos que 2 bola já esteja;.:) ~r, proveniente de um a.-remes~o denrro das previSões acim:!. 
VI. DA PO:\TUAÇ.4.0 
Arri;:o 17-
A czda bandeja convertida 26:;etar.:1e.:ne s.erá computado um ponto para o atleta que a conveneu 
~ sl:a equipe_ A somatório =.:i) bandejas pela àireira e pela esquerda será o placar :final da equipe. 
O confronto C"n:re o placar 5-.-~-D à c cada equipe dará o resultado da disputa . 
. -lrrígo 18. 
Ser1.o computados a cada equi;:;;; '?Or partida: 
a) em caso de vitória. 03 (trê;) pontos; 
b) em caso de empate· 02 (d(;!;) pontos: 
c) ero caso de derrota· 01 (u.!:'l) ponto, e 
d) em caso de \Y.O. • 00 (zÚ•>JJ'Onto. 
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A.rrigo 19-
As assvci.:.ç.õc:s CampeJi e ~~-lc~ Campeã de cada chave serão conferidos t:-cfél..!s. 
Artioo 20-
:-\os 03 (três) primeiros ce~-;;;-..;,as do zorneio seí3o conferidas medalhas. 
Hll- DAS DJSPOSIÇÕES GLü!S 
.-lrn'go 2 I • 
Qualquec problema de ord·~m disciplinar ou ética sera relatado à F.P.B. a qual, após analise dos 
fatos, poderá decretar desde a perda de pontos até a eliminação da equip< do torneio. 
Arrigo 22-
Os caso.s omissos ao pres: -:'.:::Sistema de Disputa serão re·rolvidos pelo Dep.u'tamento Técnico 
daFPB.' 
FEDERAÇÃO PAULISTA DE BASKETBALL 
Departamento Técnico · 
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